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i c a 
,-« Dizem que em Coimbra sç tem 
notado, a algum tempo a esta par-
te, um evidente progresso material. 
•E costuma aventasse, também, que 
esta cidade, que foi outr'ora de so-
nhadores e de poetas, será, num 
futuro mais ou menos proximo, 
um grandioso centro industrial 
quando para isso se removem al-
gumas dificuldades economicas. 
k Eu tenho pena que vá desapa-
recendo a pouco e pouco aquela 
antiga poesia que tornou esta ci-
dade admiravelmente cantada pe-
los intelectuais do nosso país. For 
Aqui passaram alguns tipos curio-
sos e celebres das volvidas gera-
ções académicas; aqui deixaram 
|im. pouco da vitalidade duma ju-
ventude grandiosa e única alguns 
homens que mais tarde foram gran-
des jpas letras e nas sciencias da 
sua patria. E quando me ponho a 
pensar que tudo se vai sumindo 
hnplacavelmente sem deixar mais 
do que saudosas recordações no 
nosso espiritp e algumas horas bre-
yesy rapidas, que se sentem, que 
se vivem, que se palpam nas pa-
ginas de raros livros de memorias, 
parece que se confrange o cora-
ção, porque o português, álem de 
apreciar o pitoresco depois dum 
estimo jantar, regala seintimamen-
te com o recordar um pouco dum 
passado que vêmos desaparecer na 
voragem do tempo. M a s . . . dei-
xemos a poesia das coisas para 
pensarmos no que convém a esta 
terra laboriosa, cheia de tradições 
que a imortalisaram, que lhe de-
ram nome, fama e gloria, e escal-
peâisemos, serenamente, a atitude 
duma icidade amiga em face de 
ym melhoramento de elevado inte-
resse para o bom e regular fun-
cionamento da. engrenagem judi-
cial, que;ha muito, desde o tempo 
da monarquia, se vem reclaman-
do com Uma certi e consoladora 
insistência. 

Quando foi do desdobramen-
to da faculdade de Direito, Coim-
bra- soube protestar altivamente, 
dentro daquela ordem necessaria 
que torna as manifestações de des-
agrado e de desagravo colectivo 
verdadeira e simplesmente admi^ 
Rfveis. Todo o país o sabe; todo 
6 país o sentiu. E se ainda hou-
vesse, na alma nacional, aquela 
íentimentalidade d'outrora, talvez 

ue o país tivesse vivido um quar-
" d'hora de comoção sincera. 

O Porto não tem razão para 
$e opôr duma maneira sistematica 
e quasi feroz á criação do Tribu-
tai da Relação. E se o tivesse, se 
d protesto fôsse legitimo e huma-
no, se ele se apresentasse com as 
côres da lógica mais pura, se essa 
medida representasse, para a cida-
de invicta, uma punhalada certeira 
nos seus verdadeiros interesses 
ééònomicos, tinhamos de curvar 
«Pcabéça num sinal dissentimento 

^ómpleto, formal, porque uma 
cidade, exactamente, como um in-
dividuo tem o legitimo direito de 
protestar e de reclamar para si 
aquilo que constitue, naturalmen-
te; a única razão da sua existen-
«a. Estamos em presença, pois, 
duma manifestação clamorosa pe-
lo simples facto de se pretender 
servir uma cidade que tem sido 
itaplacavelmente perseguida e des-
presada. E a imprensa do Porto, 
clfttna, também, indignadamente, 
opfltra semelhante medida que se 
impõe pelos benefícios que ela vai 
«aprestar á justiça portuguesa. 
mi Não é a cidade que o reclama; 

) 6a interesse colectivo, o interesse 
nacional, o interesse de milhares 
de creaturas que pensam e sentem 
como nós sentimos e pensamos. 

O Porto não tem razões para 
«fcfevoltar. Do Porto temos nós 
recebido, incontestavelmente, 
«ais belas e as mais_ grandiosas 
Jijfto de bairrismo, Fazemos-lhe 

essa justiça. E preciso conhecer-se 
que a esta cidade assistem razõés 
d'ordem moral e intelectualfe que 
nós também saberemos lavrar o 
nosso protesto contra o fenomeno 
que se registou no termometro da 
indignação do Porto, é que mais 
uma vez Coimjjbra se irá impôr 
pela insistência das suas justas re-
clamações e pela maneira ordeira, 
lógica, racional, como sabe incul-
car ao país inteiro que não é só-
mente o interesse citadino que a 
leva ás lutas mais violentas e mais 
grandiosas até á conquista das suas 
reivindicações economicas. 'Seja-
mos um pouco ponderadamente 
justos. Coimbra ha de sen uma ci-! 

dade verdadeiramente moderna, 
com magua o confessa a minha 
sensibilidade doentia, porque terrf" 
todas as condições de vitalidade 
ainda que lhe movam a guerra 
mais absurda e mais cruel os seus 
inimigos roazes. — — — 

Faculdade de Letras 
Foi aprovado um credito çxtraordina-

JÍO de 10 contos a favor do ministério da 
instrução para continuação das obras do 
grande cuiíicio da Faculdade de Letras 
•oe Coimbra. 

A referida v^rba destina-se, principal-
mente, ao acabamento da fachada. 

Egta obra tem sido^feita com as re-
ceitas universitárias, do que todos se ad-
miram, não tendo a referida faculdade 
encontrado em nenhum ministro da ins-
trução a boa vontade que encontrou 
agora no sr. dr. Alfredo de Magalhães, 
que muito bem compreendeu ser preciso 
acabar esse edifício e que se não pode 
dispensar o auxilio do governo para o 
levar ao seu termo. 

Ainda bem que apareceu um minis-
tro que compreendeu essa necessidade e 
a atendeu com tão acertada providencia. 

O ilustre governador civil deste 
distrito, capitao Sr. Solano d'Almei-
da, visita brevemente os concelhos 
da Lousan, Gois, Arganil, Oliveira 
do Hospital e Taboa, afim de se 
inteirar das necessidades daqueles 
povos. 

Pascoa dos pobres 
Não foi em vão que apelamos 

para a nunca desmentida caridade 
dos nossos leitores, solicitando lhes 
a sua protecção para socorrer os 
protegidos deste jornal. 

Mercê de tão bondosos cora-
ções, de tanta generosidade e fi-
lantropia, podemos nós levar uma 
scentelha de luz a tantos tugurios 
onde a mizeria e a desgraça atro-
fiam os que neles vivem. 

As lagrimas de consolo que 
nos orvalham as mãos, devolve-
mos-las aos prezados bemfeitores 
que ouvirão os nossos rogos, fa-
zendo nós votos para que elas 
acalentem sempre em suas bon-
dosas almas o melhor e mais san-
to de todos os bens: A Caridadel 
Do tenente sr. João Francisco Par-

reira, em serviço na Africa. .. 5$Q0 
De uma senhora de Coimbra.. . 2$õ0 
Do sr. A. S. M., Lisboa 3$00 
Do anónimo A. R. J. de Lisboa . $50 

11 $00 
Esta quantia foi distribuída em 

esmolas de $50, da forma seguin-
te: 

Maria Ferreira, viuva, Montarròio. . 
Sára Diniz, rua Corpo de Deus. 
Sabina Correia, rua do Carino. 
Adelaide de Jesus Braga, rua Dr. Pe-

dro Róxa. 
Mabilia Correia, beco do Marmeleiro. 
Rosa Maria, viuva, rua Figueira da 

Foz. 
Maria Pereira, Pátio da Inquisição. 
Maria Alexandrina, rua das Padeiras. 
Raquel Sarmento, rua dos Militares. 
Maria do Rosario, Montarroió. 
Ana Borges, viuva, rua do Carmo. 
Amélia Marques, Roinal. 
João Caetano, KOmal. 
Maria Adelaide, Montarroio. 
Teresa do Carmo, rua do Loureiro. 
Casilda Julia, Couraça dos Apostolos. 
Teresa da Conceição, Montes Claros. 
Amélia Chuvas, beco das Cruzes. 
Dilenia da Conceição Santos, de 10 

anos, orfã, rua Fernandes Tomaz. 
Catarina de Jesus, escadas Ue S. Cris-

tóvam. 
Maria Nazaré dos Santos, rua do For-

no. 
Tcrêsa de Jesus, rua Direita, 

Semana Santa 
A' semelhança dos anos ante-

riores,• celebratam-se na semana 
finc|a nos diversos temploS|desta 
cidade as solenidades comemora-
tivas da morte e paixão do Re-
dentor, notando*-se em todas elas 
extráordinaria concorrência de fieis 
e predominando sempre a com-
postura e respeito devidos a essas 
piedosas manifestações de fé e 
crepça' jeom qire a «humanidade 
solenisa um dos fastos mais gran-
diosos da Egreja. 

l}la Sé Catedral e capela da 
Misericlbrçliaj.onde as solenidade^ 
religiosas foram mais completas, 
assistiu sempre um grande nu-
mero, de fieis, agradandq bastante 
o côro de vozes que no primeiro 
templo se fez ouvir, e que era 
desempenhado por alguns dos 
alunos do Seminário. 

Na capela da Misericórdia, on-
de todos ós actos reRgiosos se 
Celebraram eom grande pompa, 
chegou a tornar-se. impossível » 
entrada na quinta e sexta feira pa-
ra o oficio das trevas, tão grande 
era o nurnèro de fieis que ali con-
correram. 

A parte vocal e instrumental 
teve excelente execução, tendo as 
musicas agradado muito. 

A's cerimonias presidiram o 
provedor, o mordomo da capela, 
sr. José Pinto de Matos, que foi 
incansavel no mo-io como diri-
giu todo o serviço da sua compe-
tência, e outros membros da Mê-
sa, vendo-se também ali muitos 
outros irmãos vestindo os seus 
hábitos e tomando parte nas ce-
remonias. 

Assim foram cumpridas as in-
tenções da benemerita bemfeitora 
que legou á Misericórdia para 
que estas solenidades fossem fei-
tas com a pompa que este ano 
tiveram. 

Na festa da Resurreição reali-
sou-se a procissão em volta do 
claustro, sendo acompanhada pe-
los colegiais de S. Caetano, mui-
tos irmãos e banda de musica da 
casa. 

Em Santa Justa, no Carmo, 
Santa Cruz, S. Bartolomeu e Sé 
Velha houve também as costu-
madas devoções, estando neste 
templo exposto o SS., á volta do 
qual ardiam muitas luzes e se os-
tentavam muitas flores e outros 
adornos de belo efeito e gracio-
sidade. 

Em Santa Cruz, templo histo-
rico das mais nobres tradições, 
que prima sempre pelo brilho 
das suas festividades, não tiveram 
elas este ano a imponência que é 
de uso imprimir-se lhe, notando-
se apenas uma soberba decoração 
na capela-mór., jazida dos funda-
dores da Patria Portuguêsa, estan-
do aquela transformada em ele-
gante jardim, semeado de searas 
e flores, pelo meio das quais ar-
diam centenas de lumes. 

No domingo celebrou o sr. 
Bispo-Conde missa de pontifical 
na Sé Catedral, dando no final 
desta a benção papal a todos os 
fieis. 

O sermão da Resurreição, pro-
nunciado pelo orador sagrado sr. 
dr. Carlos Esteves de Azevedo, 
agradou bastante ao numeroso 
auditorio que o escutou. 

O mesmo aconteceu com o 
reverendo conego Dias de An 
drade, que pregou na Misericór-
dia. 

A Catedral vestiu-se neste dia 
das suas melhores galas, osten-
tando a capela-mor soberbo as-
pecto pela profusão das alfaias 
eom que estava decorada, vendo-
se ali as riquíssimas pratas que é 
de uso servirem sempre aos actos 
do maior e mais explendoroso 
vulto. 

Os párocos das diversas fre-
guesias da cidade andaram na vi-
sita pascal, sendo muito bem re-
cebidos. 

A crise atingiu também as fes-
tas de^gre ja pelo encarecimento 
da cera e das flores. 

Apesar disto as solenidades 
Àeste ano não deixaram de ter o 
costumado explendor. 

As ruas da* cftlade, principal 
mente na quinta-feira Santa e sa-
badô de Aleluia, tiveram desusa-
do m o i m e n t o , fazendo-se, por 
isso, bom negocio em quasi to-
das as casas comerciais. 
j A cidade tinha um aspeáto de 
festa,, »presentartdo-se muitas se-
nhoras com ricas e vistosas tòilettes 
t^ue imprimiam a Coimbra um tom 
alegre e distinto." „ 

Das povoações rurais veio 
muita gente a esta cidade. 

- Na Cantina Escolar foi servido 
um jantar ás creanças protegidas 
por aquela instituição e á noite 
houve espectáculo pelo grupo in-
fantil, e - te ia conferencia pelo aca-
démico; sr. Fernandes Martins. 

Na Sopa dbs -Pobres, util ins-
tituição subsidiada pela Comissão 

'Distrital de Assistência, foi distri-
buída aos seus protegidos sopa 
melhorada para a Qual contribuí-
ram varios^giarchantes desta ci-
dade. 

Deve-se esta iniciativa ao se-
cretario daquela comissão, sr. Cas-
siano Augusto Martins Ribeiro, 
que se dedica de uma forma di-
gna de registo á protecção dos 
indigentes desta cidade. 

Relação de Coimbra 
Corre como certo que não será 

criada a Relação de Coimbra antes 
das eleições, facto que causou nesta 
cidade a mais desagradavel impres-
são. 

Esta solução não era espera-
da, antes pelo contrario não podia 
supôr se que semelhante melhora-
mento de interesse publico pudes-
se mais uma vez ser adiado, devi-
do certamente á campanha que 
alguns funcionários judiciais do 
Porto levantaram contra a Relação 
de Coimbra, como se os seus in-
teresses particulares estejam acima 
do interesses públicos. 

Não nos agrada que se queira 
fazer da Relação prometida para 
esta cidade e absolutamente indis-
pensável, arma politica, nem o 
governo precisa de o fazer. 

Nós entendemos que o assun-
to se pode e deve resolver á face 
da justiça. Ou a Relação é medi-
da de interesse publico e se cria, 
ou o não é e se não pensa mais 
nela. Este é que é o caminho. 

Perguntem a quem sabe e po-
de informar quantas dezenas de 
processos andam demorados com 
grave prejuízo dos interessados, e 
depois venham contestar que é 
preciso criar um outro tribunal de 
2." instancia! 

Estamos ainda em não acredi-
tar que mais uma vez sé faça o 
adiamento da publicação do decre-
to, que dizem estar lavrado e não 
referendado. 

Aviso 
O cartorio de notário de que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos S a n t o v e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, muda 
a sua séde no dia 15 do proximo 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxa, n.° 1. 

" O P o v o d e S a n t a C la ra , , 
Este nosso colega local não foi pu-

blicado no domingo por motivo de re-
gularisação de assuntos relativos á admi-
nistração, estando, todavia, os seus reda-
ctores animados do mais vivo desejo da 
continuação da obra do sen saudoso di-
rector, 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

1 Hojg, o sr.: . , 
Ricardo Pereira da Silva* 

- O menino Antonio, filho do sr. Anto-
nio <£Almeida Coragem. 

Amanhã, o sr.: 
Anibal de Matos Viegas. 

NASCIMENTOS 
Ontem, deu d luz uma robusta crean-

ça do sexo feminino a sr.' D. Maria do 
Carmo Arrobas, esposa do sr. Hermano 
Ribeiro Arrobas. 

A mãe e filha encontram-se bem. 

DE VISITA 
Está em Coimbra o sr. José Cardoso 

de Figueiredo Nogueira. 
—Já ha dias se encontra na Quinta 

do Almegue, o nosso querido amigo, sr. 
dr. José de Arruela, distinto advogado 
e talentoso jornalista. 

A Colonial ^ ^ AJSR ta • n S B 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
C F T P N M 1 5 0 0 C O N T O S 

J2JUF0S contra fogo, roubos e tumultos 
C o r r c s ] p o n d e n t e s : 

p e l o s o & © . a 
( G a s a H a v a n e z a ) 

Operador cinematográfico 
Retira-se hoje desta cidade, onde per-

manece ha dias, A<r. Marot, operador da 
Casa Pathé, de Paris, que veiu tirar di-
versos films cinematográficos. 

Entre eles contam-se: a vista geral da 
ci Jáde tirada de Santa Clara, outra do al-
to do Pio, um altar de talhí, na igreja de 
Santa Clara, antigo convento de Santa 
Clara, Quinta das Lagrimas e Fonte dos 
Amôres, Lapa dos Esteios, lavadeiras do 
Mondego, diversos costumes, Universi-
dade, Jardim Botânico, Sé Velha, Sé No-
va, etc. 

Mr. Marot foi acompanhado pelo sr. 
dr. Ambrosio Neto, vicê-presidentç da 
Sociedade de Defeza, e Guerra Maio, da 
repartição do turismo. 

Bispo de Vízeu 
De visita ao sr. dr. Serras e Silva, vem 

brevemente a esta cidade o rev."10 Bispo 
de Vizeu. A convite do rev.m0 Bispo de 
Coimbra, aquele prelado benze umas pe-
dras d'ara, na Sé Catedral. 

"A GLORIA PODTOGUEZA,, 
Tendo os organisadores da 

Companhia de Seguros < A Ga-
rantia Portugueza > sido pro-
curados por delegados da sua 
congénere do Porto < A Garan-
tia », que lhes expuzeram po-
der advir-lhes inconvenientes 
do que reputam uma semelhan-
ça de nomes, não desejando os 
referidos organisadores crear 
embaraços a ninguém e não 
precisando, para o êxito dá sua 
tarefa, de aproveitar similitude 
de. titulo, que, no seu entender, 
não existe, e tende a firme 
crença fiados no seu esforço e 
trabalho e no auxilio dos seus 
acionistas, do triunfo da sua 
empreza, vesm comunicar, que 
o titulo « A Garantia Portugue-
za» é substituído peio da A 
GLORIA PORTUGUEZA, com O 
mesmo capital e todas as con-
dições daquela. 

Os recibos jà passados se-
rão substituídos em breve por 
documentos de • A Gloria Por-
gueza. 

Peia comissão organisadora, 
[aa] Francisco Alves 

jQão S. Monteiro. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Propaganda de Coimbrã pela 

cinematografia: chegada de 
. um representante da casa 
- Pathé-Frères. Vantagens 

dos socios. Novas inseri-
ç ões. 

Só a partir de hoje, terça feira, 
receberá a Sociedade, directamen-
te da Agencia Havas, noticias te-
legráficas do país e do estrangei-
ro, que serão afixadas no seu pla-
cará, até á hora habitual do seu 
encerramento. Essas noticias só se-
rão transmitidas á Sociedade quan-
do sejam reconhecidamente Impor' 
tantes. 

A Sociedade também-í já t e m ò 
seu serviço de correspondentes 
organisado no Porto e em 25 
concelhos da região de Coimbra. 

Pode acontecer que qualquer 
noticia lhe seja transmitida depois 
do seu encerramento; neste caso, 
será afixada/ no placará, no dia se-
guinte pela manhã. 

Assim fica organisado o- sef* 
viço. 

Do sr. dr. José d'Ataidè, ilus-
tre director da Repartirão tíe 'Tu-
rismo, recebemos, sàbadcTá noite, 
o telegramà seguinte: 

Partem no comboio da noite para essa 
cidade uni operador dá casa Pathè-Frères, 
de Paris, acompanhado dum delegado da 
Repartição de Turismo. Rogo a v. ex.* 
que lhes conceda todas as facilidades. 

Chegado ha dias da capital de 
França, o delegado da casa Pathé-
Frères vem a Coimbra tirar vários 
aspectos da vida local e regional 
para fins cinematográficos. A di-
recção da Sociedade intereSsa-sè 
dfeyéras pelo assunto, devendo o 
distinto operador colher, entre ou-
tros, vários e interessantes aspe-
ctos da vida académica, para o que 
a Sociedâdé précura ert\énder-se 
com a Associação Académica.' 

Continuamos indicando as van-
tagens que a Sociedade oferece aos 
seus associados, em Lisbôa: 

Restaurantes: 
Café-Restaurante Londres, Pra-

ça Duque da Terceira, 21 e 23, des-
conto ,5 %; 

Restaurante Lisboa, rua da Pra* 
ta, 44, 10 "/o. 

Sapatarias : 
A Portugal Limitada, rua do 

Amparo, 26, 5 % . 
Brazileira, rua dos Lusíadas, 

4 e 6, 10 f/o. 
Seguros: 
A Beira, largo de S. Julião, 

1 0 % . 
Fomento agrícola, >10°/o. 
Livrarias: 
Ferin, rua Nova do Almada, 

70, 1 0 % . 0 , , 
— Inscreveram-se, ultimamen-

te, socios da Sociedade, os srs.: 
Alfredo Oomes Ferreira, Es-

trada da Beira, 50. 
Manuel Simões, rua dbs Ga-

tos, 4-
Daniel Leal, Estrada da Beira, 

94. 
Joaquim Gualberto da Cunha 

e Melo, rua da Moeda, 42. ; 
Filipe Oouveia CoeltíÒ, Cw« 

miada, 61, 
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A g e n c i a s r t a s p p í n e i p a i ^ s l o c a l i d a c i e s d o p a í s 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerrp), agrícolas, pecuários, pos-
é- é- é. é- é- é- & tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações £ é- é- é- é- é-

MELHORAMENTOS LOCAIS 

Estacão cbs caminho ãe ierro 
Eíectuou-se, como noticiámos, 

uma nova reunião dos proprietá-
rios dos terrenos onde devem fi-
car instalados os armazéns da no-
va estação do caminho de ferro, 
a que assistiram a direcção da As-
sociação Comercial e o delegado 
da Companhia, sr: José Felix Al-
ves. 

O preço estipulado por aque-
les dos terrenos em questão, foi 
de 2$00 o metro quadrado, pro-
postaf com que o sr. Felix Alves 
não concordou, Hylo dar conta á 
Companhia do resultado dos seus 
esforços. 

Sabemos, no entanto, que esta 
cidade não ficará privada daquele 
importante melhoramento, pois a 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro está na- disposição de fazer as 
edificações nos terrenos indicados 
ainda que para isso tenhâ de uzar 

'meios que se pretendem evitar, mas 
se adotarão eni ultimo recurso. 

Gazeta de Coimbra 
Encontra-se t venda no 
"TABACARIA CRESPO:: 

. — i • • ii— i 

E í e m e r l d e s d e C o i m b r a 
EM 1917 

2 de Abril—Declaram-se em gréve os 
operários da construção civil. 

3— Reune-se extraordinariamente a co-
missão executiva municipal para tra-
tar do fornecimento de energia ele-
ctrica. 

Club-Operario Conimbricense 
.Realisou-se no passado domingo, nc 

Club-Qperario Conimbricense, o baile da 
Pascoa, o qual decorreu animadíssimo, 
dançando-se até tarde. 
, Agradecemos o convite. 

Obras municipais 
Não pedimos tpuito á Camara* 

que não tem dinheiro para gran-
des obraá, mas ao menos mandem 
regularisar o terreno á Estrela, on-
de, focam demolidos dois prédios 
e que está servindo de vasadoiro 
dé lixo e de mais alguma coisa, e 
faça-se desaparecer a Fonte Nova 
para ser substituída por um mar-
co fontenario e bebedoiro, como 
fpi resolvido pela Camara anterior. 

São duas obras que não exi-
gem grande despeza. 

-(•- — • i —•—-
Orieon A c a d é m i c o 

A direcção do Orfeon Académico con-
yjda todos qs: orfeonistas a comparecer 
Ççn Coimbra do dia 5 em deante. Marcar-
se-ão trêí faítas e dadas as quais serão 
ekclúrefos, não podendo seguir viagem 
com t>. Orfeon. 

Ultimas noticias 

' Furto de pinheiros 
Queixam-se-nos alguns pro-

prietários da freguesia de Tavei-
ro, e contra tal abuso pedem pro-
videncias, do furto de "pinheiros 
que ali é constante. 

A par do roubo chegam a co-
meter-se actos de vandalismo. 

Patrocinando a justa reclama-
ção dos proprietários de Taveiro, 
chamamos para ela a atenção das 
antoridades respectivas. 

"A Opinião,, informa, á ul-
t ima hora, que parece se le-
vantam algumas di f iculdades 
ácerca da Relação , de Coim-
bra, po i s o respect ivo decreto, 
apazar de se encontrar elabo-
rado, &inda não foi para a Im-
prensa Nacional . Tudo nos le-
va, porém a crêr, diz ainda 
aquele colega, que o sr. mi-
nistro da juStiça,„saberá cum-
prir^ o s e u dever, pondo 4e 
parte cons iderações principal-
m e n t e de interesse pessoal , 
para atender ás just íss imas 
rec lamações do.povo de Coim-
bra. 

V f l R l f t S M o T I C I f t S 

Transcrição 
O diário de Braga, Ecos do 

Minho, transcreveu da Qàzeta de 
Coimbra a entrevista do nosso dis 
tinto colaborador, Mário Machado, 
ácerca do Orfeon Académico. 

Os nossos agradecimentos, 
—«> • 
Desordem 

Em S. João do Campo houve 
no domingo grande desordem 
da qual resultou ficar com gran-
des ferimentos na cabeça e numa 
perna, José Varela, daquele logar, 
produzidos com navalfia. O agres-
sor, José Manuel, também dali/vèiu 
preso para esta cidade. 

O ferido deu entrada no Hos-
pi ta l MiJitar, por ser soldado li-

, Vão reaparecer os nossos colegas lo-
cais O Tempo e Resistencia, que haviam 
sido suspensos. 

$ A Comissão administrativa do mu-
nicípio indeferiu o pedido de aumento 
de salario feito pelo pessoal dos eléctri-
cos, agua e gaz. Uma comissão delegada 
daquele -tem amanhã uma conferencia 
com cf sr. dr. Tamagnini, a convite de 
s. ex.a . „ • 

® As brilhantes conferencias' feirai 
pelos professores primários de$te co iv 
celno, e qije tanto honraram aquela clas-
se, vão ser publicadas em livro. * 

O A Camara de Coimbra foi a^tori-
sada a contrair um empreslimo de' escu-
dos 120:000$00. 

® O rendimento da viação electrica no 
mês findo foi de 4:448$ 18, maisl:353$28 
do que em Março de 1917. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o sr. Manuel Bernardo Lou-

reiro, antigo e considerado comerciante, 
socio da firma desta cidade, Dias Pereira 
& C.a. As nossas condolências. 

— Com avançada idade, faleceu o sr. 
Francisco de Matos, pai do nosso amigo 
sr. Joaquim de Matos e avó do sr. Fran-
cisco aa Cunha Matos, zeiozo chefe da 
secretaria da Camara Municipal. Senti-
dos pêsames á familia enlutada. 

MERCADOS 
De COIMBRA (medida de 13', 16) 

Feijão vermelho 1$800 
» branco. . 1$800 
» amarelo lfòOO 
» rajado 1$600 
» frade 1$400 

Trigo branco 3$000 
» tremês 3$000 

Milho branco )$800 
» amarelo 1$800 

Grão de bico graúdo 2$ú00 
Azeite, o decalitro 6&500 
Batatas 1$200 

Libras, 10,5800. Ouro, 108 % 

De MONTEMOR Medida de 14 ' ,83 ) 
T r i g o . , . . . . . . . . . . . . . 
Milho branco 

» amarelo . 
Centeio 
Cevada 
Aveia 
F a v a s - . . . . . 
Grão de bico 
Chicharos 
Feijão mocho. . ' . . ' : 

» branco 
J » pateta " . . . • . . . 

» de mistura 
» f r a d e . . , 

Batatas, 15 quilos 
Tremoços, 20 litros . • . 
Galinhas, 600 a 
Frangos, 400 a 
-Patos -..K'; 
Ovos, o cento . . , . ; . , . . 

3^800 
. 

- I -
-i-
Ji8300 
1 ̂  too 
2^200 
2^400 
lsS400 
2 / 3 0 0 
2sè25i 
1*91 
1 $900 
lsS&00 
1*600 
1*500 

900 
• 600 
1J&209 
25400 

REMEDIO F R A N C E S 

Sm tídat atphtrmtoiat tu.no deposito geral 
J. OELIGANT, 1B, rua dot Sapateiros, Lisboa? 

i fHutt àt porlt iomprtnda 1 fraicoí * , 

Arosazeá és azeite, cereais 
8 a g u a r d e n t e 

C o r i ^ p r a e v e n d a 
J0A0 VIEIRA DA SILVA- l\m 

Sulfato de cobre e enxofre 
FERREIRA & FONSECA 

Diz o ditado : 
* O que se ha de 
pedir aos santos, 
peça-se a Deus *. 

Pois então, para 
recuperar a saúde, mais 
vale recorrer ás 

PÍLULAS F I N K I 
do que a qualquer outro remedio. | 

i As Pílulas Pink purí|!cam e enriquecem 
o sangue, tonificam os nervos e são tim 
poderoso regenerador do organismo. 

Estão á venda em todas as pharmaciss pelo preço de 8 0 0 réis a cabo, 
4$400 réis as 6 caixas. Deposito gerai: J. P. Bastos è C\ Pharmacia c 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto; 
Antonio Rodrigues da Costa. L. de S. Domingos, 102 c 103. 

(m4»o»999t>9om»wm9o9990owm9m9mmmmm9mmt 

,í.l)KIftt j foiielnoW ,2 oèol 

R G I OPÍQ P o p t a g a e s a 
a substituir 

fl Garantia Portuguesa 
CCMPANHIA DE SEBÉOS SOBRE TD9Í1S OS RiSCSS (EM DRGAHISAÇÃD) 

Capital Esc. 2:OQO.OQO$ãO (dois inihcoi í los) 
Em acgõas t!s 50$ com o iiesenròoLo iz 10 cu sejam 3$t)j0 por acção 

C o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a — Francisco Maria da Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abilio Augusto Martins Fernandes, 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-
tário e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Cunha Matos, 
proprietário e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureira, medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto de Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua séde em Lis-
boa e filiais em Coimbra e Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado, 80, 
1.°, ou em Coimbra, rua'Ferreira Borges, 122, 1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100. 

T E N Ç Ã O 
Cristalinc 

O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar; Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maior cristal ou peça 
metalica. Depositários: Carvalho & Correia, Avenida Navarro, òô, 
Coimbra. 

Velas cTErbon 
(Formula f rancesa) 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absoluiamenie inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
ci-dos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse, 
Caixa de 50 velas 2$500. Meia caixa de 25 velas 1$500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ô. 

ARREMATAÇÃO 
PUBLICAÇÃO 

No dia 21 de Abril proximo, 
por doze horas, â póH{t do tribu-
nal judicial da comarca, no edifi-
cio> dos Paços Municipais se ha 
de arrematar em hasta publica, 
pelo maior preço oferecido, aci-
do valor da avaliação, o prédio 
seguinte: 

Uma vinha e pouzio, com 5 
oliveiras e 3 pereiras, no sitio da 
Cabaça úorda , lirhite da Pedrulha, 
freguesia de Santa Cruz, avaliada 
em 250*00. 

Este prédio pertence aos Exe-
cutados Luiz dos Santos Ferreira 
e mulher Maria da Conceição, da 
Pedrulha, corno consta da execu 
ção que lhes move Joaquim Mar-
ques, de Mourelos, freguesia de 
Vil de Matos. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores4ncertos e bem 
assim quaisquer outras pessoas 
qua se julguem com direito ao 
mesmo prédio, para virem dedu-
zirem seus direitos dentro do 
praso legal. 

.iCoimbra, 21 de Março de 
1918. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Souza Mendes. 

| V A S I L H A M E 
1 João Vieira (la Siftri Unia 

C O a N B R r S 

I. Vende 12 tonais, Carvalho 
5 Norte. Capacidade 4, 

5, 6 e 7500 Siíros. 

CJ O M V 1 T E 
São por este, meio convidados 

todos os srs. acionistas da Com-
panhia de Farinhas e Panificação 
de Coimbra, a reunirem na Su-
oursal de Santa Clara no dia 7"de 
Abril, pelas 15 horas. 

O r d e m do dia. 
Transformação da Companhia 

numa Sociedade por quotas e al-
terações no pacto social. 

Se por falta de numero não 
poder funcionar a assembleia, fi-
cam por este meio já convocados 
para o dia 21 do mesmo mez e 
á mesma hora, os senhores acio-
nistas, funcionando neste caso a 
assembleia com qualquer nume-
ro. 

Coimbra, 20 de Março de 
1918. 

O conselho da administração, 
Manuel Augusto Pereira Botelho. 
Manuel Rodrigues Caetano. 

1 

Renova moveis, pianos, automóveis, etc., rfando-lha o seu pri 
mitivo aspecto. Maravilhoso pêra a limpeza do pó. 

Útil em todas as casas que diariamente o aplíqam para r&no 
vação dos seus moveis. 

Vende-se no estabelecimento de LOTAftiO LOPES GôMLHQ, 
f ^ M ^ ã ^ é c t ^ l S S l ! -91 ni3d orilift» r i t o * 
!• : r o b i d s o 

ADVOGADOS 

augusto Baptista 
OJEÉ&3ISSSB&í £ ffttfiàHBiESaiMI 

Jeapfni m campos 
Solicitador 

Alberto Pito 
R . V i s c o n d e d a L u z , 34=1.° 

V e n d e s s e 
Uma maquina 

p a r a I m p r i m i r b i -

S h e t e s d o . v i s S l a . 

I r o p r i m e 1 0 0 

c a r t õ e s n u m m i -

ANUNCIO 
É d i t o s d e 6 0 d i a s 

(2." publicação) 
Pelo J UÍZO de Direito da co-

marca de Coimbra e cartofio do 
escrivão do 5.° oficio, corre seus 
termos um, processo de justifica-
ção avulsa, em que são justifican-
tes :—João Borges, também co-
nhecido por João Maria Borges e 
esposa Dona Amélia Pombar Bor-
ges, que também costuma assinar»-
se e é conhecida por Amélia Pom-
bar Liz Borges, proprietários, mo-
radores nesta cidade, e na qual 
estes se pretendem habilitar como 
únicos e universais herdeiros 
seu falecido sogro e pai Tomaz 
Pombar, também conhecido por 
Tomaz Pombar Rodrigues, súbr 
dito espanhol, e que faleceu no 
estado de solteiro, nesta cidade, 
onde residia ha muitos anos, no 
dia 3 de fevereiro último não, 
deixando ascendentes nem des-
cendentes, além da justificante 
mulher, que é sua filha ilegítima, 
devidamente perfilhada no registo 
de nascimento; e, por êste pro-
cesso correm éditos citando quais-
quer interessados incertos que se 
julguem com direito á herança 
do referido justificado, para na 
2.a audiência dêste Juizo, posterior 
ao praso de 60 dias(< a contar da 
última publicação déste anúncio, 
virem ver acusar a citação e assi-
nar-se-ihes então o prazo de três 
audiências para contestarem, que-
rendo, a Teferida habilitação, ou 
deduzirem os seus direitos, sob 
pena de, os justificantes serem 
julgados para todos os efeitos le-
gais, como únicos e universais 
herdeiros do justificado. 

As audiências nêste Juizo, fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de çada semana, pelas 
11 horas, no t r ibunal Judicial 
desta comarca, sito no Edifício 
dos Paços do Concelho á Praça 
8 de Maio desta cidade, não sendo 
dias feriados, pois nesse caso, 
observar-se-hão as formalidades 
legais e aplicáveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, w 
j O escrivão do 5 . 6 oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

T r a t a - s e n a . 
Casa H/WANEZA 

j - j h C J c h i s t» 

A R R E N D A - S E um primeiro 
andar, com 4 divisões. Pa-

ra tratar no Beco de Mootarroio, 7, 

OA OCASIÃO. Linda sal» 
de visitas èompleta, por 100 

escudos. Trata se na Avenida Sá 
da Bandeira, 15. E. 

[OMPRA-SE uma quinta,, dè 
preferencia com casa de : ha-

bitação, em Coimbra ou proximi-
dades. 

Dirigir ao Dr. José Pereira da 
Almeida, R. Ferreira Borges, 24. 

^ E M P R E G A D A S . Precisam-
se para serviço <3e caixas :t 

balcão. Armazéns do Chiado. 

I3TANTES, vendem-se duat 
de flandres, que eram d« 

uma ourivesaria. Rua Visconde da 
Luz, 75. Coimbra. 1 

., Senhora de 
45 anos e ainda colocada, 

oíerece-se para governanta de casa 
de viuvo ou para tratar de crian' 
ças, sabe alguma coisa de costu-
ra e todos os serviços domésticos. 
Dá as melhores informações e 
também as exige. 

fcara informações á rua 10 n;* 
11. Coimbra. 

i. Admite-se senfi-
interno que dê abonadof-

na Mercearia do Castelo, ' i — 
.1'i.jtWB 

Syg*OBILIA de nogueira. Ouar-
da-prata, aparador, mesa.6. 

doze cadeiras, vendem-se no LaC" 
go da Sé Velha, 27. , p : 

T K 
l / E N B E - S E um aparador gran-

de de mogno com tç.yjt?» 



Qqinta-feírá; 4 âC 'Abri! â? 
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Assinaturas (pagamento Ana^S^ 
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; gina, $1Í0, (Para os assinantes 25 % de desconto.} "" 

-,• * . • i" . ". • h i A > , 
RWaeçS»,'aímirtáráiçSO í tipografia — PíTE0 DA INQllISIÇlO, 27 (telefone 351)-COIMfflft . 

Director e propt ietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : :': : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

P u b f i c a - s e á . s t e r ç a s , quintas e sabàdcs 

" Sob a presidencia do ilustre 
professor, sr. dr. Costa Lobo, se-
cretariado pelo sr. dr: Augusto 
Coelho Sobral, reuniu-se a assem-
bleia geral desta douta sociedade. 

Pelo presidente foi dada conta 
da amavel reçepção que em Ma-
drid lhe tinha sido feita ultima-
mente pelos elementos scientifi-
cos daquela capital, especialmente 
pela Real Academia de Jurispru-
dência, presidida pelo ilustre sá-
bio e estadista, D. Antonio de 
Maiira, e pelo Instituto Nacional 
de Previdência, presidido pelo 
ilustre general e sábio académico, 
D. José Marvá, ao qual tanto deve 
a acção perseverante, inteligente e 
dedicada de D. José Maluquer, 
que já rjqs honrou com a sua vi-
sita, acrescentando que estas aten-
ções, "que profundamente o pe-
nhoravam, eraiji devidas, e com a' 
maior satisfação o afirmava, á mui-
ta consideração de que o Instituto 
gosa. 

,0 sr. dè. Filomeno da Camara 
declara que se congratula por si, 
e igualmente o pode fazer em no-
me de toda a sociedade, por este 
agradavel acontecimento, e que as 
considerações de que foi alvo o 
Instituto em muito se devem á 
elevada consideração scientifica do 
seu presidente. -

Propõe, que na acta seja lança-
do um voto de congratulação pela 
recepção que ao presidente do 
Instituto foi feita em Madrid e 
atenções que.lhe .foram tributadas, 
e que ao ilustre presidente da Aca-
demia de Jurisprudência de Ma-
drid seja manifestado o, profundo 
reconhecimento do Instituto. .Es-

' tas propostas foram aprovadas. , 
Também foi aprovado que na 

revista d'ò' Instituto, junto á acta 
desta sessão, seja publicada em 

, homenagem aos ilusttes' sábios 
que-em Madrid presid-iram á con -
ferencia, .feita pelo seu presideate, 

-ç a este a gravura que comemora 
f esta festa. 

: O ;ajgf;adeqeu, com 
o niaíor reconhecimento estas ma-
nifestações. 

Eín íêjguida referiu-se com pa-
lavras do major sentimento i per-
da qttó o exército, a sciencia e a 
diplomaciv^inharn sofrido com a 
morte dp ^snipal Carlos Roma jtíu 
Bocage, ilustre socio do Instituto, 
de quem faz a elogio. 

Propõe que na acta seja con-
signado um voto de sehtimento, 
e que esta. seja transmitida á fa-
mília enlutada, o que foi unanime-
m e n t e apfovado. • 

Pelo presidente foi comunica-
do que á nossa distinta escritora sr.1 

D. Maria AmaliaVaz de Carvalho 
tinha o Instituto patenteado a sua 
profunda admiração, associando-
se ás homenagens que tâo justifi-
cadamente lhe tinham sido tribu-
tadas, e que no numero da nossa 
revista do corrente mês se acen-
tuava a elevada consideração que 
ao Instituto merece esta ilustre se-
nhora, gloria da literatura portu-
guesa, propõe que seja eleita só-
cia honoraria, o que é aprovado 
por aclamação. 

Nos termos mais calorosos o 
presidente faz o elogio do seu 
ilustra consocio e sábio botanicp, 
sr. dr. Julio Henriques, que no 
país e no estranjeiro tanta gloria 
tem dado á scienci* portuguêsa, e 
propõe que o Instituto se associe 
intensamente á consagração que a 
Universidade resolveu tributar a 
s. ex.a e que, além doutras mani-
festações que venham a ser resol-
vidas, figue já assente que o nu-
mero da revista, do proximo mês 
de Miio, seja dedicado a s. ex.a e 
nêle seja publicado o seu retrato. 

Os srs. drs. Filomeno da Ca-
mara e Paiva Pita associaram se, 
com frases da maior consideração 
para com o ilustre professor e 
estas propostas foram aprovadas 
por aclamação. 

- , Tendo ,Q. presidente dado con 
tadà maneira como o seu ilustre 

consocio, sr. dr. Antonio Carvalho 
Monteiro, , | | t á ^reposto a auxiliar 
o fnstttufe,' depois "de elogiosas 
referencias a sua ex." feitas pelos 
srs. drs. Pairç Pita, Fortunato de 
Almeida e Coelho Sobral, foi por 
aclamaçãõ eleito socio honorário 
e declarado benemerito daquela 
colectividade. 

Com a míior satisfação foi re-
cebida a notipia, comunicada pelo 
presidente, de que em breve seria 
a nossa Universidade visitada por 
notável missão scienfifica de pro-
fessores de Medicina de Espanha, 
presidida pelo sábio académico 
dr. Gomez Ocana, que honrará o 
Instituto, dedicando-lhe uma con-
ferencia. 

Foi resolvido receber esta mis-
são com provas de maior simpa-
tia e consideração. 

Com o maior elogio referiu-se 
á obra grandiosa que em Espanha 
está realisando o Instituto Nacio-
nal de Previdencia, e depois de 
largas considerações propõe quç 
o Instituto se dedique ao estudo 
deste assunto, a fim de contribuir 
para a instalação no nosso país dum 
instituto da mesma indole, harmof 
nica com as nossas tradições. 

Depois de terem falado con-
cordes na opnião dC Insiituto se 
ocupar desta momentosa questão, 
os srs. drs. Paiva Pita, Filomeno 
da -Camara, Fortunato de Almei-
da e Coelho Sobral, foi votado, 
para se ocupar deste assunto uma 
comissão composta pelos, socios 
srs. drs. Costa Lobo, Magalhães' 
Colaço, Fortunato de Almeida, Vaz 
Seira e D. Jose de Noronha, com 
poder de agregar os socios que 
julguem necessários para se des-
empenhar desta missão. 

Examinando os processos apre-
sentados, foram eleitos, por unar 
nimidade: 

Socio honorário : D. Antonio 
Maura. 

Socios correspondentes estran>-
jeiros: D. Pablo Martinez Pardo, 
D. AJvaro„Lopez,Nunez, Visconde 
d'Eza, D. Juan Lopèz Soler. 

Socios efectivos: Marquesa de 
ipomareè, dr. João Pereira Dias, 
Â. Gomes de Sousa. dr. Jo_sé 
Afonso Baeta Neves. 

Socios correspondentes nacio-
nais: D, Luís de Castro, dr. Ma-
nael Severiano Simões Baião, Ma-
nuel da Camara, $du»rdo Mcfrej-
rá, dr. Jatsé Augusto Cardoso, dr. 
José Coelho d'Andrade, Luís Fili-
pe de „L. SchwaJbach, Cesar Fer-
reira, Luiz Leitão, e dr. Aristides 
Moreira da Mota. 

Temos a% maior satisfação de 
dar esta desenvolvida noticia, que 
vem confirmar que o Instituto de 
Coimbra entrou numa fase de pro-
gresso que muito nobilita esta 
douta sociedade. 

Apreensão de farinha 
Á policia terminou as suas investiga-

ções, habilmente dirigidas polo sr. Euri-
co de Campos, acerca da apreensão do 
wagon de farinha, que ha tempo se fez 
na estação do caminho de ferro, e o qual 
vinha á consignação do sr. governador 
civil, sem que s. ex.* disso tivesse co 
nhecimento. 

0 processo, que foi entregue ao chefe 
do distrito para ser remetido ao raiuiste-
rio rias subsistências, concluí que houve 
intensão de burlar o Estado. 

NOTICIAS D A GUERRA 
Ao sul do Sommé, os alemães per-

sistem nas suas tentativas para avan-
çar, mas pouco teem progredido. 

— A ultima tentativa malograda pa-
ra abrirem caminho até Amiens durou 
24 horas e foi verdadeiramente horrível, 
excedendo em carnificina tudo quanto se 
possa imaginar. 

— Os aliados estão seguros de que 
o inimigo não conseguirá a Victoria 
que pretende nem quebrantar-lhes a sua 
linhq. 

— Uma das peças de grande alcance 
que tem bombardeado Paris explodiu 
morrendo 5 homens encarregados da 
sua manobra. Esta informação foi ob-
tida por prisioneiros capturados nas li-
nhas francesas. 

— Recomeçou ontem o bombardea-
mento d região parisiense pela peça de 
long • alcance. 

•• —Em PetograJo o granduque Mi-
guel que fôra exilado e preso depois, 
geaba de ser posto em liberdade, 

Ouas paisagens 
H 1\ P O R T E L A 

Sãb extraordinários os contras-
tes que entre estas duas paisagens 
se desenham á nossa vista. 

Á direita um panorama triste, 
acariciante, em que as casas se des-
tacam raramente, um panorama es-
curo meandrado de tonalidades 
verdacentas, impressiona a nossa 
retina. • * 

Esta planicfezinha meiga deixa 
cairelar-se pelo rio qUe, colubri-
nando sempre, lepidamentç cami-
nha anciôso de atingir o Oceano. 

A suá vegetação curta, rastei-
ra, de tal fórma se nos apresenta 
envergonhada que chegamos a su-
põr que tem receio de molestar os 
pés descalços que lhe toquem, de 
os fazer brotar sangue ou sequer, 
de os. belistar. 

Delieádàrnente, com um femi-
nil languor, convida õ homem a 
passar por ela, a deixar-se emba-
lar pela aragéfhr fina, que de quan-
do em quando a beija, ã aprOxi-
mar-se fr-ancamênte da terra-mãi :. 

Quando a fixamos, toda lassi-
dão, toda encanto, as figuras de 
Antonio Nobre ou de Soares de 
Passos — tão prematuramente co-
lhidos pela morte — perpassam pe-
la nossa mente,' as suas composi-
ções ressoam nos aos ouvidos nu-
ma toada fur.ebre, requintadamenr 
te dolorosa. . ,irbr?fi. 

A esquerda — evidente e cara-
cterística dissimilhança — ergue se 
dèsrialgadaméáte um tôdo acen-
tuadamente beirão, totalmente di-
verso 'do panorama que nos habi-
tuámos a contemplar em frente de 
Coimbra — quadro amêno, plan-
gente, a que tão-afeitos estão os 
nossos cotàçõis' de meridionais, 
scismadôres, eternamente sonha-
.dôres . . . " r i T õ i S ' í 
"y Aqui nari^ha doçura,sem en-
terriecimento: ha força, ha cora-
gémy lhâ'enefgia, ha iMífcpjdçz, ha ' 
vir i l idade. . . ha uni retalho da 
pa íságéWbí i fan , tristepjiél^alja, 
èssà pâiiágem :tàó ádmiràvelrfíen-
te «vòtáda põr um dos mais be^ 
los-oínátoentos das tetràV portui-
guêías do tíôsso tempo ríum so-
nêto lavrado da mais fina sensibi-
lidade em qtíe se fefiecte sempre 
um mixto de amôr e saudade por 
Ela: ' ; - ' ' r • . 
Essência 4o que sou e quero e scismo, 
Mirttta alnía vem dè ti; é tua imagem,. 
A tua sombra espiritual, Paisagem! 

Néla ha pontos donde o hori-
zonte se nos rasga em todas as di-
recçõeSji estendendo-se por aí alem, 
como ha outros onde as penedias, 
talhandp-se- declinosamente emi-
nentes, não permitem que se veja 
mais do que um como que caste-
lo contrafortalesado por invéncir 
veis granítos, que interceptam a 
contemplação do que lá mais ao 
longe paira." ' ^ ' m r ' 

Estas penedias gigantescas dão-
nos a impressão de que fôram cor-
tadas, separadas, atiradas para aqui 
ao acaso, sem ordem, sem nexo, 
pór uma fôrça invencível, indomá-
vel. ? r 

Faz bem contemplá-las ao en-
tardecer, quando as tintas esbati-
das do horisonte se vão dissipan-
do e este magnifico conjunto Èfâe 
nos deixou extacticos Vai gradual-
mente desaparecendo permitindo 
que essas moles levemente tána-
das, que ha pouco nos assombra-
ram, fiquem imersas etíT trevas pro-
fundas. HRffs ,6í).r? íb 

M a s . ; . j q u e majestade , q u e 
grandeza, q u e subí ir i i idade! .V. 

Embora-aspera e rude tera um 
certo ar de nobte. encantamento* 
eucantamçnty que nos aproxima1 

do Hercules da mitologia pagan 
abrindo as colunas a que deu nõ-
rne, ou do Siegfried germânico, 
ao passo que aqueie trecho, que se 
desdobra iiltçQ^ entre a .Portela e 
Coimbra, relerhbra as fadas«tnei-
gas, vaporosas, qae tão encanta-
úôrdméiite se deíirieiam n x i m ^ i -
nação fecunda de tantas velhinhas 

is. 

que, na sualinguagem simpli^ ten-
tam fazer-nos acreditar nas moiras 
encantadas que, em noites tépidas 
de luar, andaram' fazendo malda-
des aos pobres mortais, t juc não 
gozavam das mesmas ditas que 
elas. ' " ' "V '' 

Eis, pois, a diferença funda-
mental que existe entre estes dois 
trechos acentuadamente poftuguê-" 
ses: se num hã bravura, no outro 
ha meiguice;, se um asáombra. o 
outro enternece. 

. Nêles ha, porém, o que quer 
que seja que os irmana: é urrra-
profunda tristeza, uma inapagavel 
melancolia. . . Ambos, com tudo, 
estão repassados por um impera-
tivo .sentimento que, liricamente 
enternecedôr num, no outro tre-
cho da paisagem é forte, iazendo-
nos recordar, pelo seu poder, dal-
gumas das passagens desse altíssi-
mo poeta — um dos mais robus-
tos e geniais talentos de. todos ós 
tempos, infelizmente tão ma! apre-
ciado — que se chama Gomes Liai, 
ou ainda de Junqueiro, na Morte 
de Dom João. 

iComo são poéticos, como nos 
falam ao coração estes pedaços da 
nossa t e r r a l . . . 

É que aqui nos criámos, aqui 
sentimos as primeiras maguas, co-
mo foi aqui, admirando estas ede-
nicas perspectivas, que sentimos 
as primeiras alegrias. . . o primei-
ro amôr ^— o ,am0r que se tem a 
utfta tnãi carinhosa. 

. . . e iai daquele que não teve 
rnãi} '-níjunfl 

. . . i porque não teve quem pò,r 
si sentisse o, talvez, Único amõr 
sincero e puro que em peitós de 
iportais pode brotar! 

NUNO BEJA 

Encontro-se ó oendn na 
: : TAMCUMA CRESPO:: 

NOTA OFlúlÓSA * 

No- ujtimo nuipero do jornal A Pro-
virteia, cóm o tituio de Muito grave, 
vern pui?lica4o um suelto em que se pe-
de a Comissão Administrativa do Muni-
cípio de CoHnbra uma nota oficiosa so-
bre o assunto. 

Vamos satisfazer o desejo do referido 
jornal, não obstante a má vontade com, 
que sempre a esta. Comissão se tem re-
terídó, uiiica e simptesmenté por aten-
ção pára com os, munícipes, cujos inte-
resses sempre'procuramos defender. 

A Comissão Administrativa do Mu-' 
nicipio de Coimbra não tornou a seu. 
cargo a gerencia dos negocios municipais 
para' servir péssoas, o que' não poderão 
desassombradamente afirmar outras ve-
reações que, não telído sido nomeadas, 
não .souberam todavia corresponder á 
confiança -que riefes tlepoMram'-oS setfS 
eleitores. 

Feita esta declaração a Cqjnjssãó Ad-
-minismtiva do Mumctpiof ae'Coirtttíra, 

qjbjp «jt»̂  toe 
1.° Que na realidade cedeu para ali-

nhamento da propriedade qúe a Mova 
Companhia Nacional de Moagem pois-
sue, junto á Central-tlectrica, 470,71 de 
terreno cedetKia q.ue em nada prejudica 
as futuras instalações eléctricas (aspwa-
ções a realisar) como sè'pode verificar 
pelas plantas que na repartição coinpe-í 
tente estão a disposição de queiu asquí-
'zerconsultár. " J . .J [ _ i t . ( 

Tratà-Sfe duma peqUená-pofçãò dé 
terreno que foi vendiutí por alto preçci 
(10$U0 cada metro quadrado). Pela ope-
ração realisada òbteve-se o capital indis-
pensável para a construção do Armazém 
Çu^al de Abastecimento dosjServiças Mu-
nicipalizados ,e da Repartição de Obras, 

'que não existia, e regulàrisa-se a serven-
tia-de acesso' áo Jardim Bota mito, qtte era, 

En08IO)niák':?n oçfi&.'jotíf?trt ,ej5i*-íírí t 
,2." Não foi na realidade vendido etn 

hasta publica o referido terreno, por se 
tratar de um simples alinhamento, e pe-
tas mesmas razões que levaram â verea-
ção transacta, que foi eleita, a ceder áo 
sr. Antonio Augusto Garcia de Andrade 
uma parcela de terreno no Largo Miguet 
Bombarda. - ; " " ' » j 

Este facto, não estranhou todavia, i, 
Província, íiao obstante tratar-se tie ter-
renos e muros no coração da cidadí e 
das condições" preço não sQfreratn 
'confronto (8$5ârp6r metro quaQraçloJ. , 

Ficam asâtm'satisfeitos os deièjos do 
conspícuo jornalista. 

Lanifícios de verão 
p a p o f o t o s e o e 5 t i d õ 5 

Padrões de alta moda da 
melhor proccdcrscia acabpm 
de chegar á » $ » » ^ $ fr 

G A S A DRS L A S 
67, Rua Visconde da Luz, 69 

i L i r a u s T O L O P E S 
T e l e f o n e 640 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje, o sr.: 
Aníbal de Matos Viegas. 
O menino Antonio, filho' do sr. dr. 

Antonio Assis Teixeira. 
Amanhã, os srs.: 
Dr. Rui Enes Ulrich. 
Eugénio Barjona de Freitas. 

Cantina-Escolar 
A festa infantil que no domingo de 

Páscoa se reaí|sou nesta instituição de-
coíreu muito animada, sendo distribuído 
á tartle o jantai" ás creahçâs, em numero 
de 104 e que constou de sôpa de vaca, 
a i ío f e carneiro guisado com batatas, sa-
iad^i.laranjas, etc., assistindo grande nu-
mero de pessoas. 

Á noite o salão da Cantina encheu-se 
complitamentepara o espectáculo do gru-
po dr,amatico infantil e para ouvir a con-
ferencia do sr; Fernandes Martins, que foi 
muito aplaudido, bem coino as crianças 
que fOram interrompidas no seu interes-
sante desempenho por fartos aplausos. 

No proximo dia 14 haverá espectácu-
lo pelas creanças com o seguinte progra-
ma: Mariquinhas, a leiteira, peça eni um 
acto, e repetição da peça i ís armas... pe-
la França! e Um quarto d'hora em Ri-
Ihafoles. ' > v • 

Esta peça não chegon a ser represen-
tada pep# .fréarçças se acharem muito fa-
tigadas e-devido ao.adeaniado da,hora;. 

O sr. Manuel Rasteiro e outro èspe-
ctador ofereceram á Cantina duas garra-
fas de vinho fino que ali lhe sairam mima 

, tofnbola, a fim de serem vendidas em kei-
neficio das crianças. 

A direcção da Cantina pede-nos para 
âqui agradecermos a todas as pessoas que 
se dignaram auxiliá-la com os seus dona-
tivos e os seus serviços. ' , 

Aviso 
O cartorio dè notário de qué 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
ao sr. dr. Gaspar de Matos, muda 
a sua séde no dia 15 do corrente 
"mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
íico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advor 
gítckvcom frente para o largo de 
mansão e cuja entrada é pela Ruá 
Dr. Pedro Roxa, 1. 

«f M o e d a s de prata 
Já ninguém se lembrava quu as nioo-

dus 'de pi-»ía"dé I). Canos e D. Manuel 
só viguravam até ao fim de Março e por 
Uso se u<tixaraai tic;ir. cuin «ias «saqueei-
das. Na st^uuúa íeua, não íaiiou quem 

púcassjts'árrçliado por uao ities acoitóitiu 
rd. ^'às'ií/0-.das e aitiuá mttis por não ibas 
Uocariiu ua Ageucia do BJUCO. 

lima UoVa poiogaça,o Ue praso paia 
o troco dessas uiooúas, ainda que soja 

^ye poucos dias, iiupòe se couio auswuia-
iucntl Mídispbnsíivel. 

K' preciao qiífe se saiba que cessou a 
tifCUiaçàO de iodas as uiueaas de praia 
ao toiiipo da monarquia, só vigoram as 
moedas de níquel e de praia do tempo 
da Republica. 

Ha por isso uma grande falta de 
trocos. Até as ceduias de dez Centavos 
idem desaparecido. 

Contribuições v 
As docisòfs uas junias.dus repartido-

res da cifjílíijJliiÇao indUalliai sobre al-
^umas.leCiittuaçot s ui mesma conllibui-
çao do auo tx . ii)l7, t s u o jjattíUies na 
ítpaiiiçào .de liuanças Ueslo concelho, 
jfkttf eàp^ço Ue de | uus a cjntar do pjfi-
uiéíro uo corrente: 

Nos ultirfiós" três'' Sias1 tem fihòvidõ 
tofrçnçialmente. 

0 pessoas dos electritas, agua e m, em sreug 
O pessoal dos electricqs, agua 

e gaz declarou-se ontem em gre-
ve, motivada pela pr isão 'dos^rs . 
Jaime Mendes, chefe das efremas 
das aguas e elçctqicos, e Antonio 
k-apa, fiel dos armazéns, e, em 
manifesto que distribuiu.pela GÍ-
dade vê-se que o pessoái juntou 
ao pedido de libertação daqueles 
empregados a solução do seu pe-
dido de aumento de saiamos 

Informanda-nos dos motivòs 
'que originaram a prisã.o dos refe-
ridos funcionários, conSçguimòs 
obter o/seguinte :, . h 

A escrita dos serviços mUnici-
palisados não jogava com aTdos 
armazena dos electricos, pipis gsta 
apresentava uma ,diferença impor-
tante contra o município. 

E assim,, a comissão adminis-
trativa do município deliberou pro-
ceder a uma Verificâçfo dò"b<=ilan-
ço dos referidos arn^epps, Rârà o 
que " nomeou uma comissão da 
qual' faziam - parte, alem i doutros, 
os srs. Jaime Mendes t Antonio 
Lapa- ' . 

Na terça feira foi o sr. dr. Ta-
magnini á fabrica geradora de ele-
ctricidade, acompanhado de alguns 
membros da comissão que deve-
ria proceder á verificação e, diri-
gíndo-se aos srs; Jaime Mendes e 
Antonio Lapa, para se iniejaretn 
os trabalhos, estes recusaràm-se 
terminantemente, a prestar quais-
quer informações o que deu ori-
gem ao sr, dr. Tamágnini Ordenar 
a sua prisão, e que fossem seladas 
as portas dos armazéns. 

Eis o que nps informam. 
Informam nos tamben^. que:.o 

sr. Jaime Mendes havia pedido, 
ha dias, uma sindicancia aos seus 
actos, que não foi feita: " 

As .fabricas de energia etectri-
ca, da agua e do gaz foram guar-
dadas por soldados da guarda re-
publicana. 

Ontem os dois presos 
entrada na Cadeia Nacional onde 
permanecem sob a acusaçao de 
instigadores í< gféve., -fâtf: d»v|a 
rebentar hoje, pois já "'se sabia 
que a Car^âfa n f ó aumentava os 
ordenados -ao pessoal dós serví-
viços municipalisados. . 

Uma comissão delegada da-
quele pessoal avistou-se ontem 
com o sf. dr. Tpnagnini p | r à . o 
que fôra ícontfidádk fia-- dias, per 
s. ex.a, para resolverem sobre 
aquele, pedido. ; . 

O sr. dr. Iaraagtiiw,,ptpoz a 
precaria situação era qúe se en-
contravam as finariças municipais 
e por isso a impossibilidade de 
serení atendidas as reejamaçõ^, 
propondo, no entanto, que.p pes-
soal procedesse a um iriqtterito 
aos munícipes se esteSiconcorda-
vam cora o aum^j tç do preço do 
gaz, agua e eléctricos, pois só as-
sim a comissão administrativa po-
dia fazer faae ao enOarg^UÇ lhe 
acarretava o aumento pedido pela 

A é c f m i s s i t f í l e i ^ d a do pes-
soal não aceitou a proposta não 
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;de 'Viuvo ou para trítar de crián 
í:<$új> t k t i & ^ i m n p t f j i t à cTe; dostíi 
ra :e tàfdos-BPsferviçòs dbwátiCòs 

Séde em Coimbra, M ^if l índe 4a Luz, 8. 
ias rtas 

Seguros c resseguros terrestres, marítimos (incluimlo os ^c gucrra)> agricolas, pecuários, 
# é- é. é- é- é- é- tais, cristais;, contra roubos, grevas, ttímtfltos e Inundações & é. 4t é é. é-

se chegando por isso, a qualquer 
acordo. 

Os operários estão na propo-
sito de continuar a greve até que 

• sejam atendidos os pedidos de 
aumento de salario e libertação 
dos dois presos. 

Ontem foi preso o condutor, 
sr. Mário Campos, como instiga-
dor á greve, sendo pouco depoia 
restituído á liberdade, para o que 
foi uma comissão avistar-se com 
o sr. governador civil. 

A União dos Sindicatos Ope-
rários, deu a sua adesão moral 
aos grevistas, que são cerca de 
200. 

A cidade permaneceu ás escu-
ras, excepto nas ruas onde ha 
lampadas electricas. 

A Gamara fez distribuir o se-
guinte aviso: 

Previnem-se os srs. Consumidores 
de que, tendo-se declarado em gréve os 
empregados dos Serviços Municipalisa-
dos, está interrompida a laboração das 
maquinas-elevatórias de agua e fabrica 
do gás., 

Reçomenda-se, portanto, a maior par-
cimóma no uso c(a.água, a fim' de evitar 
que se esgote a que os reservatórios 
contéet», e provin^-se de que a pequena 
(Quantidade de gáj ainda existente nas 
canalisações ó apenas deslinada a evi-
tar qúe estas se encham de ar e que, 
portanto, "se não deve fazer uso do gás 
para evitar o risco de explosões. 

P r e c e s 
Tendo os bispos de Tarbes e de Lour-

des rogado aô episcopado ide todo o mun-
do eatolicp para se celebrarem preces co-
memorativas do 60.° aniversario das apa-
riçBês de N. S. de Lourdes, o sr. Bispos 
Conde cohvfdou os párocos deste bispado 
a celebíá-las nd proximo domingo de 

; Pascoela, recomendando que nas mesmas 
se ore por Portugal e pela paz. O mesmo 
fizeram todos os prelados do país. 

Terào lógar -nas qtiatro igrejas paro-
quiiis desta cidade, pela ordem seguinte: 

§. Bartolomeu, exposição desde as 11 
hOras, reposição e preces ás I2V2; 

Sé Velha, exposição desde as 13 ho-
! ravreposição e preces ás 14 '/2; 

Sé Catedral, exposição desde as 15 ho-
ras, reposição e preces ás 16 V21 

Santa Cruz, exposição desde as 17 hoi-
ras, reposição ,e preces ás 181/J. 

. — ' I .' 1 •! V) . ' Varias Noticias 
Um grupo de comerciantes e indus-

triais desta cidade pediu providencias ao 
'•'èr. inspector de policia contra osroúbos 

de que teem sido vitimas no caminho de 
iôrrQj' Aquele funcionário medidas algu-
mas pode adoptar em virtude das difi-
culdades criadas pela Companhia, 

• Parece ir a bom càminho o acordo 
entre os pròprietarios e a Companhia 
;dos Caminhos de Ferro para a cedencia 

, dos terrenos oride se pretende instalar- os 
" armazéns. 

• Por irregularidades çotnetidas no 
éerviçò foi expulso o policia cívico n.° 

, 1 1 6 . 
• Hoje, pelas 20 horas, reune-se a 

. assembleia geral do Centro Republicana 
Democrático Dr. Joáé Falcão, para resol-
ver sobre assuntos partidarios. 

• No mês findo foram abatidos nO 
Matadouro Municipal, 118 bois, 74 vite-
las, 154 porcos, 2:483 carneiros, com o 

' pêso de 66:009 kilos, menos 7:089 do 
• que em ifeual mês do ano findo. 

• Os impostos municipais indirectos 
renderam uo mês, findo menos 682$27 
do que em Março de 1917. 

• No próximo ano lectivo funciona 
'Já> a escola' hoirrial primaria de Coimbra; 
devendo, por' isso, os éxames de admis-
são realisar-se em Agosto proximo e nos 
termos do decreto de 10 de Fevereiro de 
1916. 

E f e m e t l d e s d e C o i m b r a 
EM 1917 

4 de Abril—O dia conserva-se inver-
noso. 

5—Principia nesta cidade u reunião 
dos professores das escolas moveist 

w p 6 6 « I 
flNN*» ° 99 fto&j, 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s 
( e m o r g a n l s a ç ã o ) ,.VJ,. , 

Capital Esc. tiOOO.OÓ0$OO 
S é d e : Lisboa —Sucursais: Porto e Faro. Escritorio 

agenciai: Lisboa, Rua da Conceição, 68. Telef. 1052. 
D e l e g a ç õ e s : Setúbal , Santarém, Coimbra, 

Funchal e Loanda. 

^ Aceitam-se correspondentes em todas as localidades. 

FÃMEL 
C U R A A S 

II II II I!! 
Em todas atphàrmacias ou no Deposito Geral, J. OELIQANT, 
m, rua dos Sapateiros, LISBOA. Frango i» portejjUmTranao 2 Praasijg. 

^ML&tçÃd:-:: ^ 
, No ^ die Abril proximo,;-

p o r doze i fàras / 'á 'pbr ta do tribu-
nal "judicial ida comarca,,ttp edifí-
cio dos Paços Municipais se ha ; 
dè arrematar êm hasta publica, 
pelo maior prçço oferecido, aci-i 
do valor da avaliação, o prédio 

t l ^ f t t W f e k q mo ,áin sfiíKijv? msssí í" 
Uma vinha e pouzio, com 5 

oliveiras e 3 pereiras, no sitip ,da 
Cabeça Gorda, limite da Peidr.uiha,-
freguesia,de Santa Cruz, avaliada 
em 250$ti0, . \ 

liste prédio pertence aos gxen 
cuíados Luiz doá ^ t o s ferreira < 
e mulher 'Maria da ;Çop,ceição, da-
Pedrulha, como,-consta da execu 
ção que, lhes move Joaquim Mar-
ques, de, ^quteíos,,-freguesia de -
Vil de Maios. T* ãoolkoe-b"» 8àf ! 

Pelo presente, são. citados 
quaisquer credores mcççtos e bem 
assim..,quaisquer outra? ^pessoas 
que julguem com, direito ao 
mesmo prédio, para virem d e d u -
zirem seus direitos dentro do 
praso legal. 

Coimbra, 21 de Março dè 
1918. , 
' . . O escrivão, 

Alfredo da Çosta Almeida Cam-

Verifiquei a éxactidão. O Juiz de Direito, 
Souza Mendes. 

Renova moveis, pianos, aijfomoveis, etc., dando-lhe o seu pri-
mitivo aspecto. Maravilhoso para a limpeza do pó. 

Util em todas as casas qúe diariamente o aplicam para reno-
vação dos seus moveis. j v < - <> 

Vende-se no estabelecimento de L0TARÍ0 LOPES GANILH0, 
Praça 8 de Maio. i 

ÕGÕÕÕTO^CmTOÕÕMÕÕÕOÕb o 
«;• J R » i m u j i d i i y i a u c i ^ c g u j i u s 

I F I ^ è l í p a p e ^ 
F u n d a d a 1 8 3 5 f ; ( 

^ I S j d / m í l É r ! 

O Fundo de reserva 
O idem de garantia, deposi 

Oeral de Depósitos 
Total 

r 

wíiú i-.il 1-» í/l.51 

; 63(7.Q21SJÒ9Í 
r^uizos, pagas até BI de dezambrodelBIl 

Esta Companhia, ^ raai? antiga e a; mais poderosa 
Portugal, toma seguros!contra o risco de fogo, sobre 

prédios , mobíl ias , estabelejcimetltos. é̂. r i s t o s íiiátttiínOs, 
^t í r i -ái^c^ídiShf^ Wi tíõmifcraoíwoi o«n wimiçò & «íq| 

BASILIO XÁ VÍER D'ANDRADE, Sycessot 
Rua Pearo Cardoáo (Antiga 

'Ê&ÈimÊmfàsmsmmti^&tâmb cosrn 
. - ' M é d i c o 

K c t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 i ; 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.f 
TELEFONE 534 ' . 

flESIDENGi A: Rua Oriental da Monlarroio, E9i 

A n t o n i o f e p n Q n d e s 8 $ F i l h o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 i^ í C O I M B R A j 

" Jieallsgm toda a espscle tfe operações tigncacfqs ! 
S C ^ M P R f l H v i E V E M O E P 1 : ' Í 2 
c o u p o n s - 1 

p a p e i s d c c r c d i í o ; ! 
, m o e d a s c n o t a s e s t r a n g e i r a s | 

c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

São por este, meio convidados 
todos-'os srs. acionistas da Com} 

Vpánhiâ^^ fárinhaig é Panificaçãci 
, dé Coimbra, a reunirem ria Sur 
oursal: de1 Santa Clara no dia 7 de 
Abril, pelas 15 horas. 

O r d e m d o d i a . j 
' Transformação da Companhiá 

numa Sociedade por quotas e al-1 
terações no pacto, social, > ; j 
. / ; Se ..por falta. dç ..num.ero nãd 
poder funcionar a assembleia, fi-j 
cam por este meio já convocados 
•páf& <ir dia 2'1 do mestiiò mèz e! 
f íçiesína j iora , os âenhores acio-
nistas, furicionandò neste caso aj 

• assembleia com qualqfler nume-
ro. ••: ; r' :y\} J i 

'Coimbra, 20 de Março dé 
Í 0 Í 8 . > \ w v | 

õ consellro da administração, 
' Mhnuel Augusto Pereira Botelho. 
Manuel Rodrigues Caetano. 1 

RABÇANO.-Admite-se semi-
, .; / interno -que dê âbonador^ 

,na ^ e r c ^ r i a dQ,jCa6telo. , 

j a RRENDA-SE 
• M m andar, m m 4 

um primeiro 
andar, com 4 divisões. Pa-

ra tratar no Beco de Montarroio, 7. 
O M E M P R E G O D E , CA-

PITAL. Vende- se para efei-
to de partilhas, o excelente prédio 
da rua da Sofia, n.os 87<a 95, com 
diversas lojas e onde está estabe-
lecido o armazém de' cereais , di 
Manutenção Militar.. Trata-se na 
Importadora» rua Ferreira feorges' 
n.° 48. .'(ÍH«Mt9te feaiôD^bal 

» O A OCASIÃO. Uijãa sali 
dê visitas completa, pçr.,1,00 

escu(Jòs. Trata-se na Ayeni4à Sá 
da^Bandçir^ Í5. JÈ. . w ) 

ASA-;.Na rua dafpaía, i .n r j i 34 
^ r 3ó, ryend^-sç ( :unía casa, d e 
andares e r jez^o chão,, qyé erej-

,ce, b o a s j j g a r a n í j a s , ( í « í h ^ - p e -
quena quintal. Ipfprpi^jjõ^Epq-es1-
t a b e l e c i m ç h t p . ^ e ; . % r r a £ e i } 8 f de ; .|íi>f 

' t irío.panilj^p, ^Pragft $ 

" f i í S f f i S F u S ã l w ã í ^ 
^ preferencia com casa de hal-
bitaçãa, em Ctrtqibra0 ou proximi-
d a d e . "'.'• . ' •:,; i K !i 1 , 

Dirigir aò Õr. José Pereira dè 
Almeida, R. Ferreira'Borgés, 24. 

| S 4 R I A D A . Precisasse'para cosií-
V nhar e rnais serViços.»-i.Exi-

;gem-s-e as melhores riferéfteiás. 
frtíffrft 

Ti É ifiw-rrr f' ir. 

N* 9 5 9 8 

emírègadA^/ Preeisam-
|,v se par^ te ry iç f t íie .caixasi e 

balcão,- . A r m a z é n s do C h i a d o . 

f ^ h í r á dê overnantâ. ... , ...r 
45 anos e ainda"coIo'cadai, 

oferecé-^é' 'pai^ góvtrfianta' de casa 

árSferviçòs db'rW"e 
:Dá -ás 'miefHcrrts ititermá^õfe? ç 
também as exige. 

Para jníçrm^ções á rua 10 n.è 

'11.' Çóinibrà,,-
i ^ T A M P R E I A S , Vendem,se-

Procurar no Quiosque da 
A v e n i d a qualquer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'Qliyieiça»; ;73í emuai s^p | 

, enp^ueirarQuar-, 
da-prata, aparador,^tn^sa e 

çjqze cadeiras,, vendem-se no Lar-

* p R È $ P A á S A - S E o estabele-
•• cimehto Jdé mercearia e vi-

•nhós' (aniga Casa Pires) S Rua Fi-
gtièira da Foz, 1,60 e 162, onde 
se trata com o semi proprietário. 

'ENDE-SE um aparador gran-
de de mogno com muito 

pouco uso. - 1 • > 
MòSt r t^e^á Gumeadaí h.°29, 

das 12 ás 19. 

! ' p X ^ è f í T E 
isg.r h t m a A í M 9 Í J . . 
^ Z. O áuior d^sta invenção, conscio de q^e introduziu na 
j g F U N D A R E I V A X u m aperfeiçolménto até hoje desco-
~ nhecido e de maior comodidade, garante ào padecente que 
^ a use por espaço de 60 dias,'embolsá-lo da sua ímportan-
^ cia, se não Reconhecer uti l idade sobre outra*qualquer íun-

i da que u s e ou tenha usado, 
g Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
-s decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
s uma marte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em lundas 
Ê inuti lmente. 
g " Todos os padecentes de* hérnias (quebraduras) dèvem 
= ter em vista esta grande verdàtlé: / 
g. • • "Não é só usar fundas; é prec i so s a b é t usá- las , , 
ÍH E' um dever de humanidade recomendar ao$ padecen-
b tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 

uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
g s fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , còíno r o u -

p a d e a lg ibebe , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a or to-
^ pedia., c o u l í n u a m e n t e o i i g m a m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 

m ó i m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e o u t r o s i n c o m o d o s 
== r e n a i s . 
s São ás centfenas ar. vitimas expiatórias desses candon-

gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
§ f | pratica de 42 anos de ortopedia. 
|H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
|H ortopédicos. P e r c a s ar í i í ic ia is , aparelhos para corrigir de-
= formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. • 
|p Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
H| mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

i | Inventor e único depositário d a F U N D A R E I V A X , 

M Albino Pinheiro Xavier 
D : ; RUA DQS C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 185 

| PCÍR TO i 
ÊÈ Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
~~ Leio, CAM/SAR/A, Rua Ferreira Borges, 44. 

ê o m p a o K i d d e s é g a p o s 

G á p i t a I 5 O O í O O 0 $ G ° 
S é d e : Largo do Carmo, 18, L ° L I S B GfcA I 

Agencias nas principaissoidades do pais 
SBguros è r ^ g u r o ^ dp ] 

prédios de. habitação ^ 
taíbeteéímentbs Mtííínefbiáiè; 
ndústriaiíj, .agracias,' per 
cuarios, e de transportas 
terrestres, postais, mariti-

• mos,'etc.,; etc. ,; • £ . . i è 
Seguros contra o risco de icceiídio, guerra, 

| sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
| geral, todos aqueles que poderem afectar a 
: propriedade.' 'o 
l C o r r e s p o n d e n t e r e g i o n a l em C o i m b r a 

f e r r e i r a £r Pofiscçá 
1 R U A D O C O R V O , 3 4 '.'.„ 

W E N D E M - S E . Duas i 
™ d o n d a s nnra C a f é 

mezas re-
dondas para Café em ferro 

com tampo anunciador em bom 
cristal. Caria a esta redacção com 
as iniciais C. P. 

P E L A 
Univer-

sidade de Coimbra. Diagnósticos 
de gravidez. Partos. Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
tro Matoso, 3. 

im*.'íi 

V A S I L H A M E 
| com&Rn 
X Venda i2 tsnsis, Oarv.aiSíe 
•k Worte. Capacidade 4, * 

Í5, 6 e 7500 litros. 

wmmmmmmmsm 
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£ncontr»-se à venda na 

f i c a r i a . C R E S P O 

Armazém de azeite, cereais 
e aguardente 

• i • , C p n r , p r « . : 

JOÃO VIEIRA DA SILVA LIMA 

P A R T E I R A J ^ l a 
sidade de Coimbra . Diagnósticos 
de gravidez, Partos. Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
t ro Matoso, 3. 

Álvaro de M a t t o s ® c o 6 r e e cnxofre r c r n a n d o l ° p c s 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Consultas no Hospital, da I ás 3 
i: H de Tomar, B. Telef. 51 

F E R R E I R A £ F O N S E C A 
Rim Bordalo Pinheira, 15 

COIMBRA 

A D V O G A D O 

ESÍRlTOftlfl: Rua Visconde da luz , 5 0 , 1 . ° 
RESIDEMSIA: Rua Pedro Cardoso, 44 

euf 'ii..1 

li! 
ma | " 1 U.. u ••- - " l y - m-'." • 

'tinha sido determinado em sessão da 
Camara, que era a Comissão guem 
mandava ç não ele funcionário munici-
paj^gue qpéttas ttiika df executar, sem 
discutir, as ordens dós seus superiores, 
,não tomou nçL devida icontfi os adver-
tências, deckirartdo quando o presidente 
da.-. Comissão categoricamente, lhe. disse 
que se iria Mediatamente proceder ao 
abalanço f i l e is$o é què se havia tle, ver! 

Entrando no. armazém è expbsto ao 
respectivo fiel o, serviço prdenado, saiu 
0 presidente dcf comissão administrati-
va confiado em que tudo correria sem 
novidade de maior. FM porém dai a 
.pouco informado pelo telefone que tan-
to o chefe do serviço como o fiel db ar-

.mazem se recusaram terminantemente a 
fornecer quaisquer Informações ou es-
clarecimentos para st poderem iniciar 
o$ trabalhos.... Em,' iista dos factos,, a 

•presidente da comissão administrativa 
resolveu mandar prender os funciona-
rias visados para averiguações. 

2) Ha já uns quinze dias que o pes-
soal dos serviçosjnúnicipalisadôs tinha 
forrftultfda as, suas reclamações de.au-
\mento aê sitiario, e em sassão de 28 de 
Março findo, foi resçjvido, pelos motivos 
que seguidamente -se expõem, não as sa-
tisfaze^ e que o presidente da comissão 
administrativa fizesse ào pessoal uma 

• exposição cjara e minuciosa das razões 
que havia pára tal procedimento. 

Essas razões são as seguintes:, 
A) A Camara cessante tinha já con-

cedido um aumento de $20 por dia a 
cada um dos empregados dos serviços 
municipalisados, aumento este que esta-
vam.recebendo ha três meses. 

Confrontando a tabela dos salários 
destes empregados, com os -.dos outros 
funcionários da Camara e com oi dos 
1 outros funcionários da Camara d com 
os dos operários da Construção Civil, 
vê-se logo que a sua situação é muito 
melhor. 

Um vigia municipal, por exemplo, 
ganha a quantia de $43 diários, não 
obstahte, os seus serviços representarem 
para a Camara uma fonte de receita 
muito mais importante do, que a corres-
pondente a alguns dos serviços munici-
palisados. 

Ao' passo que os Impostos indire-
ctos-renderam. -.na gerencia -anterior 
43.112&80, com uma despeza. erh pessoal, 
de-4.507$24, a tracção electrica rendeu 
4^.506à30 com uma despiza de pessoal 
de, 10.163$96, itto é, aparte da refuta 
absorvida pelo pessoal representa nos 
impostos' IndirécfOs -10,46 % ao passo 
que nos eléctricos è de 22,30%, e os ar*-
denudos médios são respectivamente $43, 
e $70. 

O pessoal dos electrlcos ganha pois 
quase o dobro do dos impostos indire-
ctas, não falando nas remunerações tfue 
o pessoal dos electricos recebe por ser-
viços .extraordináriosJjue são. pagos em 
dqbr.0 e nos^ benefícios dQS.fardamentos 
que Ihès são' gratuitáifiehte fornecidos. 

b ) Os Serviços Municipaliíiàdos co-
mo item sido administrados, sito o sor-
vedouro de todas as receitas e a origem 
de todos os encargos municipais. 

Çm 1 de Janeiro de 1918 os Servi-
ços Municipalisados deviam â Camara 
56.176&74 e nunca em nenhum orça-
mento, foi incluído um centavo sequer 
para fundo de reserva e de depreciação 
dè material; se tal se tivesse feito)àdW 
vidh referida seria de alguns centos-âk 
contos, f. r,iV ;, . , , ,. , -y : 

Nestas condições, quando dat^ui a 
alguns anos fôr necessário substituir ó 
máteriali a Cantara terá de contrair 
imilos enear&bsi 

Serviços que não dão o rendimento 
correspondente á sua exploração não 
podem pagar bem ao pessoal, a não ser 
que os consumidores se disponhòm a 
suportar o peso dum novo aumento de 
preço dos artigos fornecidos. 

Os encargos resultantes da reclama-
ção do pessoal dos Serviços Municipa-
lizados õxcede a 16.000$00 que apenas 
se podem obter aumentando o preço da 
agua e do gaz. 

A comissão administrativa do Muni-
cípio de Coimbra não toma para si a 
responsabilidade de semelhante agrava-
mento»-. !.jí tfiííÁSS&ROtl 

Acha preferível paralisar certos ser-
viços, a não sèr que os Consumidores 
sejam de opinião contraria. 

c) Finalmente no manifesto espalha-
do pela cidade, os operários dòà servi-
ços municipçlisados ligam a prisão do 
chgfe dos serviço» copi ,a greve. Pelos 
factos expostos vê-se bem què assim 
não é, embora do manifesto claramente 
se conclua que esse empregado, não obs-
tante a sua categoria e responsabilida-
des, foi o seu fumentador. 

Coimbra, 4 de. Abril de 1918. —O 
Presidente, Dr. Euzebio Tamagnjni. 

— O chef,e das ofjcinás eléctri-
cas e o fiel dos armazéns, foram 
enviados para.o poder judicial por 
se recusarem a prestar declarações 
e fornecer documentos, a quékrjá 
nos referimos, e a Camará resol-
va d p W f B o f c ; btt sfc-fiiiíoM. 

- Entre o governador «cwii, 

0 Q w a ha quar to >días>a 'greve* 
4R: p e ^ l - ^ p r e g a d o «nos ;$eryK 
ço£j do. gaz,, agua e •eiectricos.ser-
tfíçdfc fnunicipaljsa.dos péla.Camá-

' « r t e n t p © q u é ' s e 4irfhàrdfese-
nfcando elsle roòváfherifco em vista 
4?s r e^amaçõesdesse pessoal, que 
pede.] o .au ipen tò jdp 50 por cento 
d ô s i e t t ! salários. 'Este aumento, 
que representa unreícçessó de des-
peisa tíe t o n t o s afiliais, não po-
dqpcectafndnte sec concedido pèfa 
C ^ W j ^jgoisestadq financeiro é 
tão grave que ela se vê na neces-
sidade de contrair urçi emprést imo 
dfc 'Rtecott téS? q à ^ s & ã ó absérvi-
^ s i f ^ â W i ^ i P e i o pa-
g ^ p ^ Q - i e ^ r e s ^ ç õ e s é juros de 
emprésnmpy, que não foram pa-
gos . em "tempo competente. 

• FJelate qíie dadá ' esta crrttiris-
tancia a G&mara não podia ir so-
brecarregar os munícipes com uma 
despeza de mais de 16 contos por 
ano. 

• Por isso todoS'ivíam latente a 
declaração da greve, què se deu 
quando dois funcionários da Ca-
mara se recusaram a fornecer ao 
propr io presidente da comissão 
aeiministrativa municipal, sr. dr. 
Euzebkj). Tamagnini, qualquer es-
clareeiratento ou elemento- para se 
dar o balanço ao material das 
aguas. • i 

OS prejuízos resultantes da gre-
ve são grandes, mais para o pu-
blico do que 1 para a. Gamara que, 
çom os -pt^eços excessivos do car-
vão, lenha,, etc;, não tem senão 
prejuízo c o m ' esses três Serviços. 

Bemrdese jamas^eadfese jam-o 
todos, - que a greve '^rt t i inft , sem 
exigencias de Imaior e sem agra-
vosp e tá cubem jseío1 respeito de* 
vido í d iec íp l ina 'por4 u e s e m ela 
nâcr !podeT)tégredir quíriquttf SOJ 
eiedad^. íoj uc. >j: ••• 

Ajgiierra levoú^nos^á todos pa-
ra esta.íuta 'ecènomicá, )dorbitelu-
dó etíèMèfeed tanto que Hlo ha di-
nheiro que chegue para as dáspe* 
zas essenciatèí x s í ç ,tnal, porem, 
Chega a todoi , « <teí resultou esta 

, greve, como tantas outras que tem 
havido*- _ , ; 

E a luta péla vida. Mas é pre-
ciso sèr ftísto para não exigir o 
que 6 absolutamente impossivel 
dar. — - -

a*ios ars^afui* I M t a ofi-

Para evitar àiás interpretações e res-
tabeleceria verdade dos fàctos, a Cémis-
sâo Administrativa da Município de 
Qoimbrá faz às^séguintes.declarações :' 
' 1) A prisão do Chefe dos Serviços 

Oà Tracção Eléctrica e das Aguas (Jai-
we Mendes das Santos) e do Fiel do 
respectivo armazém (Antonio Freire La-
bp) nada tem que. ver, por parte da Co-
missão Adàinistrattva, com a greve de-
ítdrada pelo pessoal dos Serviços Mu-
nicipalizados. 
. , Quando pelo encerramento das con-
tas ,4a gerencia finda, d Comissão foi 
presente a respectiva esiríturaçào, veri-
flcbu-si que nas 'existências Bo árma-
tetf.de abastecimento hayia uma dife-
mçáiparfi ^nas, na V^lor de 1.981 J.13. 
tm virtude deste fâció grave, a Comis-
são Administrativq do Município de 
Coitnbra, resolveu mandar proceder a 
uni inventario,: rigqroso. ás existências 
úa referido armasfm. e não 'tendo até 
mio, motivos pafq suspeitai daprobi-
aaae tfos funciortariõs rèsporisavéis, rè* 
solveu, dando-lhes uma prova décon-
fimça e deferencia ao-,mesmo .tempo 
que lhe? facultava todas, os meios de 
defesa aos sèus interesses e dignidade 
profissional— inclui-los rtéóomissão en-
utrrégadtí de proceder a-esse inventa-
riao : 
McQuando na passada terça feirp o 
presidente da Comissão Administrativa 
quiz dar inicio aos trabalhos', pelo Chefe 
de Serviç&da Traóção Eléctrica foi de-
clarado\'terminantemente deante de to-
dos òs demais empregados municipais 
que o^iâlanço Mão era necessário, que se 
opunha 1' eie e que tal serviço se não 

^Séfyàtipèà p^esfàénttda.Cò^ik' 
f f y Administrativa de que w>traianfo 

presidente da comissão adminis-
rativa do município, presidente e 
vice-ptesidente da Associação Co-
ttiercial teem-se efectuado varias 
reuniões, e outras tem havido tam-
bém com a comissão delegada 
dos grévistas. 

Numa reunião, entre os pri-
meiros, foi resolvido comunicar 
aos operários que logo que reto-
massem o trabalho, a Camara di-
rigiria um apêlo por escrito, aos 
'munícipes, consultando-os se de-
sejam, ou não que sejam aumen-
tadas as taxas fixadas para a agua 
e gaz pois só assim a Camara po-
de atender as reclamações dos 
grevistas. 
, Esta resolução foi comunicada 
aos operários pelos srs. Moura 
Marques e Raul Fernandes, não 
sendo/ porém, aceite. 

Os operários grevistas envia-
ram-nos otítém a sçguinte nota 
oficiosa: 

Na sessão magna que os grevistas 
efectuaram hoje para' apreciarem o seu 
movimento éin prol do aumento de or-
denado, em face do actual custo da vida, 
foi resolvido por unanimidade mante-
rem-se na mesma atitude até que sejam 
atendidos. 

Sobre o manifesto da Camara, ficou 
assente r-esponder-lhe, demonstrando ao 
publico a falta de verdade que nele existe. 

Também ficou assente o protestar-se 
contra a maneira criminosa como estão 
tentando pôr.as maquinas de agua e ele-
ctricidade a funcionar, que sem conheci-
mentos profissionais as estão inutilisando, 
o que representa o prejuízo de muitos 
milhares de escudos. 

. No caso que sejam efectuadas algu-
mas prisões, realisar-se-á um grande co-
mício publico, a fim da população desta 
cidade ter conhecimento da razão que as-
siste a quem muito honestamente recla-
ma aumento, desalario para atenuar a sua 
situação economtea» .;<• 

Coimbra, 5 de ,Abril d» 1408. A 
comissão de melhoramentos. 

— Os grévistas reclamam tam-
bém a reintegração dos srs. Jaime 
Mendes ç Antonio Lapa, 

— O abastecimento da agâa 
está assegurado, funcionando já 
as respectivas maquinas. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS ' '' 

Hoje, o sr.;, > , , 
Carlos d'OUveira Pessa. 1 ' 
Amanhã, o sr.-: ,, 
Joaquim Abreu Couceiro. 
Na segunda feira, os srs: 
Major Francisco de Litna Corado. 
Luís Manuel da Costa Dias. 

Edi f í c io do L icSu 
Anda-se ha muito tempo a reclamar 

a reforma da frontaria do Liceu sem que 
se consiga esta obra, que não exige uma 
grande despesa. 5 c*.'4Í3ftin 

Que demonio de macaca terá este 
melhoramento exigido pelo estado ver-
gonhoso em que se encontra essa fa-
chada? . c n K í u u f , ' :: i:rr.ub\ Oí'>o?íi/ 

Chamamos a atenção do sr. governa-
dor civil para este facto, solicitando a s. 
ex.a se digne patrocinar esta justa preten-
são da cidade. 

Foi adiado pára o dia 15 do corrente 
0 julgamento do sr. Manuel dos Santos 
Pereira David, que não se realisou ontem 
por faltarem testemunhas. 

•••—•— , 
E s t a ç ã o d o c a m i n h o d e ferro 

trlformam-nos de que se vão encami-
nhandç beoj as negociações para se fazer 
tyma expropriação ajnigavel aos .terfeiios 
precisos-para ampliação das Rnhis dq 
ramal do caminHto de ferro e mudança 
dos respectivos armazejtis de mercadorias. 

i-Tratando-se de mn melhoramento da 
cidade, ha tantos a/ios reclamado, é justo 
que Os pfdprietarios 4e ísés terrenos não 
exijam pTeços demasiados, antes facilitam 
quanto seja possível a aquisição deles 
para a Companhia. 

Segundo consta ficará fixado o preço 
de 1$50 por metro quadrado, de comum 
acordo. 

Feita essa obra ficarão os terrenos das 
insuas entre os Oleiros e a propriedade 
do sr. Visconde de Fijó muito valorisa-
803. i g n s i w » O 

Sabemo que ha tenção de adquirir ali 
terrenos para algumas fabricas, sendo 
um^ delas muito importante. . 
1 Também nos consta que os srs. Mar-
ta & C* pretendem mudar para ali as 
suas fabrica dt Ssute.Çlar*, - ,<. t 

VIDA DE COIMBRA 

Deíesa e Propaganda 
A fntnra sede da Soc iedade: uma 

aspiração. Coimbra atravez dt 
c inematograf ia . Novos soc io s . 
Vantagens. 

Um dos maiores embaraços que a 
Sociedade, presentemente, encontra a 
opõr-se ao seu rápido desenvolvimento' 
è, sem duvida, a falta de uma casa es-
paçosa e bem localisada, onde possa fa-
zer a instalação da sua sede,por forma 
a poder oferecer aos seus associados, o 
maior numero de comodidades e con-
fortos. 

Estamos cerios, porém, que não vem 
longe o dia em que essa casa aparece-
rá e, então, quer-nos parecer que terá 
a Sociedade encontrado o almejado ca-
minho que a conduzirá aos mais largos 
e arrojados empreendimentos. "! 

E' de crer que, antes de ano e meio, 
tal aspiração se possa converter na mais 
evidente realidade.. Temos, pelo menos, 
essa convicção, convicção que se baseia 
no conhecimento que temos de que bre-
vemente se vai dar começo, em um dos 
pontos mais centrais, á construção dum 
grande prédio com lodos os requesitos 
exigidos para uma grandiosa instala-
ção. O projecto está quasi pronto. 

Sendo assim, poderá então a Socie-
de dispor de salão de baile e concertos; 
sala de exposições e conferencias; sala 
de leitura com biblioteca; sala de bufetei 
fumo e cavaco; etc., etc. 

. Emfim, anima-nos esta grande espe-
rattça: V 

— Os telegramas que afixamos .no 
nosso placard, são publicados Com a in-
dicação das capitais europeias dá ori-
gem das noticias que nos são transmi-
tidas pela Havaà. .. :i > 

Reproduzimos textualmente os ori-
ginais. \-v • iBtm 

— Retirou para o norte o sr. Marot, 
distinto operador da casa Pathê-Fréres, 
de Paris, que à Coimbra veiu colher vá-
rios aspectos da vida local e regional 
para fins cinematográficos, tendo sido 
acompanhado, por parte da repartição 
de turismo, pelo sr. úuerra Maio, e, por 
parte da Direcção da Sociedade, pelos 
sre. dr^Ambro&io ijetp t Pedro Ban-
deira. 

O sr. Marot colheu cerca de trinta 
interessantíssimos aspectos, retirando-
se deveras encantado com ,qs belezas 
naturais e artísticas d* cidade, e mani-
festando, btm_ tom. d delegado da re-
partição de turismo, a sua grande satis-
tisfação pelas luxuosas instalações do 
Coimbra-Motel e seu magnifico serviço 
de mêsa. 

A Sociedade procurou oferecer-lhes 
todas as facilidadespondo d sua dis-
posição os meios de transporte de que 
precisou, etc. 

— Inscrevefam-se, ultimamente, so-
cios da Saciedade, os srs.: 

Df. Manuel da Silva Ramos, rua de 
Sub-Ripás, 26.' 

João Eduardo Ribeiro, Avenida Dias 
da Silva, 12. 

Augusto Figueiredo Queiroz, rua Vis-
conde da Luz, 6. , 

Hermínio Bernardo Loureiro, Praça 
do Comercio, 15. -

Gilberto Ribeira- de Lemós, rua de 
S. Jeronimo, 7. \ . , 

A s s o c i a ç ã o d o s M é d i c o s 
Realizou-se a assembleia geral da As-

sociação dos Médicos do Centro de Por-
tugal, tendo tomado conhecimento dum 
oficio enviado pelo sr. dr. Pedro José da 
Cunha, digno presidènte da comissão de 
revisão do ensino universitário, pedindo 
os votos desta Associação ácerca da or-
ganisação dos estudos médicos. 

Foi resolvido responder, enviando al-
guns pareceres, visto a exiguidade do 
tempo não permitir um estudo mais de-
talhado sobre tão importante assunto. 

Também foi lido um oficio da União 
dos Médicos Provinciais, de Portalegre, 
resolvendo-se apoiar junto do ministro 
da guerra, a representação enviada por 
aquela associação ao góvgrno, $pbre a 
concessão de pensões aos medieos mili-
cianos inutilisados na guerra ou a suas 
famílias ç-,tainbem sobre a necessidade 
de se fazer 0 roulement. * 

Foram feitas varias considerações so-
bre honorários clínicos e cobrauça de 
dividas, sendo resolvido que a direcção 
estude e ponha em pratjca os meios de 
se obter uma solução satisfatória para es-
tes assuntos. 

G e n e r a l J a i m e d e Castro 
Encontra-se gravemente enfermo o 

general ír. Jajme Ldtãoule Castro, ilus-
tre comandante da 5.a pivisão do Exer-
cito. •• 

Junto do enfermo esteve ontem uma 
junta medica que se reuniu em conferen-
cia. - -

r — ^ - » —" „ 
Realisa-se amanhã n<sta cidàde 

desafio de foot-ball entre os teams do 
Club Operário Conimbricense e o da 

íAlsociaçfto N m V dt Rawira da Foz. 

Lanifícios de verão 
PflRfl FATOS € VESTIDOS 
Padrões de alta moda da 
melhor procedencia acabam 
de chegar 

CASA DAS LAS 
6 7 , R u a V i s c o n d e d a L u z , 6 9 

AUGUSTO LOPES 
T e l e f o n e 6 4 0 

Aviso 
O cartorio de notário de que 

é proprietário José Ferreirá Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, muda 
a sua séde no dia 15 do corrente 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Gui lherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxa, n.° 1. 

G r é v e s o l u c i o n a d a 
Constando á comissão delegada do 

curso de preparatórios médicos (F. Q. 
N.) da Universidade de Coimbra, que as 
suas reclamações foram em geral favpra-
vçlmente acolhidas, resolveu a mesma o 
regrtósò ás aulas no proximo dia 15. 

R e v i s t a d e i n s p e c ç ã o 
As praças pertencentes aO Distrito Re-

crutamento n.° 23, residentes nas fregue-
sias de Castelo Viegas, Santa Cruz e Sé 
Nova devem apresentar-se no dia 5 do 
proximo mês de Maio, no quartel da 
Oraça, afim de lhes ser passada a revista 
de inspecção. , 

Os indivíduos que tem de comparecer 
a esta revista são os que já pertenciam ao 
Distrito Recrutamento anterior a 1916, os 
apurados definitivamente e os isentos 
condicionalmente pela junta de revisão, 
nesse ano, nos termos do decreto 2:406; 
os isentos condicionalmente desde 1916, 
inclusivé, e os qua tendo faltado á junta 
de revisão prestaram juramento de fide-
lidade. 

Todos aqueles que ainda não possuí-
rem a sua caderneta militar devcrâjo apre-
sentar-se com a sua cédula de inspecção 
ou certificado de terem prestado jura-
mento ou qualquer outro documento 
que mostre a sua situação militar. 

As praças que se apresentarem na 
séde do Distrito em alguns dos 15 dias 
anteriores á data da revista, ser-lbes-á 
tomada a sua apresentação. 

A IMPRENSA ÊM PORTUGAL 

Subsídios para uma bibliographia 
Jornalística portuense! « 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresent-arum trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 

..,„„,, « sua atenção. 
(Continuação dos números anteriores) 

Tarda (A) — F o i um «diário filiado 
nó partido republicano portu-
guèz», tefldo por secretario da 
redacção J. S. Lopes Vieira, e 
por editor e administrador Fran-
cisco Vianna. O primeiro nume-
ro sahiu, no Porto, a 15 de Se-
tembro de 1913, tendo a redac-
ção, administração e officinas, na 

• rua do Bomjardim, 175 a 179. 
Dizia vir com o intuito de pro-
mover que «todos se interessas-
sem nos problemas vitaes da na-
ção, sob o critério de/uma hon-
rada democracia». Teve curta 
existencia. 

Tasso — Foi um jornal litterario, re-
creativo e de- theatros que se 
publicou, no Porto, desde 1 de 
Janeiro de 1868 até Dezembro 
de 1869, ou sejam 48 números, 
visto que sahia duas vezes por 
tnez. Esses 48 números consti-
tuem um volume (havendo quem 
tenha dois, com 24 números em 
cada um), que tem, no merca-
do, o preço de 1$500 a 1$800 
reis. Foi seu proprietário Luiz 
Walter da Fonseca Vasconcel-
los, filho do proprietário da ty-
pographia onde se fazia a im-
pressão {Alexandre da Fonseca 

Vasconcellos), á rua do Moinho 
de Vento. 

Teatro (0) — Foi um «semanario tea-
tral de reclame e enciclopédico», 
do qual era director José d'Al-
bergaria, e administrador e pro-
prietário A. Dias Ferreira. Ap-
pareceu, no Porto, em princí-
pios do anno de 1914, ignoran-
do nós a data precisa, por isso 
que não possuímos o seu pri-
meiro numero, tendo apenas co-
nhecimento do n.° 20, que é de 
30 de Julho d'aquelle anno, no 
qual se menciona a reapparição 
do periodico, o que implica ha-
ver estado suspenso. A redacção 
era na travessa de Cedofeita, 57, 
na própria casa da typographia 
da Educação Nacional, onde a 
impressão se fazia. Suppomos 
que não viveu por muito tempo. 

Telegraplio (0) — Foi uma revista quin-
zenal fundada, no Porto, por Ca-
simiro Palha, Sá Machado, Pe-
dro Lomelino, e outros empre-
gados do telegrapho, com o 
intuito de defender os interes-
ses da classe; Sahiu o primeiro 
numero em 16 de Janeiro de 
1891, em 16 paginas, formato 
3 1 X 2 1 , excellentemente redi-
gido, com secções de particular 
interesse, mas não teve o aco-
lhimento que era de esperar, 
sendo muito limitada a sua exis-
tencia. A redacção era na rua 
da Carvalhosa, 263; e a impres-
são na Typographia da Empre-
za Litteraria e Typographica, da 
rua de D. Pedro, 184. 

Segue. 
ÀiBf.nTo B e s s a 
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Tesouraria tfe fintinçtB 
H& coisas verdadeiramente ex-

traordinárias, .e que mal se com-
preende que se mantenham como 
estão sem' sç lhes" dar o preciso 
rtím^diò. •< • ' * 

, Á tesouraria de finanças de 
Coimbra tem um-serviço excessi* 
vo, que chega bem para 4 ou 5 
empregados. As operações que 
ali se fazem de pagamentos de 
d^e r sa , natureza, .venda de selos 
postais e fiscais, contribuições, etc., 
representam um serviço extenuan-
te detnasiadissimo para o pessoa', 
dgésa rfpart j |ãõ. v **•'.' 

% Pois querem saíièr quantos fun-
cionários ali são, permitidos? ... , 

í Apenas o tesoureiro e o pro-
posto! 

Tantos como são dadòs ás te-
sourarias de Poiares, Condeixa, 
Cantanhede ou outro qualquer 
co'nçelho dós menos importantes, 
onde 6 serviço pode ser vinte ve-
zes menos do que na tesouraria 
de Coimbra* . • s í s i v a J Í 

De rnodó q,uet por mais expe-
ditos que sejam o tesoureiro e o 
seu proposto, deste concelho, e 
por melhor que seja a sua boa 
vontade dè atender o publico 
— e isto ninguém contesta — nãò 
se evita que esses doisi funciona-
fios trábalhem todas as nóites até 
ás 23 horas para conseguirem tra-
zer em dia o seu serviço, 
'••r. As tesourarias do Porto que 
teèm muito menos trabalho, teçm' 
tgjiis empregados. 

Porque é què se não conce-
dem também á tesouraria de 
Co imbra? : 

B o m serviço da pol icia 
, Nos,,Hospital da Universidade derafid 

entrada 41, raparigas,*le IÇ a â i açios, que 
$erachavam exercendo a prostituição 
clandestina. . . 

Foram remetidas para a terra da sua 
HSUmaJidack) té*raparigas e entregaes-Á 
família 7, sendo S de 13 a 16 anos e 13 
de 16 a 21 anos • \ j'\Ç»t >'" u ' : 

Destas todas i6 eram creadas de ser-
vir e estavam ainda empregadas expreen-
do clandest»&çieit« a prostituição, 13-t^ 
nham sido dpsl^irtlras, naotlaham pro-
fissão e as restantes eram antigas crea-
das de servir. 
^ ' A s 4i l í^heras que ^ctualpiente exis-
tem no h#pítal,«fcjjgv)naF$$de vão ser 
entregues á família e as restantes envia-
ttefeiPô&.aitferBi.d^sua naturalidade* 

Como se vê desta nota, o sr. inspector 
da^oliçia nçtjs.tpu um valioso serviço, di-
gno de tódiro elogio corti,ersta providen-
cia. - : 1!' 

Éprcciáo, porem, que s. exf continue 

Sementeira de chicória-
EnCQptram-s^ nesyi cidade dois inji-

viil«og p»r* arrendaram Jterrenos, parais 
•Sementeira dç chictiriá em larga ..escala, 
à qnál será exportada para inglíterra 
para a confecção de café. . 
„- Teeià arrendado já no? educelho de 

Coirtihra aígtíns terrenos Mportàntes. 
Trata-se duma einpresa organísada 

para este fim çoijko capeai dalguaias 
centenas de contoá, segundo se diz. 

Cruz de Guerra 
Foram condecorados com a Cruz de 

Guerra, como recompensa dos heróicos 
feitos praticados nos campos de batalha, 
o alferes miliciano, sr. Antonio Alves Tei-
xeira Lorga e o 1.° cabo Manuel d' Almei-
da, ambos pertencentes ao regimento de 

'•infantaria 23. , •• , ' 
Também foi cçnderado com a meda-

lha de prata de comportamento exemplar, 
o sargento-ajudante do mesmo regimen-
to, sr. Luiz DiaS. 

Para efeito de aposentação, vão ser su-
jeitos a uma junta medica os srs. José 
Augusto Lopes de Almeida, continuo dos 
gerais da Universidade, e Antonio Mar-
ques, archeiro do mesmo estabelecimen-
to de ensino. 

Tçm-se manifestado., casos de tifo 
exantemático,em diversas terras dò norte 
e em LfSboa! 

Felizmente nenhum se manifestou 
ainda em Coimbra, sendo para louvar os 
bons serviços de higiene postos logo em 
pratica • pela Camara e-autoridades sani-
t»H«ft.'i ..íJiitA pb n : r ;«-0 . ib .13 ob 

, Entretanto convém vêr onde ha cur-
rais de porcos, pois nos afiançam quê 
existem muitos dentro da area da cidade: 

M S G R A N D E S V E R D A D E S 

U m g r a t i f d é r È À ç í d j o qpUc g á w i n í c a c u r a d e s t a 
f l o c n ç a , H r a z ã o 

., Mataehorrorosamente. Osefei*"' 
tos desta Ião nefasta, moléstia,.so 
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terriyes! E' 
psta doença,que de mãosj dadas 

jiprti a fubeícúlose aniquila,; atrofia 
^ 'máfa"tim-terço da humahidade, 
.e. tão pçrtgpsaj ela é, que tèm sid.O. 
terna dejgrandes cejebridades na 
ciência"*o "Tacto destes infelizes 
cpns.t^eiir^afi-' um: constante, pe-
rigò> í»!»' a' soci£<j|de os rg-
^eia e um crime o consentir se na 
isua procréaçãó. E -todavia que de 
Ailhõès deles!1 'Dófeftça' perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade,, ela tem invadido todas 
as classes da sçciedade ou por 

ísimples contacto oy por heredita-
riedade, não distinguindo ricos d.e 
polJWs, novos, de velhos.ou justos 
de pecadoresl <">: 

O grande remédio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, d conhecimento, 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertandò-os dr>» 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remédio 
apropriado. Esse sõberano remé-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do Sangue, Depuratòl, cpnhe-
cidissimd' e registado 'ètn nume-
rosos paíçes, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estlr ainda àqueles que de-
sesperados ,dà Vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
qa feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifí-
iticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratòl não é ne-
nttura remedio nqvo ou mesmo 
poticò conhecido. Ç) Depuratòl é 

A policia prendeu ontem nó Choupal, 
como suposto autor do roubo ali prati-
cado diima corrente-de ouro e relogio, 
Augustç dos Santos; o Fajardo, do con-
celho da Figueira da Foz, que, ao chegar 
á rua do Corvo, fugiu, disparando o po-
licia que o acompanhava um tiro para o 
ar. Verificou-se que, se tratava dum de-
sertor. • . .." 

'Coimbra para 
na depravação dos áeuS-costumes e que 
cqtras aparóçàm q«e façam o mesma 

Obi tuár io 
Faleceu "no Espinhal o sr. FráucUco 

Augusto Gonçalves, pai estremecido, do 
nosso querido amigo e distinto clinico 
dest» cidade, sr. dr. Armando Leaí-Gon-
çalves. 

A- ínortp "da yeiterando ancião causou 
o mais profundo sentimento, pois a sua 
alma de eleição e os ben^ficios que pres-

í<ou aos pobres do Espinhai e Tentúgal 
tomaraffi-no jnsta.mente querido.,X)-ex-
tinto era o administrador, em TenUfaal, 
da Casa Cadaval, cargo qae" exerceu du-
rante muitos anos. 

A familia do saudoso extinto e em es-
pecial a seu filho o nosso qû  rido amigo, 
sr. dr. Armando Gonçalves, apresentamos 
a expressão sentida do nosso pesar. 

— Com avançada idade, faleceu nesta 
cidade, a sr." l>. Maria Augusta Manique 
Parreira, estremecida mãi do nosso res-
peitável anvigo, sr. dr. João Menezes Par 
reira. 

As nossas'sentidas condolências. 
Ao tunérat da virtuosa senhora veiu 

assistir o sr. dr. Francisco Fernandes Cos-
ta, de quem sua esposa era neta. N 

Partido .democrático 
•h: Q Centro Republicano Democrático 
Dr. José íalçãp^.por respUii^o da assem-
pleiã géraT, enviou telegramas de sauda-
ção aos"srá/ârs. -Afonáo Costtf, Antonio 
José de Almeida e Brito Camacho, e às 
redacções, do Mundo e Republica. , 
• No telegrama enviado ap sr. dr. Brito 

Camacho profestava-se contra os factos 
tjue ise tíeram no' Porto quaíido da sua 
fcstadá'naquela fcidade. >' • .".••'>> 

Mais foi resolvido convocar.uma reu-
nião magna,.no.pr^so dç-3 dias, para.tra> 
tar de "assuntos partidari,os. 

C O I M B R A 

Vende 12 toneis, Carvalho 
Norte. Capacidade 4, l, 

5, 6 e 7500 litros. I 

l o © 

f ) 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C ^ i R I T a L 1 5 0 0 C O N T O S tmm contro fogo, roubos e tumultos 

C ò r r c s p o i i d c n t c s í 

( C a s a H a v a n e z a ) s 

• s a g a r a n t i a 

nhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantír-
Ihe e a' justificar o seu quasi in-
crível cónsurrufa insílspéita"e ãhó-" 
nima propaganda, impossível de 
-suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame,., o 
único que convence, vale por mi-
lhões de" anúncios e feliz dò 'pre-
páradó que/Q eqrisegue álcan^ar! 

E p o r q u e e s t e e n ã o o u t r o ? 
Porque, como nenhum .outro, 

o-Dèpurálol reúne as incontesto ' 
veis vantagens de ser energico; 
em extremo, ^m, todos q.s casos e 
aqmç.smo tempp inteiramente ip.Q," 
feri^iyôl— e tão inofensivo,qú'e pô-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes.» 
com o tnçstfio Visco com que se 
.bebe um copò d^agua! Pode §è,r 
tomado t»tíi todo ó tempo: chu-
va, frio ou çalpr,. em todas as jor-
nadas e nn ocupações habituais de 
cada um, iem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para quç, ?e 
reqonlieçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um,forte apehte. Sem os incon-
venientes dps depurativos pur-
Igatites, (ão incómodos à quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, 'pesadelos, chagas, placas e to-
da'a especie de feridas sifilitiças. 
Não exigindo dieta especial è não 
tet^do o miriimo sabor,, o Depu-
ratòl vai acondicionado era pe-

Iquenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete. 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-

testável superioridade a todos os 
' tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

C r & t e l i l i c 
Ò' melhor preparado para limpeza M cristais, metais, çíc. 

Ví A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, seftdò 
pt seu |)6limérito rápido. Maneira de u?âr: Agitando d frasco, urna 
pequena quantidade é suficiente para líÀpar o maior cristal ou peça 
fnetalica. Depositários: Carvalho & Correia, Avenida Navarro, 56, 
Coimbra. 

REMEDIO FRANCES 

XAROPE FAMEL 

> í , l l 
t tidas MtphBraaoítt ou no thpatm gaitai 

J. OEUBANT, 16, rua do» Sapataimt, Lisboa, 
r ' 'neva do porta eitÉfirtntti f fr»»oi>< * j 

'' i •'"•:) •»1 •. V.'" j ' vi)-' . •' 

V e n d e s s e 

lUilfiainíaciwína 
pâraiiTipriimSrb^ 
í h G t c s V i s t t í i . 

1 i t t p r i m e 1 0 0 

c a r t õ e s n u m m i -

a u t o . f ^ i 

T r ^ t a - s e n a 

Casa HAVANEZA 

j e t ^ p A ç i ^ o z 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio,n.° 25 
Largo de Sansão 

gartofio: N o 

"A GLBRIA 
Tendo os organisadores da 

Companhia d« 8e#«ros < A Ga-
rantia Por tuguMa > sido pro-
curados por delegados da s u a 
congénere do Porto < A Garan-
tia », què Ihés expuzerarrt po-
dar ad¥ir-lhés i n c o n ^ e t i ^ f t ^ 
rfo que reputam u m a semeíhaiií-
ç a de-nomes, n i o d e n ^ m t a « s 
referidos organisadores QFçar 
embàraços a ningftem ler nãò 
precisando, pa ra o «xtto i l a sim-

l i m i W ^ 
de IHi/to, 
não ixisté,-

t ep tônder , 
o á f t nne 

c rença f iados ira seu es torço e 
rabaiho e no auxHio dos s eus 

acionistas, dò triunfo; , ^ s u a 
empreza, veem Comunicar qu» 

titulç « A Garant ia-Portugue-
z a » è substHuido: peio de A 
BLORIA PORTOGUEZA, com o 
mesmo capital e todfàs as ciiri-
dições daquela , , . 

Os recibos já pas sados sa^ 
rão substituídos em breve por 
documentos de < A Gloria Por-
gueza. . ^ 

À' venda rias boas farmácias e drogarias. Cadp tubo (ama semana 
de tratamento), 1$25Q; S, tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. , ; ^ 

Pedif o livro de 'instruções em todos os depositos. Deposito geral 
p(ira Portugal e Colofiias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
íjmi&tebOazú i>b1* t í b i t t ^ l í ^ b v-^taa^tí'^ /4^'itiÊ"" 
•1 Agente efn Coimbra) Drogária Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
^6, e eth todas ãs principais terras do pais, ilhas e colonias. 

•Acvà 

> A Garantia Portuguesa 
COMPANHIA D E m m SOBRE TQCjDS O S RISCOS ( E M 

, CãDltal Esc (dois ilciQsl. 
; v • Em aeções de J D c a m o desembolso de 10 0|Q ou sejam SSQQO por acção 

Comiesão or£ftâtejadoi|a —^ranciáfío^.aria da Cu-
, nha, njedico ev p.ropíf^t^PiTO;. Francisco Alves, antigo ins-

pectór das Cdmpahhias de Segures-A Luaítana^-fcquita-
••«tiva dos Estados Unidos dja Brasil e A; Equitativa de 

Portugal e Ultramar; Abilioi Augusto Martins Fernandes, 
propri«terio; Priar^iQ Pessoa Cardoso, proprie-

tario. e agricultqri Fernandb Pimenta, agente de casas 
bancarias ,e proprietário; Francisco da Cunha Matos, . 
proprietário e funcionário ppblico; Candido Nunes Mã-
dureira, medico e proprietatiq; joãp ,S„ Monteiro*;advo-' 
gadó e futicionarió publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, s e Atigusio de Sousa Silvei-
rà, proprietário. A Compaji.h.ia terá a stía'.séde eth. '̂Li$r:, 
b o a e filiais em Coimbráe Porto. A inscrição áe accio-
nistas póderá ser feita na Séde em LisboayeGhiatiOj 80, 

i ,; . 1;°, ou em Coimbra, rua Fqrreira Borges, 122, 1.°. Li-
, mite máximo :de íjeções a adquirir: 100. ••>.'••• 

5 0 — p u a d o C o r v o — 6 0 l s í C O I M B R A 

M\lm t ods a ospecle de operações bancarias 
C Q P f P R W T ' E V E N D E M : 

c o u p o n s . i y ^ » * ^ n t 
p a p e i s d e c r e d i t o 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

PESCqKtpS E TllAXSFERtlNCU^ 
P e p o s Ú o s á o r d e m e n f n s o 

s 

1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 | 
ftesieleitcla: No 2.° an-1 

1» 

dardo mesmo prédio. 
T e l e f ó n i c a 2 7 8 1 

• R R E M D A - S E um primeiro, 
andar, com 4 divisões. Pa*-, 

ra tratar no ;Beco dè Montarroio, 7. 

AMA. Ofejcece-se uma ama pa-
ra criar: Dirigir a Emilià de 

Jesus, Marmeleira do Botão. 

O M E M P R E G O 
P l T À L . Vem 

D E CA 
ende-separaefej 

to dè partilhas, o ejccelerrte premio 
da rua da .Sofia, rt.°" &7 a 95, com 
divetisas ^ojas e onde está estabe-
lecido, o armazçm .de cereais ,da 
Ma.nytenç^)- Militar. Trata-se na 
importadora, rua Ferreira Borges, 
n.Q'4S. 

jm 

CASA. Na.rúa dá tíalá, q.w -34 
' 36 , -^n t íé - se uma casa, de 

andares e rez.do chão, queofere» 
ce .boas garantias.' Tem^utt)' pe-
queno qi^intàl. Informaíáès no es-
tabçiecirpçpto de férragpn? de Lo-
tário Qanjiho; Praça. 8 de Maio. 

O M P R A - S E u p a q u i n ^ . dé 
preferencia cotn casa de tia-; 

bitacão, em Coimbra ou proximt-
• f e s , . . . /'';'• ' , 

•irigir áo 'Dr. ]osé Pereira de 
Almeida, R. Ferreira B®rges, 24. 

E M P R E G A D A S , .precisam-, 
se para serviço de caixas e 

balcãoi A r m a z é n s de C&iado. 

ENHORAS vindas do Porto 
ponteiam, e passam, a ferro 

roupa, dè estudantes, por preços 
modicos. Rua do Loureiro, 42-1.' 
andar. í ô l n ^ w w ' ^ t Jwv 

R E S P A 3 S A - S E um restau-
rante rta A\rehida da Ban 

deira, 38. . Tr^ta-se no mesmo. 

ÉSPASSA-SE o estabele-
cimento de mercearia e vi 

phos (ániga Casa Pires) á Rua Fi-
gueira da Foz, 160 e 162, onde 
se trata com o sem proprietário. 

'ENDEM-SE. Duas mezas re 
dondas para Café em férro 

com tampo anunciador em bom 
cristal. Carta a esta redacção com 
as iniciais C. P. 

" « • E N D E - S E um aparador gran 
" de de mogno com muito 
pouco uso. < 1 

Mostra-se na Cutneâdí, w . 0 ^ , 
( t e 12 tis ' ' 

— 

[ a a ] Francisqo Alves 
l ò s o S . Honteiro. 

Éditos dc tririta àlts' 
i.' Publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto correm 
éditos de trinta dias a citar os 
executados, Manuel Rodrigues No-
gueira, Joaquim Rodrigues No-
gueira e mulher e Inês Serrador 
ç ,marido, ausentes em parte in-
tacer dos Estados Unidos do Bra-
zii, como uns dos possuidores 
dos respectivos prédios hipoteca-» 
dos por o originário devedor, 
seu pai e sôgro outro Manuel 
Rodrigues Nogueira, hoje falecir 
do, e mulher Joaquina Machado, 
do-togar e freguesia de S, Silves-
tre, desta comarca»,para, no praso 
de dez dias, findo o dos éditos, 
pagarem ao exequente Alberto Ca* 
bral Vilhena,-jsolteiro, daquele lo-
gar e freguesia ̂  a quantia exe-
quenda, de 48$00, j u r o i na razão 
de 7r»/i %, dêsde 15 de -Maio de 
1917, até efectóyç embolso-, des-
pesas de advogado, baixa, cance* 
lamento e custas, s o b pena de se 
proceder á pinhora nos .pt-odio9 
hipotecados e de se seguirepy os 

de 
ultfcmres termos da exfçquç|to. 

Coimbra ,23 íJ« <Mar«o 

Gmldino Manuel da RoçAa 
m3í -->';ngí orno» ,èvn-j 

Verif iquei ,a e x ^ q t i ^ . r i 

>' '' : O juií de Díreito,. 
•jv.. -u.- -.•'! Soym Mendes. 

TTT 

• , , (l * Publicação) 
-• '"No dia 28 dO proximo tnaí 
de Abril pelas. 12 horas, á porta 
do tribunal judiçiat desta comarca; 
e pelo -processo de execução de 
sentença que Albertina Henrique» 

Maria Perpetua da Cruz! Amante; 

quem 
do preço da sua avaliação, a pro* 
priedade seguinte, penhorada. ^ 
executados; , . ̂  ' V , 
V -Umas casas-de habitação coro 
dois andares, aguas furtadas e to* 
jas, no BeCo dò Castilho, coriiôl 
ri!04 ,43. e 4 5 . . - V á i á .práç?' S 
1:000$0Ò. v -.u ' • H 

Pelopresentesão citados q u a ^ 
quer credores mcertoi e ^ m p 
sim os.herdeiros da credora n 

Tereza de tecaria falecida, Tereza de Jc 
Matias, solteira, proprietária, mó» 
fadóra que foi nesta cidade,, para 
assistirem á praça., , 

Verifiquei a exactidão. , , > 
G Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5;? ofício, 

•íO 
C'.-!- mor, wtV ^ 
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TUTORIA Dl INFillICIII 
Acha-se criada ha muito tempo 

a Tutoria dei Infanda, em Coim-
bra, mas este melhoramento im-
portante para a nossa terra não 
passou ainda da folha oficial. 

É como muitas outrás cousas 
que teem servido só para «inglês 
ver». 

Ha três anos, pouco mais ou 
menos, que foi publicado esse de-
creto, o que nos causou a mais 
agradavel impressão por se tratar 
d'alguma cousa util que tem por 
fim uma grande obra de morali-
dade — tirar das ruas, da vádiagem 
p do crime, tantas dezenas de me-
nores de ambos os sexos que por 
aí andam, dando péssimos exem-. 
pios de/ si e servindo de mestres 
aos outros. 

Em Coimbra são numerosos 
os que ha muito deviam estar in-
ternados numa tutoria. Basta dizer 
que muitos crimes' de roubo teem 
sido aqui praticados por menores, 
íUguns já com lfirgo cadastro na 
policia e muito conhecidos do po-
der judicial. 

Atirar com estes infelizes para 
uma prisão é aumentar a sua des-
graça, agravar a sua sorte e prepa-
rá-los para mais rapidamente se-
rem criminosos completos, com 
todos os predicados de verdadei-
ros delinquentes. 

A Tutoria da Infancia é por isso 
uma instituição utilíssima que não 
deve faltar nos centros mais po-
pulosos, onde o vicio e o crime 
vencem facilmente-os espíritos fra-
cos da gente môça. 

Ha muito tempo que sè acha 
nomeado o juiz para director da 

utoria da Infancia de Coimbra, 
mesmo possível que esse fun-

cionário esteja já recebendo os pro-
ventos do seu logar; mas de dar 
cumprimento ao decreto pouco se 
tem falado e até —sejamos per-
mitido dizer — raros se teem im-
portado. 
- Reclamando a nossa terra a Tu-

toria, não faz mais do que pedir o 
cómpriç^ento da,;lei. 

Sat >emós de positivo que o mi-
nistro da justiça do governo ante-
rior, sr. dr. Moura Pinto, estava 
çfnpenhado em estabelecer a Tu-
toriá de Coimbra e neste sentido 
lllguma coisa quiz fazer, chegando 
a pensar em mandar vir a esta ci-
dade alguém Encarregado de pro-
curar casa e tratar doutros assun-
tos que se relacionam com a Tu-
toria. O ministro, porem, foi adian-
do a resolução do caso, como fez 
cóm a Relação de Coimbra, não 
chegando a cumprir os seus dese-
jos nem a mostrar ser um amigo; 
da nossa ierrà. 

, Agora que a Relação é assun-
to qúe estamos a ver não ser^ ain-
da resolvido, justo é que se peça 
ao governo que seja quanto antes 
estabelecida a Tutoria de Infancia 
de Coimbra. É preciso acudir á 

.grande quantidade de menores que 
por aí vagueiam cheios de vícios e 
de maus costumes, desmoralisa-
dos, pervertidos, envergonhando 
a nossa terra. 

Em Portugal tem-se tratado 
mais de politica do que de coisas 
úteis e boas. Ha falta de hospitais, 
asilos, albergues, casas de protec-
ção para menores, etc., etc. Para 
esta falta os nossos políticos pres-
taram sempre pouca atenção e por 
isso abundam tanto pelo nosso 
país infelizes sem terem onde se 
recolham e passemos últimos dias 
da sua vida, e onde as crianças 
desamparadas vão achar asilo que 
os proteja e as livre do contacto 
pernicioso da sociedade tão cheia 
de defeitos. 

Pedir a Tutoria da Infancia em 1 

Coimbra é reclamar o cumpri-
mento da lei. 

Não perdemos ainda a espe-
rança de ver criada a Relação em 
Coimbra, porque ela constitue um 
autentico melhoramento de inte-
resse publico, e não um favor fei-
to a esta cidade; mas enquanto se 
não encontra um ministro que a 
decrete çom a mesma facilidade 

com que foram criados os cursos 
livres e a faculdade de direito em 
Lisboa, consiga-se do governo que 
ponha em execução o decreto que 
mandou criar a Tutoria da Infan-
da em Coimbra. 

Ouando desaparecerem das 
ruas os menores de 12 a 15 anos, 
que por aí andam cheios de vi-
dos e á mercê da sua triste sorte, 
e se souber que eles se encontram 
recolhidos em casa própria onde 
se olha pelo seu presente e pelo 
seu futuro, não faltarão bênçãos 
para os que criaram essa tão sim-
patica instituição — os que a cria-
ram e a puzeram em tfigor. 

Faculdade de Letras 
Sabamos que os 10 contos concedi-

dos pelo governo para o edifício da Fa-
culdade de Letras, nesta cidade, vão ser 
aplicados, principalmente, em obras da 
fachada desse edifício. 

Assim ficarão fazendo ideia, os que o 
virem exteriormente, do que será esse ma-
gnifico edifício por dentro. • 

Calcula-se que serão precisos mjk 20 
contos para concluir esse edifício. 

Na Cadeia Nacional 
Por informações que reputa-

mos fidedignas, sabemos que o sr. 
director da Penitenciaria resolveu 
mandar construir neste estabeleci-
mento penal uma capela para o 
culto dos penitenciários religiosos, 
satisfazendo assim as imperiosas 
necessidades daqueles que, na re-
ligião, encontram um lenitivo pa-
ra as suas agruras. 

Esta louvável medida, adopta-
da hoje em todas as prisões do 
mundo culto, é digna de registo, 
porque- visa ás necessidades da 
consciência humana. — ^ 

Tanger 
É este o titulo duma nova peça tea-

tral, da autoria da distinta escritora sr.a 

D. Virgínia Oersão, aluna da Faculdade 
de Letras, e que, por um requinte de gen-
tileza, foi oferecida á Escola Teatral que 
ultimamente se fundou em Coimbra. 

A leitura desta histórica peça, escrita 
em 2 actos, fez-se no domingo no Tea-
tro Sousa Bastos, agradando imenso, o 
que revela os profundos conhecimentos 
de que é dotada a ilustre autora do Tan-
ger, obra primorosa que ha de agradar 
na scena portuguêsa. 

Uma infeliz 
Fomos procurados por pessoa 

de muita consideração que nos 
veio solicitar o nosso auxilio a fa-
vor da sr.a D. Maria da Gloria 
Dias, moradora na Rua do Lou-
reiro, n.° 45, cujas circunstancias 
de saúde a privam de ganhar os 
meios de subsistência. 

A sua idade avançada, mais di-
ficulta a sua situação aflictiva por 
falta de recursos. 

A senhora que recomendamos 
á caridade dos nossos leitores, é 
filha do sr. D. Lucio, que ha uns 
40 anos viveu em Coimbra como 
professor de musica, e irmã do 
sr. José Lucio, que tantas vezes se 
prestou a auxiliar festas de carida-
de com a sua excelente voz de ba-
rítono. 

Oxalá que esta Suplica possa 
vir a minorar a triste e aflitiva sor-
te da nossa protegida. 

Companhia Nacional 
de Moagens 

No importante e vasto edifício desta 
Companhia principiaram já as obras pa-
ra iiístalação de fornos destinados ao fa-
brico de pão, melhoramento de grande 
alcance que vai beneficiar o publico co-
nimbricense. 

Pelos processos com que este genero 
alimentício vai ser manipulado, qual é o 
de fabrica-lo mecanicamente, é de crer 
que o pão fabricado pela Companhia 
Nacional de Moagens venha e ter grande 

^consumo nesta ciaade, devido ás condi-
ções higiénicas e economicas que presi-
dem á sua manipulação. 

Bota-abaixo 
No dia i4 do corrente, ás 10 horas, 

será lançado'á agua um outro navio cons 
Lruido u . Figueira d i Foz. É o Rio Mon-
dego, da Sociedade Figueirense d« Cons-
truções Navais, Limitada, que tem os 
seus estaleiros na Murraceira. 

0 navio tem 4 mastros e arqueará 
1:500 toneladas. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 

A íréue do pessoal dos ser-
ulços municipalisados 
Não foi possível che£ar-se a 

um acordo para a solução da gré-
ve do pessoal dos serviços muni-
cipalisados. 

No sábado foi publicado um 
edital pela Comissão Administra-
tiva do Município, convidando os 
grevistas a retomarem o trabalho 
até ás 8 horas de domingo, con-
siderando demitidos os que não 
fizessem a sua aposentação, nos 
termos da lei de 6 de Dezembro 
de 1910. 

Os operários, porém, não re-
tomaram o trabalho. 

No domingo houve uma reu-
nião das direcções dos sindicatos 
operários resolvendo dar o seu 
apoio aos grevistas, sendo nomea-
da uma comissão para se avistar 
com o governador civil e presi-
dente da Comissão Administrativa 
do Município. 

Foram presos o maquinista e 
dois ajudantes para se averiguar 
sobre os actos de sabotage, na 
Central dos Eléctricos. 

Ontem já se efectuaram car-
reiras dos electricos para a Uni-
versidade, Calhabé e Olivais, ser-
vindo de guarda-freio três poli-
cias civicos e de conductores os 
revisores dos electricos, que hão 
aderiram á gréve. 

Ontem, pelas 13 horas, na sé-
de da União dos Sindicatos Ope-
rários, na rua da Sofia, onde se 
teem reunido os operários grevis-
tas dos serviços municipalizados, 
explodiu uma bomba que feriu 
um pé, uma perna, um braço e 
na face o operário das aguas, Ci-
priano Maria da Conceição, e o 
operário dos electricos, Carlos de 
Campos. 

Us feridos foram conduzidos 
para o Hospital da Universidade, 
onde ficaram sob prisão. 

Apoz a explosão, forças do 2.° 
grupo da administração militar 
cercaram o prédio. Entretanto a 
policia e alguns militares proce-
dendo a uma busca encontraram 
uma bomba metida num buraco 
da parede, sendo depois encerrada 
a Casa dos Sindicatos. 

Depois deste acontecimento, 

que alarmou .bastante a cidade' 
começaram a efectuar-se algumas 
prisões de indivíduos conhecidos 
no meio operário, os quais depois 
de averiguadas as suas responsa-
bilidade, serão enviados para Lis-
boa. São, pelo menos, .estas as dis-
posições das autoridades. 

A União dos Sindicatos, que 
havia sido encerrada-, foi depois 
mandada reabrir pelo sr.' gover-
nador civil, havendo ontem á noi-
te ali uma reunião de delegados, 
mas não tomaram resoluções a não 
ser a da convocação para hoje du-
ma reunião de todo o pessoal gre-
vista para serem tomadas resolu-
ções definitivas, «apresentar os re-
sultados da conferencia havida on-
tem com Ps srs. governador civil 
e presidente da Camara, que pro-
puzeram áí comissão: que os gre-
vistas retomassem o trabalho, 
comprometendo se a Camara a fa-
zer uma .íemodelaçãa de certos 
serviços!! á fim de adquirir verba 
para lhes aumentar os salarios; pa-
gamento dos dias que permanece-
ram na greve, e -que nãò seriam 
exercidas reprêsalias. A Camara 
exige a apresentação das peças que 
foram tiradas da maquinas Billes 
e não transige com a readmissão 
do sr. Jaime Mendes. 

Já ficou ontem restabelecido o 
abastecimento do gaz. 

É de esperar que o conflito 
fique hoje sofucionado. 

Veio da casa Street um operá-
rio para fazer as peças que devem 
substituir as que, por sabotage, 
foram tiradas e que são indispen-
sáveis na maquina geradora da 
electricidade. 

Aviso 
O cartorio de notário de que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos,'muda 
a sua séde no dia 15 do corrente 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-

ado, com frente para o largo de 
ansão e cuia entrada é pela Rua 

Dr, Pçdrç Roxa, n.° 1, 

Lanifícios de verão 

IPARd FATOS 6 VESTIDOS | 

Padrões de alta moda da 13 
melhor procedencla acabam §§ 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez ontem anos, o sr.: 
José Malta, sargento-ajudante de 

infantaria 23. 
Hoje, a sr.": 
D. Georgina da Conceição Gomes. 
E o sr.: 
José Augusto Lopes d'Almeida. 

CASAMENTOS 
Na passada quinta-feira realisou-se 

nesta cidade o casamento da sr." D. 
Ana dos Santos Pratas com o sr. Anto-
nio Duarte Rodrigues. 

Aos noivos que são dotados das me-
lhores qualidades, agouramos-lhes as 
maiores felicidades* 

DE VISITA 
De visita a sua estremosa família, 

esteve nesta , cidade o nosso presado 
amigo sr. José Alves da Capela e Silva, 
importante proprietário em Santa Eu-
lalia. 

Coronel Alves Roçadas 
Não chègdu ontem a esta c i -

dade, como era esperado, o coro-
nel sr. Alves Roçadas, que vem 
assumir o cargo de chefe do esta-
do maioir desta divisão. * 

O heróico oficial deve chegar 
Tioje no rápido. 

Partido evolucionista 
Devia realisar-se no domingo nesta 

cidade uma reunião de filiados no parti-
do evolucionista, tendo de ser adiada por 
motivo de doeuça do sr. dr. Lima Du-
que, chefe do partido em Coimbra. 

Chegaram a vir da Figueira e outras 
terras diversas pessoas para essa re-
uniào. ^ 

Reitor da^ Univers idade 
Hoje, ás 13 horas, toma, posse do car-

io de reitor da Universidade, o sr. Dr. 
Mendes dos Remedios. 

— • • — 
Dr. Joio de Menezes 

Faleceu ontem repentinamente 
o grande republicano sr. dr. João 
de Menezes, presidente do Supre-
mo Tribunal Administrativo. 

Reorganisação dos estudos 
Segundo consta, a Comissão 

nomeada para apresentar ao go-
verno uma reforma dos estudos 
universitários, proporá que haja 
toda a liberdade para os alunos 
no que diz respeito á frequencia, 
não sendo apontadas faltas nem 
nas aulas teóricas nem praticas. 

Que geração se está a prepa-
rarl Com a bossa que ha para a 
cabula, imagine-se quantos acadé-
micos virão frequentar a Univer-
sidade durante todo o ano lectivo 1 

Basta matricularem-se e virem 
depois fazer os exames. 
ft'vit\ii >»* t>ay CÍJ-Í «gffisjg í 

Bombeiros Voluntários 
Comemorando o 29.° aniversario da 

benemerita Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra, que passou no 
domingo, realisou-se ali uma sessão co-
memorativa daquela data, a qual foi presi-
dida pelo sr. Alberto Duarte Areosa, ami-
go incansavel daquela colectividade e á 
qual tem prestado relevantíssimos servi-
ços, sendo por isso ali o seu nome cre-
dor da maior estima e pronunciado com 
viva simpatia. 

Alem do sr. Areosa, também discur-
sou o sr. João Marques Perdigão Júnior, 
presidente da direcção daquela colectivi-
dade, 

CONVITE 
Convidam-se os republica-

nos f i l iados no Partido Repu-
blicano Português a reunir em 
assemble ia magna na próxi-
ma quarta feira, pe las 20 e 
meia horas, na s é d e do Cen-
tro Dr. José Falcão, na rua de 
Quebra Costas, a f im de re-
solver sobre assuntos da má-
x ima importancia para o Par-
tido, entre os quais avulta o 
da completa organisação par-
tidária. D a d a a extrema ur-
gência das reso luções a tomar, 
roga-se a comparência de to-
dos os democrát icos a esta as-
semble ia que funcionará c o m 
qualquer numero. 

Coimbra,. 6 de A b r i l de 
1918. 

Adolfo Pinto de Souza, Dr. 
António Leitão, António Marques> 
António Viana, Augusto da Silva 
Fonseca, Cesar Dinis de Carvalho, 
Dr. Eduardo Vieira, Dr. Francfc-
co Ribeiro Nobre, Guilhertríe d'Al-
buquerque, Dr. Henrique Videira 
e Melo, Dr. Joaijuim Pereira, Gil 
de Matos, José Maria da Fonseca, 
Manuel Nazaré e Zacarias da 
Fonseca Guerreiro. 

General Ja ime de Castro 
Acha-se em estado muito grave o 

ilustre general sr. Jaime de Castro, que 
ha dias foi acometido duma cólica hepa-
tica que depois se complicou. 

Circulação ide moedas de prata 
O Diário do Governo publicou 

o aviso de que por despacho mi-
nisterial de 30 do mês findo, ficou 
definitivamente assente que as 
moedas comemorativas dos cente-
nários da índia, guerra peninsu-
lar e Marquês de Pombal conti-
nuam a ter drculação legal em tò-
do o país. 

Revis ta dè inspecção 
As praças tiífènceadasetTâs tropas de 

reserva pertencentes a todas as armas e 
serviços domiciliadas em Antuzede, Bo-
tão, Brasfemes, Eiras, Lamarosa, Santo 
Antonio dos Olivais e S. João dq. Cam-
po devem comparecer no dia 5 de Maio 
no Distrito de Reserva n.° 35 para efeito 
de revista de inspecção e as domiciliadas 
em S. Martinho de Arvore, S. Paulo de 
Frades, S. Silvestre, Souzelas, Torre de 
Vilela, Trouxemil e Vil de Matos, no dia 
12 do mesmo mês. 

— A revista de inspecção para as pra-
ças de infantaria 23 é em 21 de Abril e 
não em 5 de Maio como saiu. 

M u s e u de arte sacra 
A mudança do museu ;de arte sacra 

para a antiga igreja de-S.João d'Almedi-
na está dependente da colocação das gra-
des de ferro^ nas 15 janelas. A despeza 
pode regular por 700 a 800 escudos, <jue 
o governo não pode deixar de autorisar 
para conclusão desta obra e para que se 
faça essa transferencia. 

A parte ocupada actualmente pelo re-
ferido museu está a ser precisa para o mu-
seu de zoologia da Universidade, o que é 
mais um motivo para que essa obra se 
conclua depressa. 

Consta que se realisa no dia 
30 do corrente, o julgamento dos 
supostos autores do sensacional 
roubo do tesouro da Sé. O júri 
será mixto. 

Subsídios para uma bibllographla 
jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-

, ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Telescopie Braziliense nos Açores — ou O 
Brazileiro Emigrado. — Com 
estas duas designações encon-
tramos citada a especie por Sil-
va Pereira, como sendo uma 
publicação apparecida, no Porto, 
em 1833, sem nos dar mais es-
clarecimentos a seu respeito. 
Não conhecemos, nem atina-
mos com a razão do titulo para 
uma publicação portuense. 

Tentativas Litterarias — Informam-nos 
ter sido o primeiro jornal redi-
gido no Porto pelo escriptor 
Alberto Pimentel, haje redactor 
do Diário das Camaras, e apre-
ciado homem de lettras. O n.° 
1 d'esse jornal, de formato in 
4.° grande, sahiu a 28 de Feve-
reiro de 1863, e proseguiu até 
15 de Junho do mesmo anno. 
Imprimia-se na Typographia de 
Aatonio José Pereira Leite, que 
não. chegamos a conhecer. 

Terpsicliors — Encontramos registada 
por Silva Pereira a existencia 
d'este «reportorio de musicas e 
bailes», como tendo apparecido, 

no Porto, em 1860, sem qual-
quer outra explicação. Não co-
nhecemos exemplar algum. 

Tlisatra — Alem dos periodicos que 
teem usado este titulo, e que 
vão anotados em rubricas espe-
ciaes, temos noticia de se have-
rem publicado, no Porto, mais 
as seguintes: Theatro Economi-
co, collecção de peças theatraes, 
de 1864 a 1868; Theatro e Mo-
das, semanario, que appareceu 
em Março de 1877 e terminou 
em Abril seguinte; e Theatro 
de Sala, em 1870. De todos el-
les vem registada a existencia 
nos catalogos de Silva Pereira; 
mas nós nunca vimos exemplar 
algum. 

Theatrg (D) — Sub-intitulava-se «jor-
nal dedicado a assumptos thea-
traes, litterarios e bellas-artes», 
e o seu primeiro numero sahiu, 
no Porto, a 17 de Dezembro 
de 1891, redigido desde a pri-
meira á ultíma linha por um ra-
paz muito illustrado, Raul Ra-
dich, que era ao tempo redactor 
da Provinda. Poucos números 
mais sahiram, mas esses poucos 
foram todos muito bem redigi-
dos. A redacção, administração 
e typographia. tudo era na séde 
da Empreza Litteraria e Typo-
graphica, da rua de D. Pedro, 
178 a 184. 

Segue. 
ALBERTO B E S S A 

* ' 
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Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é- é- é- é- é. # £ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações & é. é- £ & é- é-

Pouca gente doente, mas muitos 
- que passam mal 

í Os doentes propriamente ditos cqns-
títuefti, a dizer a verdade, o menor nu-, 
mero; pelo contrario, os que sem se ve-
rem atacados de nenhuma afecção bem 
caracterisada, se encontram sempre mal 
dispostos, sempre fatigados, e se quei-
xam sem descanço de mil incomodos, 
numa" palavra, os que passam mal de 
saúde, formam com toda a certeza a maior 
parte do genero humano. Isto provém 
do seguinte: —a maior parte da gente 
descura bastante de tomar uma precau-
ção elementar que consiste, para manter 
o organismo em bom estado, em con-
servar o vigor e a rçsistencia do sangue 
e do sistema nervoso, e.sses dois factores 
de um equilíbrio físico perfeito. Tanto 
mais indesculpável se torna semelhante 
negligencia, quanto è certo que, com as 
Pílulas Pink, a manutenção;, em bom es-
tado do saugue e dos nervos é hoje uma 
coisa simples e pouco dispendiosa. 

Dir-nos-hão, porém,jf—que necessi-
dade teem o sangue e ds nervos de ser 
cuidadosamente mantidos ein bom esta-
do? Provém essa necessidade do facto de, 
sob a influencia das fadigas, dos exces-
sos) dos desgostos e cuidados, bem co-
mo em razão das intemperies e das mu-
danças de estações, o sangue perder a 
sua riqueza e o sistema nervoso e a sua 
resistência. E é o empobrecimento do 
sangué*e o enfraquecimento dos nervos 
que provocam essas perturbações tão fre-
quentes, tais como, dores de estomago, 
rrtàs digestões, enxaquecas, nevralgias, 
etc. Ora,* as Pílulas Pink, que regeneram 
ojsangue «.tonificam os nervos, do mes-
mo passo que estimulam o apetite e as 
funções digestivas, reconstituem muito 
rapidàmèrfte' os organismos fatigados. A 
ma êfitacia contra todas as afecções, que 
teetn pbrprigem a pobreza do sangue e 
a fraqueza dos nervos, é afinal, de ha 
muito reconhecida. 

Torricm,-portfnto, o habito—o exce-
lente • habito^-de efectuar regularmente, 
-t principalmente nas mudanças das es-
ta f e s ,— U/na cura ou tratamento de Pí-
lulas PinTO e farão assim parte da catego-
ria dós felizes mbrtais, que por terem a 
ppeiocupação de euidar a tempo da pró-
pria saúde,, gizara em tudo de mais se-
g^fP ejutç do que os ostros. 

As Piltiías Pirtk estíõ á'venda em to-
das as farmacías péícf préço de 800 reis 
a caixa," 44400 íe is as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C.a, Farmaciã e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 3Ç> a 

Lisboa. —Sub-Agente no Porto, 
Awtopiq t Rodrigues da COsta, Largo de 

Domingos, 102 e 103. 
• '. ; . i ii u y — — I —I I .appp̂ M^wn i 

V r t R I H S N o t i c i a s 
• TOWou posse de assistente da 8." 

çteçse da, Faculdade ide Medicina, o sr. 
(Jí. Adolfo Correia Soares. 

® Õ cofre para a cobrança voluntária 
dos foros do ano de 1917, dos suprimi-
dos conventos de Celas, Lorvão, Sandel-
gas, Sant'Ana, Santa Clara, Santa Maria 
de Arpuca, Santa Tereza, Semide e Ten-
túgal acha-se aberto desde o dia 15 do 
corrente a-14 de Maio. 

• Vai ser submetido a uma junta 
medica para efeito de-aposentação, o be-
del da Faculdade de Letras, sr. Francisco 
Lopes Lima. de Macedo^ 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C / l P I T f t L 1 5 0 0 C O N T O S Seguros conira fo$ov roubos e tumultos 

C o r r e s p o n d e n t e s : 

< 2 3 1 * c Í O : S a > S c 
( C a s a H a v á n e z a ) 

A n t o n i o F e p n a n d e s % p i l h o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 s é C O I M B R A 

b a l i s a m todo g espécie tíe operações bancarias 
' C O i * 1 p R f i I > T E V E N D E M : 

c o u p o n s 1 -(SímÍsmIT 
p a p e i s de c r e d i t o t ^ « o 

m o e d a s e n ò t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

adubes 
sãiO da 

Empresa de Adubos Catali= 
ticos Limitada , 0 Ô C o T Ô $ o o > 

E s t e s a d u b o s c o n t e e m t o d o s o s 
e l e m e n t o s i n d i s p e n s á v e i s á v i d a 
v e g e t a ! . : P o s s u e m q u a l i d a d e s 

D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 

D e p ó s i t o s a , o r d e m e a p r a s o 

• O Q O C O O O S O ! 

íorapafiíiiadeSegw 
I T I I ) E j l j . 

CAPITAL 

•;:{ •: fj T T 
Foot-

PornSo tereiri podido Vir alguns só-
cios da Associação Na vai l.° de Maio, da 
.Fig»Hr,a <ta jFoz, não,se realisou no do-
mihgo cimatfih <Je fooi hall cjue aqui dvvia 
'Tralizar-se com ò ieam do Ciub Operário 
fjetiímbFièfense.-' 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr José Leo-

nardo Ferreira, )>roçríttariD da Hospe-
daria Mondego. >! 

P E L O T R I B U N A L 

Em audiência ordinaria do dia 4, fo-
fam distribfctdos os seguintes pnocessos: 

1 Ao escrivão do I.° oficio: Emancipa-
ção requerida por José Ferreira da Silva, 
tm favor de seus filhos . Alipio e Maria, 

-residentes em Souselas; advogado, dr. 
Sousa Bastos. 

*> Ao.3.° oficio: Acção de divorcio re-v 
querida por Maria Julia Rebelo, residen-
te nesta cidade, contra seu marido Alva-
ro Cirne de Mesquita, residente no Por-
to; advogado, dr. Sobral. 

Ao escrivão do 5.° ofieio: Emancipa-
ção requerida por Tereza de.Josus, em 
favor de seu filho Dâvid, residentes nes-
ta cidade; advogado, dr. Sousa Ba3tos. 

COSTA MOTTM 
' - ' • ' M é d i c o ' • 

O 
\Q 

F u n d a d a e m 1 8 3 5 O 

S é d e em LISBOA O 

. . U44;OOOSOM § 
Fundo de reserva 538.137$359 0 
Idem de garantia, depositado na Caixa D 

Geral de Deposites * . . . . 98.883$750 
. Total . . * . . 637.021$109 

Indenisações, per prejuizos>pagas até 31 de dezembro de 1911 

Esta Companhia^ a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, totik seguros contra o riscò de fogo, sobre 
prédios, mobiljas, estabelecimentos e riscos mâritimos. 

Correspondente em Coimbra ' 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

R R È N D A - S E um' primeiro 
andar, com 4 divisões. Pa-

ra tratar no Beco de Montarcoío, 7. 

'À para vender no Jardim 
1 Botânico uma colmeia Da-

clant completa, com abelhas.. 

Incectlcldns, est imulantes e dissolventes 
q u e c o n c o r r e m p o d e r o s a m e n t e 
p a r a o e q u i l í b r i o d a f e r t i l i d a d e 
d o s t e r r e n o s . 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & Ca 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
C însultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54,1." 
TELEFONE 5 3 4 

RESIDENCIA: Rua O r i e n t a l l ie M a r r o i o , S 9 . 

Antonio Leitão 
F A d v o g a d o 

^ « a d a Sof ia , 35 ,1 . ° p p f o r . 

- Renova moveis, pianos, automóveis, etc., dando-lhe oseu pri-
mitivo aspecto. Maraviitteso para a limpeza do pó. 

Util em todas as casas que diariamente o apliçam pára reno-
vação dos seus moveis. ' " ^ \ 

V«nde-se no estabelecimento de LOTARIO LOPES SANILHO, 
Praça 8 de Mfeio. r!lifl tbC5f t lvn ! « f ^fenwí rin si 

Velas d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

' REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos qs clientes,, desfe incomparável preparado, 

da mais completa seguraríça nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pfajico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha t 

| de suprema garantia, recomendftrse que, guando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as ^caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia j: Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Ò500. Meia caixa de 25 velas 1 $500 

Deposito "em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

ARREMATAÇÃO 
(2." publicação) 

' No dia 28 do proximo mez 
de Abril pelas 12 horas, á porta 
dò tribunal judicial desta comarca, 
e pelo processo de execução de 
sentença que Albertina Henriques 
Marques, solteira,, de maior idade, 
residente nesta cidade, move con-
tra Joaquim Simões Baio e mulher 
Maria Perpetua da Cruz Amanté, 
proprietários, também desta cida-
de, vai á praça e será entregue a 
quem maior lanço oferecer além 
do preço da sua avaliação, a pro-
priedade seguinte, penhorada aos 
executados: f j> 

Umas casas de habitação com 
dois andares, aguas furtadas e lo-
jas, no Beco do CastiJíio, com os 
n.os 43 e 45. — Vai á praça em 
1:00q$00. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos e bem as-
sim os herdeiros da credora hipo-
tecário ifalecida, Tereza de Jesus 
Matias, solteira, proprietária, mo-
radora que foi nesta cidade, para 
assistirem á praça. 

Verifiquei a exactidão. . 
O Juiz de Direito., 

' Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
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C o m p a n h i a d e S e g u r o s 
( e m o r g a n i s a ç ã o ) 

Capital Esc. 1000 .Ô00$00 
S é d e : Lisboa —Sucursais : Porto e Faro. Escritorio 

agenciai : Lisboa, Rua da Conceição, 68. Tele l . 1052. 
D e l e g a ç õ e s : Setúbal, Santarém, Coimbra, Vizeu, 

Funchal e Loanda. 

Aceitam-se correspondentes em todas as localidades. 

S 

j e r ç p f i Ç f t o z 

N t í t a r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
g^foHo; No 1.° andar, 

lado direito e« aberto 
desde as 10 até de-
pois das lõ horas. -

Telefónlo 246 
itcsidancia: No 2° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

tABtiiO 

Editas de trinta dias 
2.* PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cártorio de Rocha Calisto correm 
éditos de trinta dras a citar os 
exécutados, Manuel Rodrigues No-
gueira, Joaquim Rodrigues No-
gueira e mulher e Inês Sferrador 
e marido, ausentes em parte in-
tacer dos Estados Unidos do Bra-
zil, como uns dos possuidores 
.dos respectivos prédios hipoteca-
dos por : o originário devedor, 
seu pai é sogro outro Manuel 
Rodrigues Nogueira, hoje faleci-
do, e mulher Joaquina Machado, 
do logar e freguesia de S. Silves-
tre, desta comarca, para, no praso 
de dez dias, findo o dos éditos, 
pagarem ao exequente Alberto Ca-
bral Vilhena, solteiro, daquele lo-
gar e freguesia; a quantia exe-
quenda de 48$00, juros na razão 
de 7 1/s u/o, dêsd^ 15 de Maio de 
1917, até efectivo embolso, des-
pesas de advogado, baixa, cance-
lamento e custas, sob pena de se 
proceder á pirihora nos prédios 
hipotecados e de se seguirem os 
ulteriores termos da execução. 

Coimbra, 23 de Março de 
1918. 

O escrivão, 

Qualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

CASA. Na rua da Oala, n.os 34 
36, vende-se uma casa, de 

andares e rez do chão, que ofere-
ce boas garantias. Tem um pe-
queno quintal. Informações no es 
tabelecimento de ferragens de Lo-
tário Oanilho, Praça 8 de Maio. 

I E M P R E G A D A S . Precisam-
se para serviço de caixas e 

balcão. A r m a z é n s do Chiado . 

.-SE um restau-
rante na Avenida Sá da Ban-

deira, 38. Trata-se no mesmo. 

Aos lavradores 
Sulfato de co* 

bre inglês, ven-
de-se no ai*má*« 
zem de so las e 
cabedais de Jo-
sé Correia ftnm? 
do, Praça do Co-
mercio* 

OM EMPREGO DE CA-
PITAL. Vende-se para efei-

to de partilhas, o «xcelente prédio 
da rua da Sofia, n.ot 87 a 95, com 
diversas lojas e onde está estabe-
lecido o armazém de cereais da 
Manutenção Militar. Trata-se na 
Importadora, rua Ferreira Borges, 
n.° 48. 

DINHEIRO. Empresta se so-
bre hipoteca até 4.000$00, 

nesta cidade. 
Carta a esta redacção còm as 

iniciais A. M.» 

A M P R E I A S . Vendcm-se. 
Procurar no Quiosque da 

Avenida a qualquer hora. 
Encarregado da venda Alfredo 

d'01iveira. 
E N H O R A S v I n d as "do Pòrto 

ponteiam, e passam a ferro 
roupa de estudantes, pon preços 
modicos. Rua do Loureiro, 42-1;° 
andan 

TR Ê S P A S S A - S E O estabele-
cimento de mercearia e vi-

nhos (aniga Casa Pires) á Rua Fi-
gueira da Foz, 160 e 162, onde 
se trata com o sem proprietária 



bem- que se 
dipoxàs è.$e 
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~OJt 'jqjli> ;.•/' municipais 
s g A fèpáftiçâó? d£s ©Bras mtinil 

ripais de Coimbra'exige yrh pes-
soai t©mf>e(ehtemente fiabifiíàdo 
para não aprovar nem deixar sair 
dali projectos que sèfam verdadei-
ras aborte^,, que os .mais leigos no 
assunto ttáó sériàhi èapazes dè as-
sinar W t t í k sua responsabilidade. 

NSo queremos reférir-nos ao 
aetuaf chefe das obras de quem te-
mos boásinfofnfaçSes, nèm ao ve-
reador qiíe tem a séô -cargo- esse 
pelotrf-o, 0* qual -ê um engenheis® 
com ÍÍS Seus créditos comprova-
dos. Basta percorrer as ruas da 
cidade, 'èsse? bairros nòVos, para 
vêr o q t r e ie tem permitido' em 
grande numero de construções des-
de qiie Coimbra' principiou at dés-
envoltfer-se. , -
v Ha por aí mtiitos prédios sem 
nenhuma estetica, dum gosto de-
testável, em que a a r f e ^ a arqui-
tectura andam aos trambulhões ate 
nas suas linhas írtafs gerais. O mal 
provém de muitos.proprietários, 
talvez por econòrtíià, eitcarrega-
íem simp®$ihes|r$$ d'ódras, qttan-
3o; ás vezes nem isto são, dos pro-
jectos, e a Camara ter aprovado, 
sem j e n f u j m a xelutancj.a, .muitos 
desses abortos, alguns dos quais 
e â ã ó p ó r àí envèrgonhandO a ci-
dade. : 

I é : f^arp ;íiue.;seii;tja: repartição 
jd'olH-asltlesse Wttrdò mais com-
petência," mais eçcrupulo^ mai 
gôr e muito me^os to j^sQÉfl 
cia, esses projectos nao teriam si 
do aprovados. ; $j 111 

Pelo que diz respeito a cõfas 
dt» nível também tem sido uma 
desgraça. É olhar pára os prédios 
q u e f»»»fk:õnçfruidósttá trãvessa 
que, liga ia Avenida Sá 'da Batídei-
w c o m a Roa- Abílio Roque e ver-
se-á que a alguns deles foi preciso 
pôr- escajte:;çxtçrtores que pare-
cem dão-típafencía ̂ iejtfcs 
tável adí ' prédios. Os woprieta 

tfãó tiveram'' culpa, 
mafc sifn quémWeâ deu a cota de 
nível. U I* 

Sto éstés-e óúírds érros t jue 

os; es -

áceitam' como boas aS stias indica-
ções, ,,ou não,Jia nela confi; 
tem cfe.auidar se k cpnsultar 
trannbs, f? /., s' ' 

Em matéria de alinhamentos aí 
t emos-out ra calamidade. Parece 
que em Coimbra âe ignora o que 
seja uma íinha recta:; 'Quase ttrdo 
fóra do alinhamento! /a» fim' da 
Rua das Padeiras vai ser construí-
do um prédio, t endo tev idõ gran-
de dificuldade em lhe dar o aH-
£hamê«tb , ' tã is são as dfabruras 
que ali setem-feitb edm oS novos 
prédios recentemente ccyistruidoç, 
fcada um tft sua direéção. Preten-
láe-s^ continu|r ,aU a rua projectf-
lia'ate á" Rua Visconde dã Luz, mas 
^squeceram^se de<d|áe isto se não 
!odp fager aps,becadós gcnHP ser 
ue deixem construir os novos 
redios no meió- ruas e me-
ratymUos novos por den&ó dós 

prédios velhos! 
Uma -rua a rasgar assim um 

bairro ohèio de roas estreitas « tor-
tuosas só. se abre depois de feita 
lima grande expropriação e não 
aoatBçícadas. N ^ . nçyaS avenidas 
de Coimbrã, fia prédios cujos pro-
jectttf&ftf&õSi deviám ter âído»apro-
vados. ',.« ? troiui 

Não se para isto a 
- valer, antes pelo contrario o que 

po*»i»P sé- W próVa beTH; t̂ ufe tem 
tiàvWo pouco ofc nenhum zêlo, 
pódca córrípefencía e gôsto. 

c o m i s s ã ò adminis t fa t iva 
Wuhifiipal f azem parte d o i s e n g e -
n h e i r o s q u e d è ç e r t o s e n ã o pres-
tarão a dar o amen a q u a n t o lhe s 
afprésentenV para assinar. S ã o p e s -
soas q u e t e e m preza a sua r e s p o n -
P í t ã i É I ^ ^ J R u . b o m n o m e e n ã o 
q u e r e r ã a d e c e r t o dar o s e u v o t o 
par£OT8>?c{os <}ue q ã o d e v a m s^r 
a p r o v a d o s . . 0 m e s m o s e d e v e e s -
perar do c h e f e a á s obras , q u e é 
Ufhí ^ a i t e c i o i ^ i e t n q a e m cO ncar -

A politica decerto concorreu 
tàmbem para ter havido demasia-
da condescendência na aprovação 
de muitos projectos 'que deviam 
ter ido para^ o cesto dos papeis 
inúteis.' 

É sempre a politica a meter o 
bedelho em tudo! 

Ecos da -sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez anos no dia 9, a menina Izabel, 
filhinha do sr. José Maria Raposo. 
. Hoje, asrf;., 

D. Amélia Orcei Novais. 
Eosr.: 
José da Silva Euzebio. 
E o menino Antonio Dantas Guima-

rfles. j . 
Amanhã, os Srs. .-
Dr. Júão Baptista Loureiro. 
José cf Abreu Mesquita. 

Rèitor da Univers idade 
.. Como noticiamos, reaiisou-se na ter-
ça feira a posse' do sr. dr. Mendes dos 
Remedias,"tfo cargo de reitor da Univer-
sidade de Coimbra, bogar que aquele 
ilustre professor.já exerceu com o maior 

Ipnestièio,, ( • * ' ' 
A posse fòi conferida pelo vice-reitor, 

sr. dr. Eusébio Tamapiint, sendo este 
acto muito concorrido por parte dò 
çorpo docente da Universidade. Quase 
todos os professores trajavam capa e ba-
tina. . . . .. ..... 

O sr. dr. Mendes dos Remédios, ao 
tonfar posse, do seu riovo ,cargo, teve pa-
lavraá elogiosás para a Universidade e 
para Coimbra, de que se afirmou um 
grande amigo, dizendo também respeitar 
as gloriosas tradições da'Universidade. 

O sr. dr. Mendes dos Remedios rece-
beu-.tiepoB o»' cumprimentos do corpo 
$toe^nte,e pdisoal Ôa Universidade. 

" A Província, , 
' Enteou líb>:?.ô'ano dá sua publicação 

o: nosso' presactoi.colega .A Provinda, 
oígatíi do pat-tidft evolucionista nesta ci-
dade. 

Milito afeduosaménte. Cumprimenta-
mos O ilustre cótegá, ideslejando-lhe as 
maiores felicidades. 

Dr. ^ ò ^ l l ^ g v o s 
Promovida pela Universidade de Coim-

bra, realiza-se no dia 29 dò proximo mês 
de Maio, na Sala do^Capelos, uma im-
"pdnente Sessào tíe homenagem ao iHuKre 
e venerando professor .Ua Faculdadé de 
Sciencias, sr. Pr, Juljp Henrique^. 

Veém assistir a esta sessãçi represen-
tantes das Universidades dò Portò e 
Lisboa. ( 

,. Aspirantes de f inanças 
Foram transferidos reciprocamente os 

dos concelhos de Penela e Penacova, 
srs. Adelino Augusto Pessoa e Mário 
'Neves Barreto de Paula. 

. Foram confirmados nos seus logares 
os aspirantes provisórios, dps concelhos 
de Mira, • Sòúre, Penela, Cantanhede, 
Pampilhosa; Poiares e Goes, os srs. Alipio 
Serra Cardoso, Antonio da Cunha Lo-
pes, Daniel ele, Campos Qavino, Joáp 
Maria do? Sintos, Juveniano Pinto An-
gelo, Luís Brandão de Melo é âuidberto 
iulio:— ———— — 
u r- Veio, trirnsferido de Souzel para 

,does, o, Secretarjo, de finanças, sr. José 
Lopes'Pessòa. ' ' 

f E L O T R l B U M A t % 

Em audiência ordinaria do dia 8, fo-
ram distribuídos os seguintes processos: 

Ao escrivão do 3.° òficiq: Expçjição 
hipotecaria requerida por Antonio josé 
dè Abreu, residente nesta cidade, contra 
José Maria Marques e mulher, rcsideptes 
no Ameal;, advogado, dr. Feniandõ-Lo-
pes. i --j t « « A * : ^a -

Carta precatória Vinda da comarca 
de Lisboa, para afncaçãtb de editais e pu-
blicação de anúncios, extraída da justifi-
cação avulsa que naquela comarca requt-
re'u O. Catarina Chanlpalimàud Pais de 
Matos FafcSo; firòcuradòr, Rótíha Fer-
cèira»:. >-blISV fiL» obbS9TU9IÍ2 i 

Emancipação requerida por Joaquina 
da Conceição tem favor de séu filho Da-; 
niel da Costa, residentes no Casal do 
Lòbo; advogado, dr. Máximo dè Figuei-
redo. '•' 

, Crime ó 
No dia 15 do próximo,mês de Março,' 

réalísa-se o julgamento de José Rodrigues 
Marques, acusado de crime de estupre). 

ÇOSra MOTTFÍ 
_ _ _ _ _ _ M é d i c o ZZHHZZ 
K c t o m o u a s u a c l i n i c a 

Consultas das 12 ás 15 
-RUA FERREIRA BORGES, h' 54,1.' 

' ''' TELEFONE 534 
m \ m h : Rju Oriental dt Moatirroio, BS. 

liga Nacional 
Instá!ou-sê -nesta cidade a de1 

legação da Liga Nacional. 
Tendo sido lidò um oficio que 

encarregava o sr. dr. Costa Lobo 
da organisação da juntas locais 
neste distrito, congratulou-se s. 
ex / pelo faêto de ser já muito 
grande o numero de pessoas que 
nesta região se manifestavam dis-
postas a prestar a sua valiosa coad-
juvação a esta benemerita associa-
ção que, sem preocupações poli-
ticas, mas com critério conserva-
dor, se propõe estudar os proble-
mas que interessam ao desenvol-
vimento do país e contribuir para 
que sejam adoptadas as soluções 
votadas pelas secções da Socie-
dade. 

Acrescentou s. ex.a que são já 
importantíssimos os estudos feitos 
e, entre outros, tem o prazer de 
comunicar que em- brfeve será 
apresentado um notável trabalho 
sobre legislação, do ilustre juris-
consulto, sr. dr. Guilhermé Mo-
çeira. S j ' > ' 

A delegação, álem do concurso 
que cada um dos seus socios po-
derá prestar ás secções de estudo, 
poderá ocupar-se vocalmente de 
dar realisação aos fins da socie-
dad&.é ás deliberações -que sejam 
tornadas nas assembleias geráis. 

Em seguida foi votada por 
aclamação a Junta de Coimbra, 
que ficou assim "constituída : 

Dr. Costa- Lobo, presidente; 
dr. Barros e Cunha, vice-presi-
dente; dr. José Bruno de Cabedo 
Lencastre, dr. Carneiro Pacheco 
dr. Magalhães Colaço, Visconde 
de Feijó, Adrião de Moura, dr. 
Coelho Sobral,, conego Tomaz 
fernandes Pinto, dr. Rodrigo ck 
Sousa Pinto, tesoureiro; dr. Vaz 
Serra, secretario. 
**. Por aclamação, foi votado que 
ao ilustre presidente da Liga, sr. 
conde de Bertiandas, fosse envia-
do um.tele£rama dando noticia da 
instalação desta delegação, e do 
seu propósito de colaborar intèn-
sameírte nos trabalhos da Liga. 
f Depois de terem falado larga-
m e n t e Sobre s e r v i ç o s d e q u e 
eita. delegação deverá já ocupar-
se, os srs. drs. José Bruno, Car-
neiro Pacheco, Coelho Sobral, 
Barros e Cunha e visconde de Fei-
jó, foi resolvido, unanimemente, 
que, qom a maior brevidade pos 
sivel', ' sejám instaladas duas co-
missões para se ocuparem, res-
pectivamente, dos seguintes as-
s u n t o s ^ , ^ t ... ,s r 

1.° Promover o aceio e higie-
tre publica e, particular, e que seja 
dado cúmprirfientó á disposição 
legal retativa ás creches anexas 
aos estabelecimentos industriais. 

21° Promover o desenvolvi 
mento do espirito da previdpncia 
e ecortomia -nas classes* trabalha-
doras, designadamente nas idades 
infantis, e contribuir para o aper-
feiçoamento^da-educação. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Informações sobre as condi-

ções da vida em Coimbra: 
um pequeno boletim. No-
vos socios. Vantagens. 

Principalmente de Lisboa, va-
rias pfessoas teem escrito á direc-
ção da Sociedade, lembrando-lhe 
a conveniência de publicar, por 
meio da imprensa diaria, certas in-
formações sobre as tondições de 
ordem ecQ9@in|ca e social quê ofe 
rece a vida em Coimbra, pois mui-
tas famílias ha que estão inclina 
d a s a fixar restdenda na província, 
e, em tal caso; tais informações 
Bastante contribuirão para defini-
tivamente as resolverem a esco-
lher esta cidade para sua residên-
cia, pois a sua situação e afamadas 
bç-leías naturais já naturalmente e 
com bem manifesta simpatia as 
atraem. 

Atendendo a t|Lo apreciáveis 
fnitarfèias, a direcção estuda a fór 
ma mais conveniente de faa^r pu-

blicar, nos jornais de grande cir-
culação, um pequeno Boletim dç 
informações» que satisfaça inteira-
mente as pessoas cjue se lhe teem 
dirigido e bem assim todas as que 
se encontrem nas mesmas condi-
( Ç f M zzzKp á s b i me m 

Será redigido muito concisa-
mente, em meia dúzia de linhas, 
para que se possa ler ntim peque-
no golpe de vista, e a sua publi-
cação é de crer que se possa fa-
zer semanalmente. 

— Inscreveram-se, ultimamen-
te, socios da Sociedade os srs.: 

Dr. Jaime da Graça Mira, Rua 
Ábilio Roque, 3; 

Eduardo d'Almeida da Silva 
Lima, Montes Claros, F., l .°; 

Antonio Matos Neves, Rua Fer-
reira Borges, 146; 

Augusto Simões de Figueire-
do, Praça do Comércio, 95; 

Domingos Ladeira, Rua Vis-
conde da Luz, 68. 

—Vantagens que, a Sociedade 
oferece aos seus associados em 
Lisboa: 

Livrarias : \ 
J. Rodrigues & C.a, rua Áurea, 

186, 1 0 % . 
João Carneiro & Comandita, 

travessa de S. Domingos, 58 e 60, 
10 ?/o. 

Livraria Bertrand, rua Garrett, 
io»/P . ^ ' f 

Joalherias e ourivesarias: 
Joaquim J. Lory & C.\ Rócio, 

40, sobre os preços marcados, 
5 "/o. 

Joalharia Cunha, rua do Ouro, 
.497 a 201, sobre os preços mar-
cados, Í0°/o. | 1 X > > 

A. C. Mourão, rua da Palma, 
20 a 24, 8 «/«. . 

João Anjos, rua do Mundo, 
1 2 1 , 5 % . 

" I í l o y d P e n i n s a l o p , , 
Coa)pQDhIa de segqpos 

Capitai 500:000$00 
S«de: Largo do Caróio, 18, 1.° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Tetegrarnas: YLDOL 

Agencias nas principais cidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentes comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maritl-
mos, etc., etc. 

Seguros contra o risco de iccendio, guerra, 
sublevação, gréves ê tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles qfte poderem afectar a| 

[ propriedade. 5 ; 
Correspondente regional ean Coimbra 

ferreira £r f o n s c c a 
RUA DO CORVO, 34 o, 

Aviso1 
O cartorio dè notário de que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sticessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, muda 
a sua séde no dia 15 do corrente 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-, 
gado, com frente para o Jafge de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxa, n.° l . « ; 3 , ; 

Coronel Alves Roçadas 
Como noticiamos, chegou na 

terça feira a esta cidade/tomahdo 
posse do cargo de chefe do esta-
do maior da Divisão do Exer-
cito, o corqneí sr. Alves Roçadas. 

Pòlic ia c ívica 
O ilu6tre comissário da polida de 

Coimbra, o tenente sr. Adelino da Costa 
Rego, está elaborando um novo regula-
mento da policia. 

S. ex.a pretende remodelar o corpo 
da policia de Coimbra, de forma a tor-
na-lo á altura do que deve ser na,tercei-
ra cidade do país. Ç) novo regulamento 
está sendo inteligentemente elaborado e 
honrará milito o seu áutor. 

O sr. comissário de policia solicitou 
do sr. ministro do interior que fossem, 
aumentados os vçncimentos á policia de 
Coimbra, á semelhança do que foi feito 
em Lisboa e no Porto. 

Partido, evolucionista 
Temos de rectificar a noticia que de-

mos no numero anterior ácerca d'a're-
união do partido evolucionista, no do-
mingo ultimo, em Coimbra. 

A reunião realisou-se com grande 
concorrência de delegados dos diferentes 
cpftcelhos deste distrito, sendo presidida 
pelo sr. Francisco Vilaça <J»<Fonsecaí.por 
motivo de doença do sr. âr. I4»™» DàqtÉé. 

Foi votada a abstenção nas próximas 
elèições presidencial, de deputados. e se-
nadores. ' « y S " 

Que fortuna! 
Dizem noticias de Braga que a Ca-

mara daquela cidade resolveu elevar de 
80 a 100 reis o kilo o preço do pão que 
fornece aos pobres. 

Pão a tostão o kilo neste tempo, é 
uma sorte grande que os conimbricenses 
jijjiais serão capazes de gosar. 

O p í ô èá na terra apezar <fe irmos 
entrando no tempo quente, cada vez se 
vii « ró l t ee fe rojt* >••-'- ? 

Efemerldes de Coimbra 
EM X9X7 

6 de Abril—A Camara Municipal aceita 
a proposta, provisoriamente, da Em-
presa Hidro-Electríca dá Serra da 
Estrela, pata o fornecimènto de ener-
giarelectrica. 

7— Os grevistas da construção civil rea-
lizam uma conferencia com os pa-
trões para a solução da sua grève. 

8—Na Assoeíáção dos Bombeiros Vo-
luntários súo inaugurados os retrar 
tos do comandante sr. José Simões 
Pais, e do chefe sr. Francisco, Pinto 
de Magalhães. , 

9—Faleoeu o sr. dr. Joaquim Alvis da 
Hora, lente jubilado da Faculdade 
de Teologia. 

10 — Soluciona-se a greve dos operários 
da construção civil. 

Partido democrático 
Reuniu-se catem a àssembleia 

geral do Centro»Democrático Dr.: 
José falcão;* resolvendo diversos 
assuntos -partidarios e enviou tele-
gramas de saudação ás tropas por-: 
tuguesas que combatem em Fran-
ça; aos srs. dfs. «Bernardino Ma-
chado, Afonso Costa e Brito Ca-
macho e ás redacções do Mundo e 
Republica. 

No telegrama enviado ao che-
fe do partido unionista protestava-
se contra os acontecimentos do: 
Porto, quando da sua estada ali. 

A g m d o pessoal dos ser-
viços municípalísatíos 
Ficou orttem finalméhte solu-

cionada a greve "do pessoal dos' 
serviços municipalizados, conflito 
que já duravá ha 8 dias. 
- Depors de varias conferencias 

com os srs. governador civil, que 
foi íncansavel para a solução do 
conflito, e o sr. dr. Euzebio Tama-
grtini, presidente da comissão ad-
ministrativa do município, as pro-
postas dós grevistas foram aceites' 
pelo sr. dr. Tamagnini nas condi-
ções seguintes: 

Esperar pela remodelação de 
determinados serviços carr^rarios 
'que produzam receita para fazer 
face ao aumento dos salarios, fun-
cionando' Uma comissão de operá-
rios para de perto apreciar acjfte-
ta medida da Camara. | | 

Não exercer represalias sqíire 
os grevistas. -v 

Pagar-lhes os salarios dos dias 
que permaneceram na greve. 

Foram estas as propostas mais 
importantes. 

Todos os presos foram postos 
em liberdade. 

Os srs. Jaime Mendes e Anto-
nio Lapa não foram reintegraoòs, 
processando-» p r i m e i r o ^ ^ w B r . 

Euzebio Tamagnini, por abuso de 
autoridade. 

O sr. governador civil enviou 
ao sr. ministro do interior o se-
guinte telegrama; 

A gréve dos operários dos serviços 
municipalisados de Coimbra está solu-
cionada, dando os mesmos o mais alto 
exemplo de disciplina, consemndp-se 
na melhor ordem e retomando O traba-
lho convencidos da razão, lamentando 
que elementos anti-patrioticos tentassem 
estabelecer criminosamente a indisciplina 
lançando um petardo, cuja eclosão, rta 
séde da associação, feriu dois operários, 
um deles gravemente. 

iriiSB as 
Londres, 9. — Esta manhã, 

depo i s de violento bombar-
deamento das n o s s a s p o s i ç õ e s 
d e s d e o canal de Lá Basséa 
até ás proximidades de Ar-
in entièr es, importantes forças 
in imigas atacaram a s tropa* 
brítanicas e portuguesas que 
defendiam es te sector da nos -
s i M é : FaVofftcido por p m 
denso nevoe iro que, torqava 
diiícil a observação, ó inimigo 
conseguiu penetrar nas pos i -
ções dos af iados nas proximi-
dades de Neuvechapel le , Fau-
quissar e Çordontterie. 

D e p o i s dum combate que 
durou todo o dia, o inimigo 
conseguiu fazer recuar no cen-
tro as tropas portuguesas e 
numa idas alas as tropas bri-
tânicas até Lys, entre Estaires 
e Saint Maur. Mantemos ás 
nossas pos i ções na$ d u a s alas, 
úos arredores de GiveuChy e 
Flevrbaix. N e s t e s dois pontos 
travou-se v ivo combate e o 
inimigo foi repel ido. À luta 
continua violenta em toda a 
linha. 

Ateneu Comercial do Porte 
Chamamos a atenção dos nòssbs lei-

tores para o interessante arnincío qae 
noutro legar publicamos, oom o ,tit«lo 
acima indicado, e que se refere ao regu-
lamento do concurso aberto ,por aquela 
simpatica coíectivfaàde, êíitre os escrito-
res portugueses, Rara o-poema de uma 
opereta em 3 áctòs, s^iiuinamente por-
tuguêsa, com o premio de 300$00. Esta 
curiosa iniciativa tem por fim eétiittÉD-
rar o 50.° aniversario do Ateneu Comer-
cial do Pôrto. 

U m a i n f e l i z 
Para a infeliz senhora para 

quem imploramos a protecção da 
Caridade Publica, recebemos do 
fer. Mário Machado, dentista,, a 
.quantia dç 500 reis da gg]al j i f i -
Jpemos entrega. . 

m Ao generoso bemtéifor 



Haja moralidade 
Chamamos a atenção das «to-

toridades para um facto que pro-
fundamente envergonha Coimbra, 
e a deprime, spbretudo aoS£>lh©6 
do touristd ávidp de apc$mf os 
pontos m á s pitorescos e tradicio-
nais que esta cidade oferece á sua 
curiosidade e admiração. 

3Referimo-nos ao aprazível pas-
seio, tão conhecido dos habitantes 
de Coimbra e quasi obrfgãtoriò 
para todos os seus visitantes, que 
vai da sstaçao~nova até ao Chou-
pal, segumdo pela avenida mar-
ginal. OV '' AA £>/„fvíf1çi3V\ ,-Aij 

Principalmente, na parte com-
preendida entre a passagem dé" 
niveT da*Arriado e o Choupál, 
circulam, frequentemente, grupos 
de mulheres » acompanhadas por 
soldados òu civis, usando da lin-
guagem ais despejada, dos ges-
tos mais obscenos e em atitudes, 
as mais das vezes, indecorosas".. 

Isto tuflò ntf meio dumà liber-
dade inconcebível e sem O; míni-
mo respeito pela "(WesenÇa de 
quem àe possa septir vedado por 
tão degradante espectáculo. 

- Ha tempo que a autoridade 
deixou : de policlàf os pontos irl--
dícadol, o que deu togar a que 
actos dfc imoralidade se continuas-
sem ali a p'ôr em pratica* 

Mais uma_. vez apelamos para 
o sr. ^çjmísàno de policia e para' 
OjfSr. comandante da Ouardâ Re-
publicana para que deem medidas. 

Ateneu Comercial 
do 

:,ÒsEstudantes republicanos re-
ugfem-Sí no proximo domingo, no 
(jfortr<f Evolucionista para tratar 
dí fundação dum centro. 

Forvnnomeados directores das 
i|rtalajpí5est respectivamente, de fi-
síeà> efe geografia, de quimica, de 
spejáckp biologiéãs •"«• deto íaèr»-
lògía e geologia do Liceu Central 
éo dri José FálCão, em Coimbra, 
efe irsL Francisco Ribeiro Nobre, 
Abe r to Cardoso Pires de Figuei-
redo, Octávio Augusto Lucas, Au-
gtisto Cisar Obff te! Soeirq e Adria-
no José de Carvalho. 

• V w i p r s N o t i ç i f t s 
Para fteçaljzatr "a fabrica do álcool na 

IlĴ a da Madejras^guiram para ^li os fis-
cais dos impostos . 'deste* concelho, çrs. 
Eliíio Curado, Antonio d'Õliveira e Ma-
mtel dos Santos; de Coimbra; Julio-Val-
deiviesso, de Miranda do CorVo, e José 
Pereira de Andrade, de Soure^ 

# Foi colocado na circunscrição in-
dustrial de Coimbra, o escriturário de 

classe, sr. Mário Pedro Gaio Doria, 
«fue-tintra sido colocado em Faro. ' 
t . 9 O guarda n.° 116 da policia foi 
idemtókki a seu pedido, demissão esta 
que lhesería imposta se a não tivesse 
requerido, em. virtude de irregularida-
des c o m e t i d a » - " " - -

iKiíil 

l iayio 
,* «'l%MBfcu em S. Joâb da- Madeifa, onde 
possuía uma industria, o sr. Manuel Rb-
drigues Braga, que durante rauitos anos 
7ôi coraçrciante nesta cidade. 
•"'•"' TfÃ^iaf tfos nfcssos amigos srs. João 
•t ^Manutl Quintans de Lima Braga, a 
^juern invialuo? te n « i a s xoodoltnçias, 
bepi camo.ji toda a família enlutada. 

trrr 

txi 

... r. £rnáh'dèz, c^sadp, ne-
gociante, règidçníe erri.Santa Cla-

jfiL prteteíídç 'licença parii .êfctàbele-
íe r um deposito de péles verdes 
6 sêcáS, na Ladeira de Santa ísa -

í f fguçpa dé Santa Clara, de 
' 10. cõnçei 

• " ' f ^ coimo'.o dito âeposíto, Jse 
ácha çAoçLpréè.ndido na tabela ane-

"xa ao Decreto l i e 21 de Outubro 
ae 1863, como estabelecimento de 

^ • ' ^ S j ç ^ e ^ â ó ^ s e j a s .ípçrçnviè-
nienfçj j jaau c h e i r o e e m á n a -

J ^ t ^ t n m ; põp i^só, elpn 
' cqnfõfnjjaade com as disposiçõç: 

pejo/presén 
íê fopvidádas. as autoridade^ pú 

4,blipas, chefes,e gerentes de .quais 
qiier estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas, apresentar 
na<A4miflistr#çáOrde$te.Conc*lho 
as suas reclamações por escrito, 
dentro de trinta dias, a contar dá 
data deste, contra a concessão da 
pretendida licença. 

Coimbra, 8 dè Abril de 1918 

. ; n Ctaadio Hernandez. 

Concurso nacional pura 
uma opereta 

O Ateneu Comercial do : For-
io, afim de comemorar o seà 50.° 
aniversario, abre, exclusivamente 
para escritores portugueses^ um 
concurso para o poema de uma 
Opereta, fehv 3 actos, genuinamen-
e portuguesa, com o premio de 

30Q&00. E para,.constar se. publica 
e s t e ^ otitros de igual téor bem 
como o regulamento do referido 
concurso, que é o seguinte: 

Artigo 1 . ° - - A o concurso são 
admitido* unicamente escritores 
jortugueses; 

Art. 2.° — A opereta deverá ter 
actos e*o seu assento ser genui-

namen te portuguez> 
Art. 3.° —O concurso abre em 

1 de Abril de 1918 e encerrar-se-
ha em 31 de Julho do mesmo 
ano; . 

Art. 4.° —Todos os originais 
devem ser entregues no Ateneu 
até ás 23 horas.deste ultimo dia; 

Art. 5.°—Nkó serão admitidas 
peças ouvidas ou plagiadas; 

Art. tf—Para interesse de os 
concorrentes devem os originais 
ser escritos á maquina ou por co-
pista de teatro e com cuidado e 
clareza para facilitar a sua leitura; 

$r t . 7.° — Cada concorrente de-
verá escolher uma divisa que es-
creverá no seu original, esta mes-
ma divisa será enviada ao Ateneu, 
juntamente com o documento com-
provativo da nacionalidade do con 
corrente, dentro de um envelope 
fechado e lacrado; 

Art. 8.° Os originais dévem 
ser dirigidqs ao Aten^M Comer-
c i a ldo 'Pòr tó ; -

Att. 9.° —A propriedade dos 
poemas fica pertencendo aos seus 
autores mas os originais, ficaih fa 
zendo parte da Biblioteca do Ate-
neu; 

§ único — O autor do poema 
premiadoierá dè fornecer ao Ate-
neu tantas copias do mesmo poe-
tnf quantas èxigidas pelos com 
pòsitòres que desejarem concor-
rer ao concurso musical que se 
seguirá a este; 

Art-. 1 0 : ° ^ p premid será en-
tregue, ém sessão solénè, no dia 
dia 29 de Agosto de 1919, 50.° 
aniversario do Ateneu; 

Art. 11.°—O jurí será oportu-
namente nomeado não podendo 
fazer parte dele, qualquer dos con-
correntes 

Porto e secretaria do Ateneu 
Comercial do Porto, 30 d« Março 
de 1918. .. : :-..v , . 

O secretario <fâ áfrecção, 

Antonio Çartez. 
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COMPANHIA 
c a p n r a t 

Seguros contra fogo; roubos & tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

8 c e . 
( C a ^ a H é i V a n e z a ) 

fn "ií a i h ' Jíl ili > . • ijl i . t 

Renova moveis, pianos, autòmoveis, etei, dando-lhe 0 sétl pri-
mitivo aspecto. Wlaraviihoso para a limpeza do pó.1 ' .. .. 

Util em todas as c a s a s que diariamente o aplicam p a r a reno-
vação dos s eus moveis. ,a a í - u o f u h i s n o o / ^ i í i a i t » : é i ê 

Vende-se no estabelecimento de L0TARS0 L0PES GANHH9, 
^ ' • n É S E W S r r í b s q Z s o n í 9 " P ' ' -ÁWn«n;o M«t»5 

5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 l-jí C O I M B R A . 

Renlisam Iode D sspgcíe dc operações ttancártas 
» n C Ò ' M P I < n P 1 . ' E - V C N Q t P I : à a o l ^ b 

c o u p o n s . . f • ^ ^ l .tóa^sS í. ty -wspna 
p a p e i s de ç r e d i t ó r . : | wertissí/n .ti 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

D E S G O S T O S 1 . 1 . T R A ^ S . F E R E ; N Ç Í A s 

. D e p ó s i t o s á o r d e m e a p r a s d ^ 

| IÉ3fA para vender no Jardim 
Botânico uma .colmeia Dá-

çlant completa, com abelhas. ; 

ti»/.*' i J 

f { G í ò p í q F b P t d g a e s c í 
; a substituir ' 

í ^ • ' - ̂ ' — "-wWJlii"iMiWîBHUW."p * * IHÉI 

A Garantia Portuguesa ^ 3 
BflMPAHHIA OE SEtllftSS SOBRE TODOS 08 RISCOS (EM QA&ANISAÇAO) -

Capital Esq. 2:000.000SflO (fMs mil -contos) 
Em acções de S0$lj0' com o desembolso dè 10 fi|9 ou sejafn 5$000 por acção ' 

~ " , , - — •(.."-,*«-" 

C o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a — Francisco Maria da* Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, Equita-
fi¥a'dos Estados "Ufíilloá do Brasil é A Eqiiítativa de 

1 portuga} e,t)|tiiámar; Abilid Augusto Martins Fernandes, 
„ medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-

tario e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Ciinha Matos, 
proÍDrietario e, fundonario publico'; Cândido Nunes 'Ma-
dureira medico e proprietário; João S. Monteiro, advo- < 
gado é funcionário publico;1 Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto de Sousa Silv^i-
ra, .proprietário. A Companhia terá à sua séde em Lis-
boa e filiais etn Coimíprá e Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita ná séde em Lisboa, Chiado, 80, 
1.°, ou erp Coimbra, rua Ferreirar Borges, 122/1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100.' 

Uma máquina 
para imprimir bi-
lhetes dc visita. 

Imprime 

Tra ta-se na 
Casa HÁVANEZA 

C O I M B R A 

Vende 12 torieis, Carvalho 
: -Nor te . Capacidade 4, 

e 750(Mitro8, •io 

C o n S p a r i h i a d e S e g ú r ó s 
7 i ) « m ò r g $ i n l s a ç ã Q ) . 

Capital 1 . 0 0 0 J 0 0 0 $ € 0 
Séde : Lisboa —Sucursais! Porto « Faro. Escritorio 

agenciai : Lisboa, Rua da Coaceição, 68. Telef. 1Õ52. 
D e l e g a ç õ e s ; Setúbal, Santarém, Coimbra, Vizeu, 

Funchal e Lo anda. 

Aceitam-se correspondentes em todas as localidades. < 
W: 

I 

M O t ã f f i o 

Praça 8 dc Maio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

GMariài i<Jo í.° áfidar, 
lado direito e aberto. 

a te de-' 
pois das lô horas. 

T e l e f ô n l o 2 4 9 
Ha8i«lancia: . N o 2.° an 

dar domesmp prédio. 

.vmtfã&iíifinftmw&Zm 

-T-r -rrrr 

EÍV' S u l f a t a d e c o 

b r e i n g l ê ^ v é n -

d e - s e n o a r m a -

z é m d e s o l a s 

c a b e d a i s d e J o -

s é C o r r e i a A m a 

i j ò , p r a ç a d o C o * 

m e r c l o . 

m O..autor desta invenção, conscio de que introduziu na j | § 
^ . . . f u n d a R E J Y A X J im .^e t í t oamc t tóo^é iLo i f t . j j ç s c f t - , . . s . 

nhecido e de maior comodidade, garante aò padecénté que = 
# U^e Ppr espflçq de. AO dias, embolsá-lo dg sua i m p o r t a n - s 

= ' c i a , S £ íiãõ reconhecer u t ^ l i d i i d^ 
~ d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . " ' i 4 ' * ' * 
•§g " ; ; N,âó' se, pôde admitir, por principio a l g u ^ quejos^pa- z g 
= , decentés sófrani perigosamente das s(jas h é r n i a s , sujeitos a. S. 
= uma morte horrorosa e gastem o « e u d i n h e i r o em i u a d a s == 
= ^ u t i l m e n t e » £ 31f.-™3s 3 ' j njKj, i^y^fS máíi itv, l l t 
= Todos oâ padecentes de hérnias (quebraduras) devem, j | § 
|H ter em vista esta grande verdaeje; , 0 • r Oí fpdr Sí 
= **NStí1é èó u s a r f u n d a s j é p r e c i s o r s a b g r s. ^ 
= E' nrn dever dq humanidade recfpgientíat.aos pap&pç^- ^ 
= tes todo-o cuidado na ^ttalidadé das fu^das e modo d é l a z q v y s 
= uso delas. O wso |ncon«Ciei i te de i u n d a s e çí^t tw de ^ 

ò p r i 5= fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própr ia^ v é q d i d o s , c o m o ro*tr _ 
== pa de. a l g ibebe , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s da. o f t o - ~ 
= p e d i a , c o n t i n u a m e n t e o r ig ina m o l é s t i a s g fav iss ima^ , 
= mórmente í a o s dbettV^s de bex iga! « o u t r o s , i n c o m o d o * == 
— r e n a i s . ^ ÍRJJI tnn vv r >•• 3 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses éandon^ , ^ 
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na, minha já Iç^nga" 
prática de, 42 ands de ortopedia! ; - . v :ii 

= Neàtas oíicipas fabriça-se |to,da a qualidade de aparelhos , | 
= QrtPBftdJLCps. P e r n a s a r t i f ic ia i s , aparelhos para corrigir d^t 

formações pps braços, .çpstas, joelhos, tíbias e pés. j 
m "Cintos abdominais,' rins deslocados, dilatação ae e s t q r / 
s tnago é 'out rôs j mèíás elasticas e súspensbriós. 

Inventor e único depositário da F U N D ^ - R E Í V A 3 £ t 

; " v ; A l b i n o d i n h e i r o t 

m : Í R^A 0 0 8 CALDEIRElftOS, 161, Í00 ? 
S P O . R T 0 « i m i d / » v w 

> 

ÍOC 

j;. Í-. 
H l ' . V Parav informações,; em C o i m b r a , dirigir ao sr.,,Castro 

3 Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Cristaline 

j c.-rn: - y Í-J 
m .•?»! 5 -IU>Í 
ic-t.-j W j X 
\ ,.. : OU 

V H H P H H p H 
O melhor preparado para limpeza,de crjstaiis, metais, vidros, etfc. 

i A principal vantagem deste preparado é não riscar as ptiçaS/ Sendo 
o seu ; polimento rápido» • Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade ^.suficiente para (impar o, maior cristal oU peça 
pietalica,',. jDe,pqsíferios: Carvalho & Correia, Avenida Navi»rro< £ 6 , 
Coimbra. . . t--.. ^ ; .: ;••,) <<•. - . 

RRENDÃ-SÉf um primeiro 
• anda?,' com 4 tlivrsõts. Pa-

ra tratár no Beco de Montarroio, 7, 

-T— 

«gtoivjt EMPREGO Í)E CA* 
M9 PÍTAL. Vende se para efei-
to de partilhas, a excelente prédio 
dá rua da Sofia, if.ot 87 a 95, Com 
diversas lojas é onde está estabe-
lecido o a w â ? e m de cereais dá 
Manutenção Militar. Trata-se na 
ImjftfrtdaòW, rua 'FeYrèirá Bórges, 
^.« 4 8 , - i r 
JsvoasauM J tiUuan at» Í..j.I«I-; .̂O. 

©A S A . N a í u a da Qala, n.0 ' 34 
3ô, vende-se uma casa,! de 

àrtdarfó é r ç t do th^o, qUe ofere-
ce boas g^íràníias/ t ç m , : u m pe-
quenoiquintal. Informações nò es-
tabelecimento de ferragens de Lo- i 
tário Oknlltío," Praiçâ(;« de Máiò. 

'"'.>':í.!i i 
f * A R R O Ç A D E M A O . Com 
w pra-se usada. RUá Ferre ib i 
Borges, 18 a 22. ' ' ! 

«•"*••. > m . ! 

J ^ I N H E I R O . . . Eçppi;e^ta-se so 
bre mpHeCa at' 

iiesta çidade. r;,:i 
Carta a esta redacção com as 

inwáais' A. M." 1 -

^ E M P R E G A D A S . Precisam ' 
para serviço de-caixas e j 

balcão. Axituazens do Chiado. 1 

—I i .! . —.",.., i1 J i... i.i 11 i .•''• 

La m p r e i a s . Vendem - se. 
Procurar *no Quiosque ,da 

Àvenidavá, qualquer hora*. 
Encarregado da venda Alfredo 

iRATTCANTE. Prensa sepa-
ra consultorío dentário,;, 

Praça 8 de Maio, 8. 

;. Precisa-.se para côn-
sul tori o dentário. Praça -8 

de Maio, .8.. Coimbra. 

P 

t^if iS vindas dj^^Portp 
ponféiam,. e passam a ferro 

roupa de estudantes, por preços 
Rua dft Gotí t íe) 42-l«° 

ndar- , - . - 5 - . - J 

T 
RÊSPàSSA-SÊ úm restau-

rante "da Avenida. Si da^attr 
ifà/38. fíatt-íVrió-mèstítb.3 

i r E N I ) A D È 

w , . D E S . Ven<íe-se u ^ a qiyn 
ta coW boa cas^ de habi tado em 
Santo Antoijio .dos, Qliv^is. Tra-
tã-se com sua dona Anã da Con" 
ceição Gosta, no mesmo local. 
• W T E í í D È - S E uma casa na rua 

w d 7 A % H i ' n : ê 67 qtie éons-
de 4 andares, loja, agUas furtadas 
e quintál. Para tratar, çom copí O 
seu pròpriéfcítíd, r t o 1 f t f 
mesmo prédio das 15 horàl aâ 

• Cflílili. •)••; V. >..>jsm . 
Wi . , ' i Cifiirií-'! i.lil.fl Pil.lM.íu. 

'ENDE-SE ara1 aparádW-grárt-
d » , d e mog»61 iéom mtottò 

pouco K W f e l . . 1 o'"- .-•: M 
Mostnt-se «na Cumeada, h.0 2$, 

•:••): .• Ire 
ii!l 'if.õ ;r : •->'• !l o • t.1i 

A i f a mtoiià* 'gft&fôir: 
jtM' ' í cT . -a^o jn jnvJ f^y so» 

Ç ò m í l à r t í t e ô s 

"<• ot«i fAjtfalasfcw.iPr.jr^upr 
Garlos dé Carvalho & 6!» 

Julla Rodrigues de C a r v a l h a 

Rua, Quehra Çostjsn 4Í, 's 

f&mif&p* 

A v e n i d a N a v a r r o 
T e l e f o n e n.° 554 ; 

C O I M B R A 

-
tenham de^er^ i r^se de; qua|q!4W 
çarro^.a fineza de^ pedir parará 
o telefone tn,° 554v , s 
\t Esta Alquilaria não. está asso-
ciada a outtra quajquer. . ró> 

fernando Lopes 
A d V o g a D ò ;..;;. 

ESBRlTBRlih Rua Vlscondi ía Ihz íH W 
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P u b M ó a - $ e á.B t e r ç a s , q u i n t a © e s a b e m o s 

•m JHji.it 
' í 

categorizar a noèsa missão histo-
riía. 

Em singelo çsboço, são esses 
os tópicos da questão. Apreciá la 
nos elementos que melhor a defi-
nem, não seria para um artigo de 
jornal.,-
. .... Estpu seguro, todavia, de que 
não e só*por falta de conhecimen-
to t d^dae iKa que se tem deixado 
de apiicaríHièanfídotos. É um pou-
co por desleixo duns, cobardia vo-
litiva çle outros, e inconveniência 
de m u i t o ! hta quem goste e quem 
aprecie. E assim andamos?. . em 
ciclo vicioso. 

Ser4, porém, de bôa prudên-
cia politica teagir contra hábitos 
adquiridos, desenvolvendo, pelo 
facto, uma escola de consciente ci-

n i s m o e facultando a aproximação 
das^fentidades desavindas ou amua-
das — ordem produtiva, legalida-
de constante e disciplina espontâ-
nea. 

— -Proclame-se essa ordem, essa 
legalidade ^essa jdiscipUmf p» 
•cámp|>#os prmciptol e pa S#jiien J 

cia dos façtos, e ver-se-ha como 
a Rateia cèBSegiie^ |er\deftald<j o 
equilíbrio das suas faculdades e a 
legitimidade dos seus destinos. 

..; De contrario, é tempo perdido. 
A. A . DA CAPELA F I SILVA 

• •• 

J » s » g t iande^per i -
g o s sociais encontra se na rotura 
d o e q u i í í b r i è ú p G l i t i e e entre rgo-
vçrfcanfes ^ goyfcroadps y-n% ialta 
de harmonia entre as aspirações,, 
de baixo e os actos de cima. Daí, 

restes q^ísA. permanente , 
u m sibilar cQHtinUó t í e q u e i x u m e s 
e de ^ o e s t o s a perturbar p am-
b i e f i t e > a ^ l i n w t j t e r titiçale^ciíuií 

Qual a^origem 3ò m a l ? ' 
Certamente , c o n v é m dizê- lo , ' 

para ^ u é - s é n ã o corra o risco d o s 
falsp». critérios e das erradas tera-
pêut icas . ~ 

Conservarem suposta ignorân-
cia essa questão é deixar medrar 
a hidra que ha de envolver e em-
baraçar, no futqro,- todas as nos-
sas manifestaçõw-dé activdade co-
lectiva. 

E, entre nós, não se tem olha-
do, „wiçwá&ncw, ^setsaiSâde," 
M ê d a u o s s a v W 
fo poiiti®^ J è i - s e dçmasado reie-
m; aos ^spec to | multicolores dó 

á w a traz d o scenar io social o . c o n -
f t iôt tr iâm p f o b l ê í n a s bas i lares (ia 
BGfssa re^bi l i t«ç |o . ( no.çoncerto d a s 
síaçõètfç' r to^oncei to própr io . M á s , 
f e p i t o , qual será a causa do des-
ç ^ i i l i b r i o ê n f r é g o v e r n a n t e s e g o -gnadps? >Não ditei .que os so-

nantes -sãb os unicos culpados 
SA,FEÎ ÇX«GRÍCI| B#OLQGI?A,I S $O-

p M r à r o k ? » partem 
* " f i ^ f w S ^ a l , as èamadas sor 
ciais, em regra, fogem a tudo que 
represèriteTeáforço proprie de va-
lor pãtà 'á colectividade, e entre'-
gaái-Sé áb ètífadonhò cuidado dé 
tudo esperar das esferas governa-
t$as,v pò(itó faltandò, 'rtíuíta s 
pará delas exigirlfjernediós eficazes 
p a r i as dôrès de cabeÇa. 

trovoada, e logó sé grita corrtra o 
governo que ^ s o u t e p r e v e r a s 
yària^opí pieteorologicas, uetnlsaié-
fâ^^ao 1á^nif^§tarem-je.' Não ve-
nham 1 dizer-me qtie não i assim. 
A f ó r a a 
facij» 't;;rr. obojinéruv . 

Dessarte,,-habituados a incon-
seqftencías e versatHidade^nossas, 
ós géyerhânfes permMéhf-se 
vewMtrindçpendentemenfe dé*côt : 

rentes de Opinião, ou com deáprc-
sp" pélas indicações. instantçs das 
idíivte.niè(ncías de ifarmóníh red-

• Y É esta,;em blócp, a responsa-
bilidade dós governados, em rela-
^ão .aoJac to apontado. 
•:,.!, Qual a d<ís «overnantei? " 
- >:Erti primeiro plano, apareoèk) 
egoisrao, dei que todos se reves-
tem, eflfeitado eom a-falsa presun-
tóõ' d e ' q u e «.pàfe Ihes perteqce. 
Eles, ;que deveriam dar o exemplo 

-dé moralidade! e toleranciay de le-
galidade e ò r d e m , s io quem, com 
demasiada tfreq^oncia, exibe tor-
tume-provocaçóes,"acintes ^,des-
mándos, fitgindo ^ confiança que 
deveriam ihspifar e i reciprocida-
de ! de 'cottéíçãb qu^lfiíÈCfsáriam 
^ e - f a v d f t ç e r . ^ ; ' ' j ; 

,ÍÈ; pS' governos podérfam bem 
^ortcertkr ás exteridrfzáçõés' sem 
deminuir o seu prestigio ou apóii-
,c^c,a :sua personalidade, s a i n d o 

esfrada plána.do. dever sociàí. 
Evitar a impunidade dos que 

traficam ice^, * ideguidadè ,jiácio-
'nal Òú exploram á caysa pública, 
como se fôra quantidade privada; 
Igflaardar asiamiísades pessoais para 
uso-partículas, e seguir» o critério 

e p h o e v 

s e n ^ t b ^ S d i ^ b P j r ^ p i o s 
da equièSde é ^ ^ f e è e i t e s da bôa 
razão para o ^ á t ó d â 4 convenien-
te l)Mmo^U,so(;ia| ; tudo isso .faria 
ref dissçl vènljes,, èvi ta-
fâàtifftiáçs. eritffi ^ de baixo e 

W,'»e facultaria-a compos-
a.id)?. yóíiç^.s e ,a ,'unijáade mo-

u '.çfie ' todo,ô.inossp povo.. Sem 
essa unidade; nos mais graves pro-

da ̂ nossa vid,a, da mo-nos a 
impressão «de pessoas que vaguea-

. Pfeje.çtiyo Jogico a 

E f e m e r l d e s d e C o i m b r a 
sh ' - HA .50 A N O S 
12>— Celebra a sua primeira missa na 

• igreja de Santa Cruz, José, Alves de 
. Mariz, natura l de' Coimbra, qiie fa-

leceá, bispo de Bragança. 
No mercado de Montemór-o- Veího, ape-

zar da grande estiagem, o milho 
vendeu-fe a 480 reis o -alqmeire. 0 

A cárné de vaca véríde-sè em Coimbra à 
• 180 reis o quilo. ' ^ •• 
13—Motre em Coimbra O iabaliSO An-

tonio'Pádua de Oliveira.. • 
E eleito procurador a junta Geral pe-

los concelhos de Condeixa e Penela, 
Abiliò Roque de Sá Barreto. 

' - m . M y i . 
12 de Abril — Reune-se na Universidade 

de Coimbra d. comissão instaladora 
da Associação PortugUêsa para á 
avanço das sciéntiás, a Cuja reunido 
assistiram tos reitores das três Uni-
versidades portuguesas. 

13 — Um incenfiio destruiu um deposito 
de lenha da Coiperqtrva de pão A 
Conimbricense. • 

14—Pela terceira vez que se não,reúne 
o senado munkipalf por falta de nu-
mero. . ' ' 

15 — A assembleia gerat da Cooperativa 
de pão A CònimbricenÉe resolve de-
mitir o presidente M direcção e mem-
bros efectivos do concelho fiscal. , 

f l G a z e t a d e C o i m b p Q 
Encontra-sè á v e n d a na 

i i 
t - T ; 

Vida cconomica 
O Comercio do Porto em arti-

go publicado no seu numero de 
quinta-feira, a proposito da vida 
economica do nosso país, diz cla-
ramente que não ha subvenções 
possíveis nem aumentos de sala-
rios capazes de satisfazer as ne-
cessidades das diversas classes so-
ciais. 

A nossa produção agrícola tem 
diminuído e a circulação fiduçiaria 
já vai em duzentos mil contos. 

Como se não pode enriquecer 
á custa de papel estampado, a cri-
se economica ha de tornar-se ca-
da vez mais assombrosa. O pior 
é para aquelas classes que não po-
dem obter aumento nos séys venci-
mentos e receitas. v . _ 

Diziã nos ontem urn funcioná-
rio publicó-: . .V 

— De que nos sewe a^ í rbwn-
^lo que me concede ra» se os ge-
neros logo subiram de preço? Pa-
rece que o vendedor compreen-
deu efue a subvenção é para ele e 
não para o empregado! 

Não tardará que se agravem 
as cont r ibu í res -e* então tudo su-
birá muito mais de preço, porque 
umas coisas arrastam outras. 

O país o que precisa é de tra-
ibalhar e produzir, de m o d o a evi-
tar o mais poss ivérque tenham de 
importar genero§ p^ira os pagar 
em bom oiro. 

A crise eepaomica é assusta-
dora e não ha mt io de lhe pôr 
termo. v

 ; . 
Quantos estão enriquecendo á 

custa da esgotada bolsa do consu-
midor e do magro estomago do 
pobre! .sntíJsuJ A w i a p 

S o c i e d a d e I. M. P. n.° 10 
São convidados os socios desta Socie-

dade a reunir-9e em assembleia geral no 
proximo dia 17 ,do corrente, pelas 20 ho-
ras e meia, para ;a eleição da comissão 
organisadora do regulamento internp. 

—A1 instruçãô àmanhã, é as 8 horas, 
sendo marcadas faltas aos alistados que 
não forem devidamente uniformisados. 

o.", 'f r / - . i . i*- . A 

: Rev«z das nossas tropas 
Os ' jo rna i s da capital e dó 

Porto touxeram ontem "nòfvòras 
profundamente émoCmarttes duma 
grande- batalha que se deu em 
França, atingindo numa distancia 
de mais de; fi/juilometros as nos-
sas t ropas 

Os nossos valentes compatrio-
tas portaram-se com um grande 
heroísmo, Cedèndó §6 á for^a do 
embate / f t . diyisõç? -tropas 

" '' 1 S ' "'i ' " '-a ! •-• a lem 
.0 heroísmo fto^ portugpçses 

foi assombroso. *. 4 
. Ignora;SÃ ainda1 é mwneno de 

b a % . 0 . ... . ,-k ; ' 
Para os vencidos â nossa terna 

saudade' e a (arreigada esperança 
de^quenão faltarão dias de fortuna 
papa os aliados, na santa causa em 
que estamos empenhados. \ 

Encorporaç io d® y»CT»tas 
j , 

f)òssconsidérádòs açfos nos fenos 
do teg«k5^TC^3Scruta- , 
jnen-to, foram apurados definitivamente,; 
25; japurados condicionalmente, 7; iséti-
tos definitivamente,- 26-j igentos^oiadi^- • 
riaimenfe, 13, e adiados, 4. ' £ 

Çl resultado cfêf Junta de returso ai-
vísionajiia,' telativamenfe aos recotridos;e 
apurâdosi condieiopftlmeníe, for^m apu-
rados definitivamente 3; isentos definiti-
vamente, 2; baixatam aò hospital, 2. 
1 Numero de mariéebòs que faltaram ,á 
Incotporâjçâo: 6> que^foram inspeciona-
idos palas juntas de recrutamento e 124, 
considerados .af»tos nas termos do ait. 
1 V . ° dó règtilámento dç recrutamento. '; 

lAdefla iJentral J 
Permanece no mesmó efetado 

de ha mais de vinte anos, a fron-
taria da Adega Central, que ainda 
não foi rebocada nem nunca viu 
gjli«' pincelada de ta l , * i 

E vê se isto n», visinhaaça da 
estação do caminho dí ferro para 
que as pessoas que viajam esta, 
cidkde fiquem logo fazendo ideia 
do muito que 'pode a condescen-
dência'^ de quém devia olhar por 
estas coisas. 

A s s o c i a ç ã o dos Artistas 
; f i o fy&o %>usa. Bastos,, p t i i s » - ^ 

ésté mês"; como já noticiamos, um espe-
càculo^em b,eneficio do cofre desta Asso-
ciaçãor?E de prever umacasa cheia, de-
vido ao fim a que se dtstftia assim como 
aos amadores que tomam pacte na peça 
eácolhida, a Fiihú do-Regedor. 

A direcção está a cargo do sr. Mar-
ques Ribeiro. 

. P r a ç a d o a s s u c a r 
Por ordem do .Ministro das Scrbsíse. 

tencias e Transporte^ foi publicada a se-
guinte labela dos preçòs ao assucar neste 
qstrito para a venda a retalho, recomen-
(Jando-se ajsua rigorosa observancia. 

. Assuèahamarelo, £36 t> <quilo ? areado 
branco, £48; pilé granulado em cristais 
du mffl{l<^.#5Òt O s p r « ç o s de assucar 
ria refinaria em Lisboa, são os seguintes: 
assucar amarelo, Í32 6 ^Ullffj ãteaSlo 
branco, 144; pilé granulado .em. cristais 
ou moido, í 46. 

s O cartono -de-notário de que 
è° proprietário j o s í Ferfeira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de tyatos, muda 
a suá séde no -dia 15 do corrente 
mès :-de abril -pára a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frèdé-
rico "Guilherme Nunes de Carya-
lho tevê o seu «sewtorió de ad^o-
^gadò, com frente para o largo de 
Sansão e cuja 'entrada é péla Rua 

l !0frí%dr6 Roxà/rr.® f. : : 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez ontem anos o menino Antonio, 
filhinho do sr. Antonio Augusto Neves. 

Hoje, os srs: 
Padre Adelino 4a Costa Gaito. 
Manuel Pessoa 'Leitão. , 

José Ferreira Monteiro. 

DE VISITA 
Esteve em Coimbra o sr. Dr. Fran-

cisco Joaquim Fernandes. 

Missa 
Na próxima ségunda-feira, pilas 10 

horas e meia, na igreja da Sé Velha, a 
familia da inditosa sr." D. Branca San-
ches Barjóna dé-Preitas, manda celebrar 
uma missa sufragando a sua-alma. -

< -niup N o v a soc i edad j f td 
Por escritura publica lavrada nas no-

tas do notário desta, cidade, sr. dr. José 
Ferreira figueiredo dos Santqs, assocíou-
se "á casa, comèrctal denominada Casa 
Londres, de que era proprietário o nos-
so amigo sr. Antonio Marques, o sr. Jo-
sé Machado Feliciano, cuja firma é Mar-
ques & Machado, a cargo de quem fitou 
desde 1 do corrente todo o activo e pas-
-»ivo. - -

OCra de benêmerencla 
_ A Cotnissão Distrital de Assis-

tência, atendendo ao estado ver-
dadeirfmen^e • lamentável em que 
se encontram os presos da cadeia 
de Santa Cruz, resolveu fornecer-
Ihes 50 camisas, 50 pares de ce-
roulas e 15 fatos. 

Devemos-registar^tambem que 
esta humanitária iniciativa se deve 
ao sr. Cassiano Martins Ribeiro, 
que ainda ha. poucos dias visitou 
a cadeia de Santa Cruz, donde 
saiu verdadeiramente ateçrorisa-
do com a triste situação de tantos 
desgraçados, alguns cobertos de 
andrajos. ; ' íviqoiq s c 

^Imediatamente tratou de me-
lhorar a situação daqueles infe-
lizes e assim foi aprovada a sua 
proposta de os beneficiar, pelo 
que só ; merece louvores e bem 
assim < os restantes membros da 
Comissão de Assistência. 

A Comissão de Assistência 
vai taímbem solicitar do sr. mi-
riistíó da-justiça que aõsí presos 
da cadeia dei Sattta Cruz s e j am 
fornecidos fatos, como sucede na 
Cadeia Nacional. 

dar ro arçtigo fidalgo da prawincia, 
irrequieto, devasso, f>uJhento,setji-
pre capaz, por irreflexáo, d o í actos' 
mais degradantes;, nQjfundo c j p k -
do de bofls^entimehtos comó mui-
to bem diz Antonio Martins. A rea-
lidade, sempre a realidade em tu-
do o que diz e sente. 

Mas é, sobretudo, nas suas di-
vagações, onde se;encontEam tre 
Chos dè verdadeira harmonia. 
; • Ao Bér aquela Sua descrição do. 
Inverno, senti invadir-me uma pro-
funda ttrsteza*; é que o autor dei-
xou ali bem ^p re s sa toda a sen-
sibilidade d'uma alma bem forma-
da, sensibilidade que se vae infil-
jtrâjndo hoje, amanhã £ sempre no; 
peito daqueles c[ue atentarem na-
quelas, linhas. lo ' 

E quanto sentimento^nesta^sim* 

E>les expressão «o tempo também 
em como nós uma alma que sen-

te e ehóra!» ' 
Enfim, todo o resto do livro 

agrada pela graça e naturalidade 
dos seus contos. ,v . 

Antonio Martins é sem duvida 
um dos rapazes "de talento da nos-
sa querida terra. -a . 
,——. i J:., «I. 
NOTICIAS RELIGIOSAS 

• . j ih,a 'ii . 1 ' 

yrft devoto manda celebrar no dja 5 
do proximo mês de Maio uma imponente 
festa, .em h9nra de N. S. da Maternidade, 
que se venera ria igreja do Carmo. 

Haverá missa soléne a grande instru-
mental e a igreja será devidamente deco-

|rada. * % 1 f f f \ 
Na festa da. tardes píégar^ 0 ihistre 

orador «ágíad®^ reverendo Aade resfgna-
tario de Anta. 

O generoso devoto distribuirá no 
fim-âa festa umVesmõt^de 25$00 distri-
buída por 50 pçbres, 

Os indigentes deverão apresentar o 
respectivo atestado de pòbfeza ^o sr. 
José Monteiro dos. Santos. 

VnRiús N o T i c t r t S 
•Vr',- " '-. -

" O inspector da policia esfô proceden-
do a rigorosas investigações ácerca da 
^SosSõ^^o p«tãrdo", fta s é d e W U B t i o 
dos Sindicatos Operários. 

• Foram enviados para o poder ju> 
dicial, pelo crime de furto, Francisco 
Maria da Silva e Manuel ÈJfunes fcabràl, 
do Vale Meão, e Joaquim Duarte, da 
Cova do - Ouro. Estão implicados no 
roubo do assucar feito na fabrica de. bo-
lachas Minerva. i- i-'-jji,ci ê&íí 

% Seguiu para Lisboa, com destino 
á Africa, Migiiel Cordeiro, destà'cidadè, 
què conta 15 prisões' por fnrto e Vadia-
gem.. 

• Pela Camara Municipal foram en-
viados para juiso 739 éonhecimentos da 
contribuição do bráçal, referentes ás 4 
freguesias da cidade e de S. Martinho do 
Bispo e Ceira. , , 

• No dja 9 de M^io ^ sobretaxa so-
bre o preço dós bilhetes nas linhag da 
companhia dos camrníiòsJtíè feito,'au-
menta mais 17 por cento. 

0 - Impostf dé sita 
O decreto díts subvenções aos 

funcionários putjljcos ltçriou um 
adicional dé 50 por cento sobre 
todas as ' espeéies- !de rendimento 
dú{ltfipofcto<d&<$it&* v > 

Era natyral.P justo qiie.se ev 
tabelecesí* um período- d.e,«l ou 
1 meses parã, fifld^ ele, 
decreto em vigor quanto a éstè 

pois exigem que se pague já esse, 
a d i ç i d n ^ ^ e Mo é pequeato.!!' 

Qtte" ao^menos n io sejam Co-
lhidos na redfi^.o^rycessos e do-
cumentos 'que, á dáftá do referido 
decreto já se achavam nas repir-
ti çõe^p^bliCaa; j > - ' > / 

Antonio Martins 
í , ^ e o se<i lipro 

É com certa pena que, já pela: 

segunda vez, yie encontro na últi-i 
ma parte do livro d'Antonio Mar-
tins. intitulado Contos dè>ag3fcões. 

Tão simples o titulo como o 
texto do fvro . • 

~E"é tão rara hoje a simplici-
dade;! 

Lé se o livro uma e muitas ve-
fcese não se encontra h'elé ;uma! 
palavra sequer que 'tião sijâ sen-
tida; - - . !:.- n j 
. - Logo no pr imeifô^onto O sa-
criftcio ele pinta com - uma verda-
de insofismável a vida dó desven-; 
tyrado Manoel dç Bar.os que, no 
Vigor da ickde, se condena a c o r -
rer longe de todos, em prol "da 
amante que o trotara pelo dinhei-
ro do primo, o que'leva ò autôr 
a dizer n 'um arrknCo-de^incèrida-
de «qtie a 'ambição é o ^ebr dos 
males nosso pôvo». 1 . 

- No Regenerado faz-tíós reíor-

Na Sociedade Filarmónica Re-
creativa 1.° de Maíó, realiza-se 
hoje um brilhante baile, cujo Con-
vite agradecemos. - : 

Dr. Abeî Dias Urbano 
;Í- Na sua ultima sessão, a Co-

missão, Administrativa d o Mun ici -
pio exarou na acta. um voto de 
Congratulação po r o sr. tenente, 
poroncl, Abel Urbano, voltar a assu-
mir o iseu cargo de .vice presiden-
te jda; mesma comissão, de que ha 

•tempo ,se havia afastado por mo-
tivo. dos seus jmuito afazeres pro-
ibSiffiUDSt :n; OTriiia úi iHÀ&b ub 

4Dma infeliz • íJSfUÍIIQii iOtlsV vi* OI JfiSJp 
Recebemos mais para a infeliz 

sr.1 D. Marp da Gloria, Dias: 
Do> sf. Augusto da Cunha, 

l $000 reis.. 
De uma senhora que reside em 

Torres Novas, 800, reis. 
„ Do sr. A. S. M., residente em 

Lisboa,. í$Q0Q reis. •, ; 
Agradecemos em non^e da con-

templada aos generosos bemlpil°-
res a sua esmola, u- w 

M E R C A D O S 
" De COIMBRA (insilída de 13',1B) 

Feijão v^-mélho '. 1|800 
» branco.. . . : . . . . . 1Ç800 
» amarelo.. . ... ...-'. . ' i . . v . l $ 6 Ó 0 j 
»j rajado . . s . . . . . . . 1$600-
» frade .t . . - ,;^. . . . . . , , 1$400: 

Trigo 'branco.., .... 3ÍOOO 
'"•'» ''tremês -. . . . . ; 3$000 
Milho b r a n c o . . . ..'. - .Vi ' . . . . . . -$-'•' 

m.. - a m a r e l o - . 2 . . Uu.... . ; 
Orão de bico graúdo . . . . . . 2$000 

.Azeite, o d e c a l i t r o . " . . 6$5QO 
B a t a t a s . . . . . . . . " . " . . . . . . . . - $ -

Libras, 10^800. Ouro, 108 »/0 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Novos socios inscritos..,,,., 

tagens que a Sociedade ofe-
rece aos associados: 

Inscreveram-se, ultimamente, 
sociõs da Sociedade, os srs.;' 

Almeida & Seabra, Coirnbrá-
Hotel; ^ / . 

Antonio Lóurenço cie Pinho c 
Rua da âofia, 135, 1.°; 

Antonio Rodrigues Desterro 
d'Almeida David, Rua Abilio Ro^ 
que. 

Adolfo Pintp de Sousa, Praça 
do Comercio, 60; 

Adriano Brandão, Rua da Ale-
gria, 75, 3.°. 

Desde que à actual direcção 
tomou posse, ém 19. de fevereiro 

| ultimo, já rapidamente se yai apro-
ximando de 200 o numero dos 
novos socíqs inscritos. 

—Vantagens que a Sociedade 
oferece aos seus associados, no 
P o r t õ e s ' •";,;: ' . ' 

Novo Salão High-Life, Praça 
da Batalha, ás quintas féiras/ ca-
deiras ap preço dè 100 reis; 

Jardim Passqs M a ^ e l , çinç-
matografo e variedades, ás quar-
tas feiras, desconto de'.50yõ;' 

Salão Jardim da Trindade, ás 
segundas e sextas feiras,'50®/í ; 

Grandes Armazéns Herminios, 

Grandes Armazéns do Chia-
do, 5 % . 

' 0 CfPiiavíl oe Bio d» landiro 
Segundo uma estatística publi-

ca publicada no jorrtai 4 piafeiQ, 
dó Rio de Janeiro, gaStóu-se este 
ano ali pelo carnaval, 3;í 07 con-
tos (moeda fraca). §ó em lança-
perfumes 450 contós, em seperti-
nas 154 contos, em mascaras 30 
contos, em bonds cerca de 150 
contos, em automoveis 800'con-
tos, etc. f ' K'\; 

O b i t u á r i o " ' o i n s m 

Dç MONTEMOR (Medida 
T r i g ? . . , ; . . . . , . 
Milno bfàricb .. . . . . — 
>3-G' .amare lo . . . . 
Centeio 11, 
Cevada , 9 r , . . . . . 
Aveia... • • . ( . . . ;•• . . . . . . 
Favas . . .';•• 
iOrão de b i c o . . . • 
Ghiebaros-. i . . . 
Feijão mocho. 

» b r a n c o . . . . . . . . . . . 
» pateta . . . . . . . . . 

'».- de mistura . . . . . . . 
» frade . •.->... 

Balatas, 15'quilos . 
Tremoços, 20 litros'. •.".. 
Oalinhas, 
Frangos, 400 a ..'.'.'.. 
Patos .»•••' — . . . . . . . . 
Ovos QíWto , 

de H',63) 
3j5200 

- - í -
. . . . . j -f,-
...... T&-* 

11300 
1 #200 

. . . . . . 25250 
2*500 

. . . . . . 1£400 
2^350 

. . . . . . 2^300 
15950 
11900 

, l í 400 
ljíõÕO 
1Í000 

500 
1*000 
2? 500 

Faleceu na Guarda, o aluno do 5Í 
ano dé Direito, sr. Delfim Augusto de 
Sousa Magalhães, natural de Làhiego. 

F R A N r 

Em tida» a* pharmacias ou a» dopamo gorai 
J. QELWAHT, I S , rua do* Sapatfiefà. áab&b. 

1 Franco da porta eompragda i frjutoj ' 

cosra MOTTA 
Médico 

R e t o m o u a s u a ç W n l c a 
Consultas das 12 ás 13 

RUÁ FERREIRA BORGES, n." 54, 1." 
TELEFONS 534 

RESroiUClA; Rua flrbtsí di Mantarrsio, 18-



G A Z E T A D E C O I M B R A , á é 1 3 

Qualquer q u e seja a causa da yoKáa doonça, é prec iso 
cjileVp corpo se jà nutr ido e , forta lec ido se desejaia 
restabelecer a c o s s a saúde. E a E m u l s ã o de ScofcÈ 

- - - - que v o s dará. e s s a íorça. A — 

inumo; 

Ésí-" 

está provada cçipo sendo a melhor contra 

Tosses, " Anemia, 
Constipações, Raquitismo, 
Escrófulas, ©Fraqueza. 

João Vieira da Silva Lima, ca-
sado, proprietário, residente na 
rua das Padeiras, desta cidade, 
pretende licença para estabelecer 
uhs< depósitos de: adubos quími-
cos, peles, despojos de animais 
frescos e secos, cinzas, lenha, én-
xpfre, carvão, estrumes artificiais,, 
sêbo. sulfato de cobre, sais amo-
niacos e trapos, na ruâ do Gazo-
metro, freguesia dé Santa Cruz, 
desta dita cidade. /./'..;,.": ,-'/. 

E, como "osr referidos deposi-
tes se acham vcompreendidos nas 
tabelas anexas, ao Decreto .regula-
mentar de 21 de Outubro de 1863, 
ccfiito e^beleci fnentos de Ka e 3(4i 
classes^ sendo os seus inconve-

— cheiro 
mtlifo desagradavel e emana-
ç õ e s insalubres , mau cheiro e 
emáí iações insalubres, cheiro 
desagradáve l e insalubre, fu-
mo muito e s p e s s o e muito 
de§£gradavel , risco de incen-
diò,' perigo de incêndio p nes -
te caso evolução .de vapores 
sufocantes e insalubres, peri-
go de incêndio e incomodo 
pelo , pó que se evola , cheiro 

, muitò desagradáve l e emana-
ç õ e s msalubres , mau cheiro e 
perigo de incendib, exa lações 
desagradáve i s nocivas, á v e -
getação e q u e v ã o a g r a n d e 
distancia, cheiro muito desa -
gradare i e que Vai' à grande 
distancia e e m a n a ç õ e s desa-
gradare i s e insalubres; — por 
rsSò, Jem* conformidade; èõm as 
disposições daquele Decreto, são, 
pelo presente cpnvldadas as auto-
ridades publicas, cHefes e geren-
tes* de quais^lier estabelecimentos 
e todas as pessoas interessadas, a 
àj>rèéerrtàr;nâ Adniinístràçãó deste 
Céhceít)p, pqr escrito, dentro dq 
prasa de tr.itlta dias,, a contar dá 
data deste, as suas reclamações 
contra à concessão da pretendida 
licença. 

Coinjbra, 10 de Abril de 1918. 
João Vieira da Silva Lima. 

Aos lavradores 
Sulfato dç ço* 

Dre inglês, ven-
dc-Sc no arina-
zem dc solas c 

abedais de Jo-
sé Correia Rima-
do, Praça do Êoí-
" J f i É Í Í S I S K ^ i S S 3 ^ 

v , 3 . ... . . . ) que no dia 17 
^ cqrí-eUte jttês, pelas 12 horas, 
se" proceder^ á véHda em hasta 
publica, ,dps papeis impressos exis 
tentes, tvo deposito,da secretaria 

" -A.líçitaçãq será Verbal e a ad-
judicação dependente dê aprova-
ção superior^ ficando o còmpra-
aor obrigado á rèmóçao ^é paga-
mento dentA* â® ptséb dé 4-r 
contados-da datar em que lhe fôr 
notificada a referida aprovaçãò. 

Estação Telegrafo . Postal de 
Coimbra, em 11 de Abril de 1018 

•;.Q G^efe da,-Estação^ost^l, 
"---'--osrdQsPr'---'-'-

ma 

e VISI 

nulo 
T r a t a - s e f i a 

Casa" H A WINEZA 
M3*sà' N a i u a d a G a l a » 
*** 3o, vende-se uma casa, de 
andares,® rez dõ chão, que ofere 
cé .bo^s garantias, Tep) um pe 
qiienò quiptal. informações no es 
tabçjecimentp de ferragens de Lo '^•-mhtiò, m ç Á â t m h 

P&B&CAÇÃO 
Na comarci de- Coimbra e 

cartorio de Rocha Calisto correm 
éditos • de trinta dias qqe come-
çam naquele em que se pubficar 

respectivo segufldQ e ultitnç 
anufleio, a citar os-legatários D. 
Maria da Conceição Lemos d'Àl-
meida Quadros e marido Dr. Vi-
ctor Monteiro Simões, residentes 
na Vila da Lousan; e D. Elvira 
de Lemos Quadros Crespo e ma-
rido Dr. Augusto Faustino dos 
Santos: Crespo, moradores na Vi-
"a de Porto deMóz, para todos os 
ermos1 até~fmafr do irrventario-de 

maiores o que se procede, neste 
uíso, pqr pbito de D. Ana Bene-
dita Pacheco 4e Quadros, vkiva-de 
Francisco Maria d'Almeida Qua-; 
dros, moradora que foi no logar 
e freguesia de Braifemes, em que 

cabeça de casal o filho desta 
Felix d'Almeida Quadros, .viuvo, 
morador acolá, e deduzirem nes-
se inventario os seus direitos, 

Coimbra, vinte e oitç, de Fe-
yereirp 1918. . ,, t 

O escrivão, ' ' 
GualdtrtO Manuel ãd.Rocha Calista. 

. *t«n 
Verifiquei a exactidão^ 

' ' O Juiz de Direito, 
r • v' ' 

Souza Mendes. 

Alfaiataria e medas1 

Érazikiro 
l a n i f í c i o s 

Alfaiate •;. .: 
Carlos dB CarvaTtio '& C.a 

Modista 
Julia Rodrigues de Carvalho 
Rua Quebra Costas, 47, 49 :: COIMBRA 

flnoneio 
Éditos de 30 dias 

( l . a publ i cação) 

Pelo Júíso de Direito da Co 
marca de Coimbra e cartorio do 
segundo oficio, correm seus devi-
dos e legais termos uns autos de 
justificação avulsa, proposta por 
D. Virgínia Augusta da Conceição 
Neves, solteira,, propriêtaria, mo-
radora nesta cidade contra o Mi 
nisterio Publico e interessados ín-
certos, pela qual a habilitanda 
pretende ser julgada como única 
e universal herdeira de seu irmão 
José das Neves Carneiro, solteiro, 
comerciante,. morador, que foi, 
também nesta cidade, para todos 
os efeitos legais e designadamen-
te para serem averbadas em seO 
nome para assim poder levantar 
do deposito cinco inscrições de 
assentamento da Junta do Credito 
Publico do juro de 3 p o r c e n t o , 
sendo quatro' do vafor" nomin^ 
de- Esc. 100$00 cadã umá, com 
os números 219:524 a 219:527, 
uma tio valor nominal de Esc 
500$00, com o numero 80:283 e 
aindá a importaneia de 544$33 ( 
respectivos juros do deposito efe 
ctuadò na Caixa Economica Por-
tuguesa (Filial em Coimbra), sob 
o numero 232 no livro 20 a fo-
lhas 105i i o i v w n 

Para ser julgada como preten-
de, alega a Habilitanda que seu ir-
mão faleceu em 4 de Dezembro 
ultimç, sem descendentes ou as-
cendentes, "J deixando comò her-
deira sua irmã dita justificante e 
á própria que está em juíso. 

E pelo mesmo processo oor-_ 
rem éditos de trinta dias a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção do respectivo anuncio, citan-
do quaisquer interessados incertos 
que se julguem com direito á he-
rança, para, na segunda audiçncia 
deste juiso, a contar do termo 
dos mesmos eqlitos, vefpm acusar 
esta citação : e marcár-se-lhes o 
praso de trez audiências para im-
pugnarem a pedido, seguindo-se 
os demais termos. - ; 

As audiências neste juísõ fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras, de cada semana, por 
ônze horas, no tribunal judicial 
desta comarca, sito nos Paços 
Municipais, nesta cidade, não sen-
do dias feriado, pois, neste caso 
se observam as desposições legais 
Vigentes aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
. . . O Juiz de Direito-,- -.'i 

Sousa Meiiàes," 

- | t e n d a : d e t r o p r i e d a -
DES. Vfénde-íe uma quin-

a com boa casa de habitação em 
Santo ; Antonio dçs .Olivais. Tra 
ta-se; com "sua dona Ana da Con- ! 

ceição Costa, no mesmo .local. 

' o o t ã ) " t 

F b ^ t o g a e s Q 
^ íhtócj a substituir v,\«. 

: A Garantia Portagqesa 
' C0MPMH1A DÉ SíCUROS SOBRE. TOODS 6S RISCOS WGRSISSÇÂO) 

n^MUfííMCilB 

( C a p i t a l 
100.000$00) 

C s t c s a d u b o s c ò n t é é m t o d o s o s 
e l e m e n t o s i n d i s p e n s á v e i s á . v i d a 
v e g e t a l . : P o s ^ u C ! » q u a i l d í l d e s 

lncectlcldas, e s t i m u l a n t e s « d i s s o l v e n t e s 
q u e c o n c o r r e m p o d e r o s a m e n t e 
p a r a o e q u i l í b r i o d a f e r t i l i d a d e 
d ó s t e r r e n o s . y " 

Resultados sejuros .Produções m m n 
Bisarro da Fonseca & Çf 

> RUA DA NOGUEIRA ^ ! > 
f - í g b 6 « n o s osf i Taa io f t Ri 

cSetváo : ** **k ™ m&m 

Em 3CÇÕ8S de &fl$00 -cei» o ̂ deseinlnlsii de 10 0|3 ou sejam 5$000 por acção 

Comissão organizadora,-— Francisco Maria da Çu-j 
i nba, medico e proprietário; Franpisço Á^ves, agtigo.ins- --,-
ipector das Gompaniijas de Seguros A Luzitanaí Equita- . 

, tiva dos Estados Unidos dò Brasil e A Equitativa de 
. -Portugal e Ultramar; Abílio Augusto MârtínS Férnandes, 

medico e proprietário; Pariamo P^ssoft Cj|r,doso, proprifs-,, 
. tar io .e agricultor; Fernando Pimenta, agente df casas , 

bançarias « propr ie tá r io : Francisco da Cunha Matos, 
pjoprietario e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureirã,.medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augustp de Sousa Silvei-
ra, proprietário. , A Companhia terá a sua séde em Lis-

i boa e filiais em Coimbra e Porto. A in§çriçáo,|l£jccio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado, 80, 
h° t lOtt jem Coiípbra, rua Ferreira Borgèi}; r à f i / Ê ^ ^ L i -
mite/máximo de aeções a adquirir; 100, • ; > 

, Renova móveis, planos, autoinoveís, efe., dandoMhe o seu pri-
mitivo aspectp.:. Maravilhoso ,parà a limpeza dg pó. . 

Útil em todas as casas que diariamente o aplióam para renor 
vação dos seus moveis. 

Vende-sé no estabelecimento de LOTARIO-JLDPXS. GANILH0, 
frápa 8 de Màlo. ; , ? ^ ' 

, C o m p a n h i â i d e S e g u r o s 
H ittíí 5 ( p r g a r i l s a ç ã o ) " " && 

Capital Esc. 1.000.000$OO 
• ..-.p: .««MH» . . . t 

Séde : Lisboa —Sucursais: Porto e Faro. Escritorio 
agenciai : Lisboa, Rua da Conceição, 68. Tele i . 1052. 

Dtelegações: Setúbal, Santarém, Coimbra, Vizeu, 
Funchal e L o a n d a . g .• [ - ^ . c o s ; .oriJsís-t « *!»«*•* swq «t 

Aceitam-se correspondentes em todas as localidades. 

1 

I 
1 
€-
t 
f 
€ 

i 
t 

C r i s t á l i a 
O melhor preparado para limpeza de. c r i s t a i s^n j | ; t ^ vidros, etc. 

n A; principal vantagem, deste p r e p a r a i ^ ^ 
o seu polimento rápido. Maneira de ttfárf- Afíftíhdo o fráséwrutna 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maiôr cristal ou peça 
metalica,: Depositários; Carvalho & Correia; Avenida .Navarro; iô , 
Coimbra^ i ? r - ^ - . v a ^ i o m 9b r :9oefesti* 9 -v';, 

Bo m e m p r e g o d e c a -

... PITAL. Vende se para efei 
to de partilha^ o excelente prédio 
da rua da Sofia, n.°' 87 a 95, com 
diversas lojas e onde está estabe-
lecido ,o armazém de cereais da 
Manutenção Militar.,-.,Tráta se na 
Importadora,, Fçrreira Borges, 
n.° 48, "" ' ' 

I J A R R O Ç A D E M A Q . Ç o m 
. pra-se usada. Rua-ferreira 

.,.18 a 22. , , 

Éditos de 40 dias 
Citação edital l 
'' ' (l.a publicação) 
Pelo juiso de direito da co-

marca de Coimbra e cartorio do 
4.° oficio, pende seus termos uma 
acção de proeesso- ordinário, de 
investigação, de paternidade ilegi-
tlnia'* movida por Atifóra dè bou-
sa, solteira, ;maiof, costureira, de 
Coimbra, como representante de 
seu filho menor Antonio de J ó u 
sâ,' ContVa Antoni© Jòaquim Teles 
Melo Vaz Cardoso do Amaral, 
solteiro, maior,' empregado no 
comérdo, morador no Porto, na 
rilá Fernandes Tomaz; na qual a 
autora pede para o reo ser julga-
do para todos os efeitos lôgâis, pai 
ilégitinto do referido nienor qué 
a àutora representa, petos moti-
vos que na petição alega, e con-
denado nas cústasrdá mesma ac-
ção, entre as quais sé devem còm>-
prèertd^r os honjorarlps de advo-
gado e solicitador, 

' E verificando-se que o reo se 
r\ão encontra no seu domicilio e 
éstá au.sente em parte incerta, cor-
rem éditos de quarenta.dias, que 
começarão a eontar-se, da segun-
da t ultima publicação deste, citan-
jdo ,o mestno reo, para comparecer 
por si òu por seu procurador na 
segunda audiência deste juiso, 
após os éditos, afim dè ver ofere-
cer a^ dit?racção"e' reteber o com-
peteât l ; dtiplfcâáO. Oi H v : v V ^ 

As ^ u d i ^ i ^ a s nç^te .juís® fa-
zem-se rio respectivo tribunal, si-
to Aa^PÍaçiOftcfede: Maio, por í 11 
horas, em iodas as -segundas e 
quintas fêifias,1 não sendo feriados, 
porque.seodp o se fazem nçs dias 
imeoiáios,; , o msTJxuo} oh 

-f. . Q ^ r i y j o (Ja4.° oficio, 
rr Artur de Freitas Campos* 

Verifiquei a exactidão. •" 
í, ' ! O Jmí dt Direito, 

Sousa Mendes. 
-Ti—• /y..1' :v . : — r 

A D V O G A D O S ' 

Batista 

Joaquim de Campos 
J . • • T ' ; . . Solicitador 

R. Viscoade da Inz, 34=1.° 

N o t á r i o 

f r a ^ a 8 de Maio , b . ° 25 

Largo de Sansão 

Cwrtomo i No l . ? ancUr, 
f lado direito e. aberto 

desde as 10 até de-
pols das lô horas, 
• T«tot*i-ilo 249 

íteiMeihíÀâ: N d 
dar do mesmo prèdto. 
'r, T o l « f 6 n » o g 7 8 L 

. . : • ' • » • • ! J T T 

BINHEIRO. Empresta-se so-
bre hipoteca ou letra até 

.4.000SOO,. nesta cidade, _ .Z 
Carta a esta redacção { o m ^s 

iniciais A. M, -

• p E R M U T A . Professora de es-
cola do sexo masculino, 

no concelho de Coimbra, a duas, 
léguas e meia de distancia da ci-
dade, deseja pertriutar com outra 
professora do mesmo concelho. 

Não faz questão de distancia. 
Carta registada para a calçada 

dè Santa Izabei, n.® 6, Santa Cla-
ra, Co imbra . 

R R E N D A - S E um p y m e i r o 
andar, çom 4 divisões, ^at 

ra tratar no Beco de Montarioio, 7. 

ANUNCIO.,, íjio cártoriò do 
, , éscrivão do ,2.b'dfi.cio dçsta 

comarca, adiriité-sp. ftm; escrevente, 
que será reí^jiner^o çoh|Q|"me o 
seu ínerecit|iento. , " 
« • E M P R E G A D A S . P^ecisam-
"" s e para serviço de caixas e 
balcão! Armazéns do Chiado. 
' ' ' • 1 • - • if ' • • - ' - - " -' - - - - - ''" ' r' - ' l 

PRATICANTE. Precisa-se pá-
ra consultorio dentário. 

Praça 8 de Maio, 8. -O 

B A P A Z . Precisa-se para con-
sultorio dentário. Praça 8 

de Maio, n.° 8. Coimbra. 

C S E N H O R A S vindas do Porto 
ponteiâíh, è passatn a *' 

roupa de estudantes, por preços 
modicos. Rua do Correio, 42-1." 
andan ' ^ ' ^ ^ 

TR E S P A S S A - S E u m r é i t a u -
nifante na Avenida Sá da Ban-

deira; 38. Trata-se no me6mcn 
o-r-- i * •'!"•., • ,'i 

• f l R E S P A S S A - S E o estabele-
* • cimento.de mereearja e vi-

nhos (antiga Casa Pires)* á rua Fi-
.gueira;da Fo t , 160 e li62, onde se 
trata com o seu proprietário. 

. 11.): y 1 J '1 -' 
uma casa na rua 

, d-Ategcía-jPf? 07, ,qons-
déi 4 andares, loja, aguas furtadas 
é quintal, Pará tratar, com com o 
seu, proprietário^ no lj® do 
meâmo prédio qãs l a ' horas ás 
l ó . - ' t ' 

• W E N D E - S E uni aparador grtfri-
de de mbgrio eom muito 

pouco uso; ^ ''í ' ; ; ;í 3 

Mostra áe rtà Cfarfteàda, n? 29, 
das 12 ás 19. • ; , 

fflnMMMMíi 

A l q u i l a r i a C a m õ e s 
á v e h í d á W a v a r r o ; 

' • ò j l . T e l e Í o n * n .° 5 5 Í 
COIMBRA 

O proprieiário desta AFquila-
ria, para evitar equívocos que di-
ferentes vezés se repetem, pede 
ábs seus Ex.mos freguezes, quando 
tenham de servir-sé dé qualquer 
carro, a fineza de predir para o 
o' telefone n.°'554. ! •'1 . ; 

Esta Alquilaria não está asso*-
ciada a.outtrá qualquer. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

» '• M—i • ' 

Está marcado o áJia 28 do cor-
rente para as eleições presidencial, 
dos senadores e deputados. 
. _ A volta desse acto, distante ape-

pas uns treze dias,: faz-se ainda um 
silencio .quasç absoluto em Coim-
bra. PO.UCQ se fala de eleições e 
raro é quem procura saber, quem 
serão os nossos representantes no 
Parlamento.v 
0, É a eterna indiferença da nos-

sa-terra a acentuar-se cada vez mais 
e exaetamente quando 'bem preei-
so se torna que a nossa terra te-
nha alguém qu'e a proteja e bafeje 
com a.suapalávráidentro do Par-
lamento. 
- Vem-.de longe, de muito lon-

ge até, essaindifèrença, e apesar 
dos grande^ itialés que issô;tradu'z, 
daS-Cónsequencias terríveis de que 
Coimbra tem sido" victima por não 
acertar na escolha , OH antes por 
àceitkr o qtre lhe impõem, não ten-
do uma pâlavra amiga em côrtés 
fj'âra: patrocinar a justiça dás suas 
pretensões, o mal. continua sem 
esperança de melhor. , ? 

Foram, críadois os cursos livres, 
b (,pior de. todos os males para 
Coimbra, e não contentes com is-
to fez-se aprovar alta noite, quan-
do os poucos deputados, que se 
áchavam"na-Camara dormiam já o 
primeiro, sono, a criação da Facul-
dadé de Direito em Lisboa, outra 
tremenda machadada vibrada em 
cheio, com todas as terríveis con-
sequências, na vida econbmica de 
Coitnbça. e no prestigio da sua 
Universidade., ,-/.' 

E quem foram aqueles que den-
tro do Parlamento combateram es-
se projecto de lei? Lembra-nos do 
sr. dr. Luiz Rosette, então sena-
dor, que se encontrou isolado sem 
ter quem o acompanhasse no seu 
protesto, apesar de ser por todos 
reconhecidb que a Faculdade de 
Direitoem Lisboa era um luxo bem 
escusado, que só tendia a servir 
amigos e;áfiIhãdos., .-jã?**» 

M a i t ^ V e ^ s yjnjós eleger por 
Cõ imbr í ;dep,titádõs .que ;nera se-
quer aqui'érám conhecidos e que 
taJtoeg nem.se lembrassem dos cir-
çujof Í(.ue.íistinham eleito. Viu-se 
Ísto(,piuítas!!ve?e.s/ Tem sucedido 
até representantes.; doutros círcu-
los patrocinarem mais as, preten-
sões de Coimhrá de que aqueles 
que tirvham essá dever por eleição. 

j Felizmente ainda riSó faltaram 
ps amigos ,da nossa .terra e entre 
etes ha alguns que estão muito no 
caso,.pelassua inteligência, peio seu 
caracter,se pelo, seu amor a Coim-
bra, de bem a representar em cor-
te; •:»! «mu 
-^taembrem-se: de -que é preciso 
olhar a serio por e^tas coisas.'São 
muitas as pretensões que esta ci-
dade, tem juiito do governo e rtial 
vai aos conimbricenses sccon t i -
nuam a encontrar-se sem amigos 
e defensores no Parlamento. 
- ; í ! Oxalá qtie se átenda a compe-
fênfcíaS é á solicitude dos que fo-
rem mais capazes de desempenhar 
essa aTtasmissão. r f ! 

Nem todos podeni- servir para 
ti|do. Istó de .ser representante d-ç 
um. circulo fequer uns certos âtri-
but.osjgue se não encontram "mili-
tas vezes-erri .quem se.julga á al-
tura dé ser Reputado ou senador. 
„, As "ejetçdes já não vêem longe. 

Vamos a irer se desta vez os elei-
tores deste circulo conseguem acer-

' tar n a escolha. ' . ' 

viços municipalizados 
mOÍ.- fcofe. oficiosa 

A-Comissão Administrativa do.Mu-
niiiplo dé-Coilhbrà^cumpfé o sen dever 
tornando publicas ,-aç bases em qye-foi 
esiabèíèrião* o ticordè com os operários 
engreve^e qúesãç as •segmntes.: v-

1) Compromisso de ttm estudo tão 
possiyêl dd' maneira de 

oMè-fbntesJde reefrta que' pèrntifãm, 
sem prejuízo do equilíbrio das finanças 
municipais, abonar subvenções de guer-
ra a todos os funcionários e assalariados 
dós tífterèntfes serviçds do Município, de 
harmonia com as suas necessidades eco . 

nomicas relativas e os recursos da fa-
zenda municipal. 

2) Organisação de úma Comissão 
permanente constituída por delegados 
de todos os serviços municipais, abso-
lutamente independente dos sindicatos 
e associações operarias, para se inten-
der directamente com o Presidente da 
Comissão Administrativa no estudo dos 
problemas que dizem respeito aos seus 
interesses individuais e colectivos. 

3) Compromisso por parte da Co-
missão Administrativa de mandar abo-
nar aos operários grevistas os dias em 
que não trabalharam. "" 

4) Reconhecimento por parte do ope-
rariado municipal do direito que á Co-
missão Administrativa assiste de reor-
ganisação dos diferentes serviços da 
forma que julgar mais conveniente aos 
interesses, municipais, respeitando-se em 
lodos os casos, os legítimos direitos 
dos operários e os seus vencimentos, 
cdhsoante as informações das reparti-
ções técnicas e dos seus superiores hie-
rárquicos. 

5) Reconhecimento por parte do 
operariado munUipal de que a demis-
são 'da Chefe dos Serviços de Aguas e 
Tracção electrica e do Fiel do armazém 
de . abastecimento, apenas obedeceu a 
uma questão de disciplina que nada 
tem que ver corn as suas reivindicações. 

Comissão 'Administrativa do Mu-
nicípio de Coimbra, lamenta que os 
seus operários não tivessem désde o 
principio claramente reconhecido a leal-
dade e sinceridade das suas afirmações 
e que se tivessem cegamente lançado nu-
ma greve que prejudicando muito as re-
ceitas municipais, .só cpntribuiu para 
diminuir os benefícios que a Camara 
lhes virá a' dar» visto que tudo quanto 
lhes foi concedido já anteriormente lhes 
tinha sido prometido. 

A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio de Coimbrã cumpre também o 
seu dever louvando publicamente todos 
os funcionários, dos serviços municipa-
lizados que souberam manter-se nos 
seus postos, não aderindo á greve, dan-
do assim a prova de obediencia d lei e 
duma compreensão clara do valor da 
disciplina. -

fl Gazeta de Coimbpa 
EnContra-se á venda na 

T a b a c a r i a C R E S P O 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 

Subvenções 
O decreto das subvenções aos em-

pregados públicos tem dado origem a re-
clamações justificadas. 

O pessoal reformado, aposentado e 
na 'inactividade, isto, ér< aquele que, pela 
sua doença e idgde, já não pode adqui-
rir nieiqs de subsistência por.outra for-
ma, foi-excluído. O mesmo acontece ao 
pessoal pToVisorio em serviço. 

Não ha duvida de que o: decreto foi 
injusto para aqueles, porque o auwtionão 
recai sobre o serviço mas é uma- com-
pensação pelo excesso,, de despesa a qué 
todos são obrigaâos. É Uma causá anor-
mal com terriveis-consequencias pára ,to-

Quanto ao pessoal provisório tam-
bém não ha motivo pira ser excluído, 
porque esse trabalha como o pessoal 
efectivo, ' ' fí;i í.rm 

O cartorio de notário de que 
é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor, 
dó sr. dr. Gaspar de .Matos, mudou 
a sua séde no dia 1'5 dó 'Corrente 
mes de: abril pará í casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme, NunèS de Carva-
lho teve ó seu escritorio de advo-
gado, cqm frente para o' largo dé 
Sànsão é cuja -entrada é {leia Rua 

• Dr.-Pedro Roxa, n.° 1. : V ' 1 ' 
' c q '' , ' ' V ' " 

Carestia das subsistências , ' 
,' AhdamoS a Qttvir falar em providenr, 

, d^s para 'reprimir a subida de preço dos 
'gerieroS '"alimentícios, mas só véfnos ò 
contrario. Todos os dias aftmentam de 
preço. •)SbHo6S'l 

A batata já se vende no mercado a 6 
vinténs o kilo e dizem que ha de subir 
mais. A carne de carneiro, borrego e ca-

brito subiu um íôstào em kilo. Uma broa 
•de meja f B t a e cabe quase • duma'só> ver 
ina fTbca.1 ' ' " " 

As^hertaliças, eiji que o mercado de 
jCoimSra é farto, também se compram 
muito mais caras. 

Não ha genero algum que mantenha o 
'prççQ por muitos dias. Tudo sobe: o que 
se^çóme, que se bebe, o que se veste, o 
qtté se íalçà; etc:- r . m q .s i 

Quem não tiver meio, pelo negocio, 
salario, subvenção ou -outra forma, de 
obtér uma compensação para esta subida 
de preços, como pode viver? 

Vejam se nos acodem à todos, por-
que quando os ricos gritam e protestam, 
o que farão os pobres sobrecarregados 
com fámilia! 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a. estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-

í ção do seu ttabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Theatro e Bibliotiieca Familiar (0) — Foi o 
titulo de um jornal litterarío, 
que se publicou, no Porto, du-
rante algum tempo, do qual nun-
ca vimos exemplar algum r mas 

- de que encontramos referencia 
precisa na Revista Universal Lis-
bonense (n.° 37 do 9.° anno), a 
qual açcusa a recepção do n.° 3 da 
indicada folha litteraria. ( Tam-
bém não ha menção deste perió-
dico na Resenha do Jornalismo 
Português, de A. X. da Silva Pe-
reira. E, portanto, de excepcio-
nal raridade). 

Hieatro Economica — Diz nos Silva Pe-
reira que foi uma coilecção de 
peças theatraes^ publicada, no 
Porto, de 1864 a 18Ó8, mas não 
acrescenta qualquer outro escla-
recimento. Não conhecemos a 
especie. -

Ikafro Mostrais (0) — Foi uma revis-
ta quinzenal de artes e lettras, 
cujo primeiro numero sahiu, no 
Porto, a 20 de- Abril de 1902, 
redigida por João dos Santos, 
com photogravuras da Photo-
graphia Universal e o titulo em 
;photo-zincographia sobre dese-
nho de Diamantino Leite. Cada 
numero constava de 8 paginas, 
com capa de côr, Tinha a redac-
ção na rua do Almada, 316, e 
era impresso na Typographia 
Araujo, da rua do Bomjardim, 

i 153. Teve curta vida; O n.° 2, 
r sahido a 28 de Maio, é consa-

grado ás festas garrettianas, in-
serindo um retrato de Almeida 
Garrett e variada col laborarão 
era honra do egregio portuen-
se.- • • o. 

Theatro iftustrato — Aristocrata — O pro-
prio titulo indica a fusão dos 
dois jornaes que n'elle figuram, 
constituindo ambos um só, com 
ó sub-titulo de «revista quinze-
nal, litteraria, scientifica, artisti-

- ca, e íllustrada, de critica thea-
tral, tauromachica, velocipedica 
'tr- de sport, dedicado ás Ex.mas 

Damas Portuenses». Proprietá-
rios Moraes & Costa; director 
C. Moraes Pessanha; secretario 
Jutio Costa; administrador Ro-
dólpho Costa e editor Alberto 
Gomes Coelho. Cada numero ti-
hHá 8 paginas, a trez columtías. 

Sahiu o n.° 1 a 1 de Maio de 
.1902. Teve curta duração. 

Tlleaífò Purtupez (0) — Foi uma publi-
cação quinzenal Íllustrada, de 

. critica theatral, que viu a luz no 
Porto sem designação de data, 
tendo por director e proprietá-
rio João José de Freitas Júnior, 
e pór secretario da. redacção 
Eduardo Ferreira Pinto. Cada 
numero constava de 8 paginas, 
a trez columnas, inserindo re-
tratos, em photogravura, de ar-
tistas e emprezarios theatraes. 
Era impresso na Typographia 
Silva Araujo, da rua do Bomjar-
dim, 153. 

Theatros — Assim foi intitulada uma 
«revista independente de cri-
tica,theatral» que se publicou, 
triméhsalmente no Porto, ten-
do a redacção há rua dos Clé-
rigos, 8 e sendo impressa na Ty-
pographia Minerva, de Villa No-
va de, Famalicão. O director era 
Freitas Júnior, e editor respon-
sável Albino Augusto Maíian-
no. Constava cada numero de 
16 páginas, com capa de côr e 
a collaboração era variada e es-
colhida. Sahiu o primeiro nu-
mero a 1 de Dezembro de 1900. 
A sua existencia foi curta. 

llrrnis (A) — D'este «semanario po-
litico, commercial, noticioso, 
scientifico e recreativo», publi-
cado no Porto, foram proprie-
tários Moraes Sarmento & Fi : 
lhos, que estabeleceram a redac : 

ção na rua da Rainha, 296. Sa-
hiu o primeiro numero a 10 de 
Março de 1885, com 8 paginas 
a duas columnas largas, de cor-
po 10. A impressão era na Im-
prensa Leal, praça de Santa The-
reza, 43 e 45. Teve uma exis-
tencia limitada. 

Ttiesoura .(A) — Denominou-sé doeste 
modo um «semanario humorís-
tico, orgão das costureiras», cu-
jo primeiro numero se publi-
cou, no Porto,' a 30 de Outu-
bro de 1893. D'elle se declara-
vam redactor Garoto (p§eudo-
nymo, aliás- pouco feliz *e pro-
prietários Jacaré, Regedor e Du-
rindana (pseudonymos também 
de quaesquer bohemios ,com 
pruridos de jornalistas, -corno 
diria o o u t r o . . . ) . Via-sfe bem 
que era jornal de rapazes sem 
pratica e (se não nos levam a 
mal). . . sem geito nenhum pa-
ra este offició dás lettras, em-
bora com as melhores inten-
ções, talvez. Tinha a redacção 
na rua no Pinheiro, 58 e impri-
mia se na riia da Picaria,, 35. 
Durou pouco tempo. 

Segue, i • 
, • ALBERTO BESSA 

Estudantes republicanos 
No Ceàtrò Evolucionista desta Cidade 

realizaram Os estudantes republicanas 
uma importante reunião a qual decorreu 
coti> grande entusiasmo, havendo muita 
concorrência. 

1 •" - Fbi resolvido constituir um bioco re-
! publicano e a abstenção ao proximo acto 
eleitoral., 

Para a constituição do bloco foram 
nomeadas -diversas comissões: 

Foram dirigidas entusiásticas sauda-
ções aos exilados, por virtude da revolu-
ção de 5 de Dezembro ç a alguns vultos 
do partido republicano. 

A sessão, que decõrreijTio meio do 
maior entusiasmo,, foi encerrada com vi-
vas á Pafria e í Rtpublica, seiido o- ins-
pector de policia sr. Eurico de Campos, 
que assistiu a esSa reunião como repre-
sentante da autoridade, alvo de uma ca-
lorosa manifestação, sendo'.também na 
sua pessoa saudadas as autoridades re-
publicanas.0 i'"5""^ - •' •• !. j ' 

Foi dirigida também uma saudação ás 
tropas portuguesas que combatem era 
França. . . . , 

• • — • i • 

Ele i ções , 
No dia 21 do corrente reaiisa-se a elei-

ção dós presidentes das mêsas-para o pro-
ximo acto eleitoral. 

O numero de eleitores no concelho de 
Coimbra i de 8:617. 

Em diferentes pontos da cida-
de ha já dois dias que se desenham 
novos assaitoí aos'estãbeiecimeri-
tos comerciai^. v 

Ontem a cavalaria da guardar 
republicana, teve de patrulhar al-
gumas ruas 4a cidade, fazendo al-
gumas evoluções na Praça 8 de 
Maio; 

É efectivamente nó dia 30 do cor-
rente que se reatisa ó julgamento dos 
supostos autores do roubo do mijsêu de 
alfaias ^ a Sé. . l J 

P É L O . T R I B t f W A t ^ í 1 

Distribuição do dia 15 
Ao 2.° oficio: Justificação avulsa re-

querida por' Nuno Ko.drigues Pinto e 
sua mulher, residentes no Casal de Meão, 
comarca de Vizeu. Advogado, dr. Ban-
deira. 

Ao 3.° oficio: Carta precatória vinda 
da comarca de Anadia, para inquirição 
de testemunhas, extraída da acção eivei 
de processo ordinário que naquela co-
marca Alvaro Castanheira Júnior e espo-
sa, desta ciaade, move contra André Ro-
driguts Lameirfnhas. 

A Colonial ^ ̂  uk. a m r i h • 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C F S P I T f l L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra fojo, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

Capcioso 8c C.a 
' ( C a s á H a v a n e z a ) 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos, hoje:' 
Os srs.: Dr. Antonio Lopes Guima-

rães Pedrosa , - . 
Dr. Antonio do Amaral Pereira 
E e menino Antonio, filho do sr. Ar-

tur de Freitas Campos. 
A'manhã: 
O tenente sr. Ricardo Freire dos Reis 

Choup&l 
Fizemos ha dias uma visita ao 

Choupal, onde não iamos ha-mais 
de um ano, e foi-nos muito agra-
davel ver o estado de limpeza e 
bom tratamento em que se encon-
tra aquela aprasivel mata. 

Decerto não teem sido estranhas 
a este facto a boa vontade e tantas 
vezes demonstrada solicitude do 
sr. Jorge Lucena, director dos ser-
viços fluviais e marítimos e um 
grande amigo de Coimbra. 

O Choupal convida agora a ser 
visitado. Pena é que os que ali vão 
s*e encontrem .por lá, ás vezes, em 
tão má companhia. 

A guarda republicana ou a po-
licia farão muito bom,serviço poli-
ciando aquele delicioso local, nes-
ta época em que ele é mais con-
corrido. 

Julgamento 
Realisou-se ontem o julgamento dos 

srs. Manuel dos Sa»itos Pereira David, 
Francisco dos Santos Pereira David e Ma-
nuel RôSa Pereira d'Almeida sob a acusa-
ção, o primeiro do crime de quebra frau-
dulenta e os restantes de co-autores. 

A defeza estava .confiada, respectiva-
mente, aos srs. drs. Coelho Sobrai, Anto-
nio Garrido e Fernando Lopes, que pro-
duziram brilhantes discursos, conseguin-
do.a absolvição dos reus. 

n: -i.i Pelas nossas tropas - > 
Por intensão dos nossos sol-

dados que combatem em França 
e Africa, é celebrada uma missa 
na quinta feira, ás 10 horas no 
altar de N. S. da Conceição, em 
Santa Cruz. •>'-.- ' 

: Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora desta 
cidade, que tém o seu marido nó 
front. 

Manuel Mesquita 
Do nosso querido amigo e con-

terrâneo sr. ManueiMesquita, im-
portante comerciante de Manaus, 
.onde gosa do justo prestigio, que 
o seu caracter e as sUas qualida-
des de trabalhador infatigável tem 
conquistado, acabámos de receber 
a seguinte circular quedirigiu aos 
seus clientes e muito nos apraz 
registar: 

Tenho a honra de comunicar a V. 
que, por distracto de dissolução de so-
ciedade da firma Mesquita & Silva, es-
tabelecida nesta praça, com comercio de 
Armador e Colchoeiro, d rua Municipal 
ii."' 92 e 94, arquivado na Meretissima 

Junta Comercial, em 3 de Janeiro deste 
ano, assumi todo o activo e passivo da 
dita firma, continuando com o mesmo 
ramo de negocio, sob a minha respon-
sabilidade e firma individual de Manuel 
Mesquita, a qual sucede para todos os 
efeitos á extinta firma Mesquita & 
Silva. 

Esperando que a nova firma conti-
nuará a merecer a mesma confiança da 
firma extinta, subscrevo-me com toda a 
estima e consideração, de V. etc., Manuel 
.Mesquita. 

Ao nosso bom amigo envia-
mos as nossas saudações e o de-
sejo sincero das suas prosperi-
dades, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A Escola Industrial e Co-

mercial Brotero: uma re-
presentação ao sr. Minis-

' • tro da Instrução Publica. 
A fachada do liceu dr. 
José Falcão. Novos so-
cios. •• 

Partiu ontem para Lisboa o 
sr. dr. Manuel Braga, presidente 
da direcção da Sociedade, que, 
junto de alguns ministros, tratará 
de importantes assuntos que mui* 
to interessam a esta cidade. 

Ao sr. ministro da instrução 
publica entregará uma representa-
ção, pedindo que, na Escola In-
dustrial e Comercial Brotero, se» 
jam criadas as cadeiras de inglez, 
caligrafia e dactilografia, as quais 
ficarão fazendo parte do curso co-
mercial da mesma Escola, de re-
cente criação, pois não se com-
preende a existencia de tal curso 
sem esses elementos, tão essen-
ciais na vida pratica e tão neces-
sários a todos os indivíduos que 
seguem a carreira comercial. 

Na representação, fundamenta-
se a necessidade de se criar, em 
Coimbra, uma escola de ensino 
médio de comercio e industria, 
moldada pelas que já existem em 
Lisboa e no Porto, , pretensão esta 
que poderá ser atendida na reor-
ganisação a que se está proceden-
do no mencionado ramo de en-
sino. 

O sr. Presidente da Direcção 
da Sociedade também instará com 
o sr. Ministro do Fomento, para 
que s. ex.a ordene a regularisação 
da frontaria do liceu dr. José Fali 
cão, obra esta que apenas depen-
de de algumas centenas de escu-
dos, mas que não se tem feito, 
apesar de repetidas çeclamações. 

O srr dr. Manuel "Braga será 
apresentado aos srs. Ministros da 
Instrução e do Fomento pelo ilus-
tre governador civil deste distrito^ 
capitão sr. Solano d'Almeida, que 
seguiu no mesmo comboio] para 
a capital. ' 

— Inscreveram-se, ultimamen-
te, sodos- da Sociedade os srs.: ' 

Dr. João Pacheco de Sacadura 
Bote, rtfà da Sofia, 37. 

Dr. Alvaro Gatalão, medico, 
Covilhã. ^ • 

- Mànuel Simões; rua Adelino 
Velgáí^ ! '» y ' mnv(4lV 

Julio1 de Carvalho; Arco de 
Almedina. 
, Artur d'Almeida, Escadas de 

S^ Tíagq, , , 
— — ii i ' 

Uma infeliz 
-Recebemos para a infeliz se-

nhora que recomendamos á ge-
nerosidade dos nossos leitores as 
seguintes, quantias: 

Da menina Alice Rosa Pereira 
d'Almeida, 50(V| ~> 

De uma' senhora, 500. 
- Aos bemfeitores agradecemos 

as suas esmolas.-

Associação dos Artistas ' 
É no dia 28 do corrente que se reali-

sa, no Teatro Sousa Bastos, o sarau drá-
matico em beneficio do cofre da Asáo-
ciação dos Artistas. 

Como. já informamos, representa-se a 
Filha do regedor, estando a direcção dd 
espectáculo confiada ao distinto amador» 
sr, Marques Ribeiro. 



! 
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A sífilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — /3! r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

Mataehorrorosamente. Osefei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
Com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade,, 
e tão perigosa ela é; que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que 'os ro-
deia e um crime o consentir se na 
s'uá procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima qué se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as clas&es da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
rieaade, não-distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

' O grande remedio 
Aválie-se portaÁto, t) que re-

presentará para toda essaJnfjnita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
PIQOÍO alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim; -porque a 
sifilis bem tratada, é^çomo se n3o 
existisse — cura se' com o remedio 
•apropriado. Esse soberano reme-
tlió-.poderosissimo no combate da 
*siSl%^ê ihconjundivel purifica-
dor do sátigu%.£kpuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que -da forma mais 
categórica .garante a saúde ie o 
bem estar ainda àqueles qué de-
sesperados da; vida» se julgaram 
perdidos par»: sempre,. E essa su-
prema garan ta dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
(áa feita dfcsde ha rfongos anos 
mima leg&o-interminável de Sifi-
ltticos que a-, ejç; teem recorrido. 
Porque; o Depuratòl não é' ne-
nhum: remedio novo ou mesmo 
peuco. conhecido. O Depuratòl é 

••00 OÍ1U3 *>iv ilíí-v. obm.ui ouí;.JS j -v. •. aob it fjãYTu ,i:n3pij.; , 

A'. venda naS'boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250~';. 6 tabes, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
Ããrti^lfari&Ebpsieix?t i^e-q j E< 
-a Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
•para Portugal e Colónias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro 
1,10, -Lisboa'* n. 

Agenteem Coimbra: Drogaria Mõrques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e coloniás. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe' e a jhstificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e ano-
nirha propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, 0 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratòl reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas.e na ocupações habituais de 
cíada: um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas eMo-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratòl vai Acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade i até na algibeira do colete. 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários/ 

Todas estas vantagens de enor-
me .alcance lhe dão uma incom 
testavel superioridade a• todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

uarro 
• Fálecèu h? dias nesta cidade 6 ST. 
Amadeu Caetiíiò dai Piedade, funcionariô 
muito considerado do Instituto Jurídico. 

, As >no£sás condolências á família en-
iútàdá.' 

" 1 — — — • — 

t o o p M u a t í e Pfio 
^s ton l in l i r i íÊ iKe , , 

Sociedade Anónima de; Res-
ponsabilidade Limitada 

V -: ' * V j J - - . 

. ( 1 ^ c t í j n V i 6 c a ç ã o > 

h'. Sãbcicohvidados. os acionistas 
dosta.Ceoperativa a reunirem em 
^gs^mbleia geral extraordinária na 

séfde (Bairro dè Santana) no 
dia 25 de, Abril de 1918, pelas 12 
horas. . . • ii r 

OR-D.EM DOS TRABALHOS 
(V,,;;fomar conhecimento, dos mo-
tivos porque $ Direcção nÃP cum-
pre • as disposições do n.° 2 do ar-
tigo 27 dos estatutos, e tomar as 
resolução sobre os . factos que ori-
ginam esta falta, e os da suspen-
são .provisória .da >laboração da 
Cooperativa. m: / 

Ccrtmbra, M) de Abril dfe 1918, 
O Vice-Presidénte 

— '.-•<TE*N»*XAKKH»SS«MBÍEIFR-GERAL, 

' M^nael Dacu^e Ralha, 

^ r r u n e í o 
2." PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto correm 
éditos de trinta dias que come-
çam naquele em que se publicar 
o respectivo segundo e ultimo 
anuncio, a citar os legatariós D:. 
Maria da Conceição Lemos ^ 'Al-
meida Quadros e marido Dr, Vi-
ctor Monteiro Simões; residentes 
na Vila da Lousan; e D. Elvira 
de Lemos Quadros-Crespo e ma-
rido Dr. Augusto Faustino dos 
Santos Crespo, moradores na Vi-
la de. Porto de Móz, para todos os 
termos até final do inventario de 
maiores o que se procede, nesté 
juíso, por obito de D, Ana Bene-
dita Pacheco, de Quadros, viuvade 
Francisco .Maria d-Almeida Qua-
dros, moradora que foi no logar 
e freguesia de-Brasfemes, em que 
é cabeça de casal o filho desta 
Felix d'Almeida Quadros, viijivo, 
morador acolá, e deduzirem nes-
se inventario os seus direitos. 

Coimbra, vinte 
vereiro de 1918. 

e oito de Fe-

O escrivão, 

Gualdijio Manuel da RoçhqCalista. 
>..-. Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito', 

.v ^•n.wvvv- Souza Mendes. 
y . W "li 

t g f l j t f t ? : * f c i ^ r V É S f c O 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s 
( e m o r g a n l s a ç ã o ) 

« r 

Capitar Esc. 1 .000.000$00 
Séde: Lisboa —Sucursais: Porto e Faro. Escritorio 

agenciai: Lisboa, Rua da Conceição, 6S. Telel. 1052. 
Delegações: Setúbal, Santarém, Coimbra, Vízeu, 

Funchal e Loanda. 
Ac3iiam-se correspondentes em todas as localidades. 

Ha primavera da pida 
A mocidade é uma primavera, 

mas uma primavera que não volta 
mais. Feliz ou desditosa, vemo-la 
passar sem esperança de que ela 
torne, e toda a nossa vida, a maior 
parte das vezes, virá a ser exáta-
tamente o que essa parte da exis-
tencia tiver sido. 

Dirigindo-nos aqui aos joveps 
de um e outro sexo, exortamo-los 
a proceder de forma, — porque 
isso está ao seu alcance; não o 
duvidem —que a sua primavera 
seja bela e ridente, com toda essa 
beleza e alegria que promanam 
acima de tudo de uma saúde ro-
busfa. 

Não se entreguem ás cegas 
ás ambições falazes, aos^sonhos 
de fortuna e grandeza,. . A única 
ambição que vale a pena é a de 
possuir a -força que-nos dá a con-
fiança em nós mesmos, que é-â 
origem das .audacias felizes. Não 
vão julgar, porem, afinal que se-
melhante ambição seja de uma 
realisação fácil. A juvenil edade é 
uma edade critica, que, expõe a 
saúde a rudes provas em razão 
da perturbação, da agitação pro-
funda, que ela vem trazer a todo 
o organismo. Como é grande o 
numero dos jovens a quem se-
melhante perturbação extenua e 
debilita, e cujo sangue empobre-
cido não pode continuar a forne-
cer ao organismo essa resistertcia 
que tão rrecessaria se torna nessas 
e d a d e s ! . . 7 : ! ! j f r ' l 

E' então mais que nunca que 
a gente moça deve evitar que essa 
extenuaçãó do organismo, esse 
empobrecimento do sangue se 
apoderem do seu ser. 

• Fuja se de tudo quanto possa 
Originar fadigas. Prefiram-se aos 
fáceis prazeres a vida activa e sa-
lutar ao ar livre e ríão confinado, 
e nãó"!se perca de vista quç é 
necessário dar ao sangue a rique-
za e a pureza qqe lhe são indis-
pensáveis, tendo H sensata pre-
caução de seguir, com intervalos 
regulares, principalmente nas mu-
danças das estações, o tratamento 
das Pilulas Pink, que é, por 'ex-
celencrã, o tratamento reconsti 
tuinte e tonico, o que melhor 
convém á época da formação. 

As Pilulas Pink, regenerado-
ras do sangue e das forças nervo-
sas, são de uma eficaçia; de ha 
muito reconhecida, em!ltodos. os 
easôs de póbresá do Sangue ou 
de enfranquecimento do sistema 
nervoso. Estas Pilulas reconsti 
tuem, Com muitíssima rapidez/os 
organismos extenuados e anemi-
cos.' 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmadas pelo' preço 
de 800 reis a caixa, 4-J4Q0 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Atigusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

3 ti O , 

s e r ç p f l Ç r ç U Z r 

^ ; : í i ; M o t a r i , ò , rp 

Largo de Sansáo 
Cartório: Ko í." anda(. 

lado dir.çito e aberto 
desde as 10 até de-, 

^ pois das lô horas. 
T e l e f ó r t l o 2 4 9 

•Ra»idaneiq: JsJo 2.® an-
dar dQ.mesmoprédio. 

T e l e f ó n i o 2 7 8 

Bê 

V A S I L H A S P I E 

'ipas, quartolas e barriz 
V E N D E 

oai fleira i t S M M i 
c o t M B R A , 

TrT 

V c n d è - s c 
Uma maquina 

para imprimir bi-
lhetes de visita. 

Imprime 100 
cartões num mi-

Trá ta-se na 
Casa H/WANEZft 

QQOQQQOOOOOiCOOOOGQQQQOQO 

° j t tJÊ* ônípaiiliia de Seguros § 
õ D E l t I P A ° 

Fundada em 1835 

CAPITÁL 
Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

O 
O 
o 
O Fundo de reserva 538.137*359 O 
O Idem de garantia, depositado na Caixa - O 
O Geral d e Depositos . . . . . 98.883$750 
Õ Total . . . . . 637.021$109 ™ 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 s£ 
4,151:424^314 • o 

Esta Çompanhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobiHas, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbrav «« 
n " BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor Q 
Q Pua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q OOCX300000SOOOOOSOOOOOGOQO 

Cristaline 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o seu polirrtento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pecjbena quantidade é suficiente pará limpar o maior cristal ou peça 
metalica. Depositários: Carvalho & Correia, Avenida Navarro, 56, 
Coimbra. ' 

5 0 
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R u a d o C o r v o — 6 0 LSJ C O I M B R A 

M\\m totlo g especie tie operações Dancoflas 
C O M P R A M E V E N D E M ; 

COUpOHS j ^ z l i t li. 
p a p e i s d c c r e d i t o , 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E ,TRANSFERENCIAS 
. •• : • - • ' - • 

D e p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

pretende ser julgada como única 
e universal herdeira de seu irmão Éditos de 40 dias 

Citação edital 
(2." publicação) 

Pelo juíso de direito da co-
marca, de Coimbra e cartorio do 
4.° oficio, pende seus termos uma 
acção de processo ordinário, de 
investigação de paternidade ilegí-
tima, movida por Aurora de Sou-
sa, -solteira, maior, costureira, de 
Coimbra, como representante de 
seu filho menor Antonio de Sou 
sa, contra Antonio Joaquim Teles 
Melo Vaz Cardoso do Amaral, 
solteiro,, maior, empregado no 
comercio, morador no Porto, na 
rua Fernandes Tomaz,. na qual a 
áutora pede para o reo ser julga-
do para todos os efeitos legais, pai 
ilegítimo do referido menor, que 
a autora representa, pelos, moti ' 
vos que na petição alega, e con-
denado n^s cuspas da mesma ac-
ção, entre as quais se devem,com-
preender os honorários de advo-
gado e solicitador. s : ;. . 
. E verificando-se que o reó-se 
não encontra no seu domiciliq e 
está ausente em parte incerta^ cor-
rem éditos de quarenta; dias, que 
começarão .a contar-se, da segun-
da e.uítimapublicação deste, citan-
do o mesmo i;eo, para comparecer 
por si ou por seu procurador na 
segunda audiência deste juíso, 
após os éditos, afim de ver ofere-
cer a dita acção e receber o com-, 
petente duplicado. 

As audiências nfeste juíso fa-
zem-se no respectivo tribunal, si-
to na Praça Oito de Maio, por 11 
horas, em todas as segundas e 
quintas feiras, não sendo feriados, 
porque sendo o seiazém nós, dias 
imediatos, v, • , • <-ú-q 

O escrivão do 4.° oficio, r. ' 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. ob anuneio 

Éditos dc 30 dias 
(2/ publicação) 

Pelo Juíso de Direito da Co-
marca de Coimbra e cartorio do 
segundo oficio, correm seus devi-
aos e legais termos uns autos de 
justificação avulsa, proposta por 
D. Virgínia Augusta da Conceição 
Neves, solteira, proprietária, mo-
radora nesta cidade contra o Mi-
nistério Publico e interessados in-
certos, pela qual a habilitanda 

M LFINETE. Perdeu-se um al-
finete de gravata, no do-

mingo, desde a Avenida até á 
*Rua da Figueira da Foz. Pede-se 
á pessoa que o achou o favor de 
o entregar nesta redacção, onde 
será gratificada. 

ANUNCIO, NO cartorio do 
escrivão do 2.° oficio desta 

comarca, admite-se um escrevente, 
que será remunerado conforme o 
seu merecimento. 

BOM EMPREGO DE CA-
PITAL. Vende-se para efei-

to de partilhas, o excelente prédio 
da rua da Sofia, n.os 87 a 95, com 
diversas lojas e onde está estabe-
lecido o armazém*de cereais dã 
Manutenção Militar. Tratasse na 
Importadora, rua Ferreirá Borges, 
r ." 48. - "' - •• 

José das Neves Carneiro, solteiro, 
comerciante, morador, que foi, 
também nesta cidade, para todos 
os efeitos legais e designadamen-
te para serem averbadas çm seu 
nome para assim poder levantar 
do deposito cinco inscrições de 
assentamento da Junta do Credito 
Publico do juro de 3 por cento, 
sendo quatio do valor nominal 
de Esc. 100$00 cada uma, com 
os números 219:524 a 219:527, e 
uma no valor nominal de Esc. 
500$00, com. o numero 80:283 e 
ainda á- importancia; de 544ft33 e 
respeçtivos juros dó deposito efe-
ctuado na Caixa Economica Por-
tuguesa,^ Filial em Coimbra) sob 
O numero 232 no livro 20 a fo-

Para ser julgada como preten-
de,-alega a habilitanda que seu ir-
mão faleceu em 4 de Dezembro 
ultimo, sem desdendentes. ou as-
cendentes, deixando como her-
deira sua irmã dita justificante e 
á-própria que está em juíso. 

E pelo mesmo processo cor-
rem édiltís det trinfat d i ^ a con-
tar t i a s e ^ u ^ . e « I t i r ^ p^biica-
ção do respectivo anupcio, citan-
do, quaisquer interessados incertos 
qufe se Julguem com direito á he-
rança, fiara, na segunda audiência 
destè juiso, a contar do termo 
dos mesmos éditos, vérem acusar 
esta citação e marcar-se-lhes o 
pràso de trez audiências para im7 
pugnarem a pedido, seguindo se 
os demáís termos. 

As audiências neste juíso fa-
zem se todas as segundas e quin-
tas feiras, de cada semana, por 
onze horasf f w t r i b u n a ! judicial 
desta comarca, , sito, nos Paços 
Municipais, nesta cidade, não sen-
do dias-feriado, pois, neste caso 

observam as desposições legais 
vigentes aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

Alquilaria Camões 
• f fvcnida N a v a r r o 

Telefone n.° 554 
COIMBRA 

O proprieiario desta Alquila-
ria, para evitar equívocos que di-
ferentes vezes se repetem, pede 
aos seus Ex.mo6 freguezes, quando 
tenham de servir se de qualquer 
carro, a fineza de pedir para o 
o telefone n.° 554. . < •. 

Esta Alquilaria nãó está asso-
ciada a outtra qualquer, 

ARROÇA DE MAO. Com-
^ pra-se usada. ' Rua Ferreira 
Borges, 18 a 22. 

CASA. Na rua dâ Qálâ, n™ 34 
36, vende-se uma casa, de 

andares e rez do chão, que ofere-
ce boas garantias. Tem um pe-
queno quintal. Informações rtó es-
tabelecimento de ferragens de Lo1 

tário Oanilho, Praçà 8 de Maio. 

BINHEIRO. Empresta se: sa-
bre hipoteca ou letras até 

4;0Q0$00, nesta cida,de.; • ; ?:' r-
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. r.í'-; 

•^EMPREGADAS, Precisam-
se jjara serviço de caixas e 

balcão. Armazéns do Chiado. 

» A M P R E I A S , Vendem-sç. 
Procurar no Quiosque dá 

Avenida a qualquer hora. u 
Encarregado da venda Alfredo 

d'01iveira. 

PERMUTA. Professora: de Cs-
cola do sexo 'masculino, 

no concelho de Coimbra, a duas, 
léguas e meia de distanciá da/ci-
dade, deseja permutar com outra 
professora do mestho Concelho^ 

Não faz questão dè distancia. 
Carta registada pára ,á calçàdá 

de Santa Izabel, n.° 6, Santa Cía : 
ra, Coimbra., ,

1
 £ 0 r r a j 

P R A T I C A N T E . Precisa-sè pa-
ra consultório dentàriõ: 

Praça 8 de Maio, 8. biíiayitil) 

J ^ A P A Z . Precisa-se para con? 
sultorio dentário. Praça 8 

de Maio, n.° 8. Coimbra. ^ .-? 

g E N H O R A S vindas do Pprto 
^ ponteiam, e passam a ferro 
roupa de estudantes, por preços 
modícos. Rua do Correio, 42-1.° 
andar. ,-Z 

RESPASSA-SE ,um restau-
rante na Avenida Sá da Ban-T 

deira, 38. Trata-se no. mesmo^,' 
• - • • ' • • r.. J j • : • '  ; • ' • 

TRESPASSA-SE o estabele-
cimento de mercearia e vi-' 

nhos (antiga Casa Pires) à rua 
guèira da'Foz, 160 él '62, onde se 
trata com o seu proprietário. 

ENDA DE PROPRIEDAí* 
DES. Vende>Se-Ufna quin-

ta com boa casa de 4iabitaçãbreifnf 
Santo Antonio dos Olivais/ :Trcb 
ta-se com sua dotfâ'Alià da Ctífl-
ceição Costa, no mesmo' local; •'' 
•••"- — > 1 ' " i 1 ji j'; —' .>• «i 

"WyENDE-SE uma casa na rua 
r™ d'Alegriabnv° qtae côns-
de 4 andares, loja, aguas furtadas 
e quintal. Para tratar, com com o 
seu- proprietário, no l . a andarido 
mesmo-, prédio das 15 horas ás 
16. inoi •'•: l ítfcoans & mauí^ 

1 T E N D E -SE um aparador gran-
•f . de de mogno cç>m muito» 

pouco uso. ' \ ,-.' 
Mostra se na Cumeada, n.°.29, 

das J2 á S j l ^ , óoq fcoboi jti-M < 

c o s m M & t i â 
S 3 ã " M é d i c o <jif 
R e t o m o u a s u á c i i n i c á 

C o n s u l t a s ÚAS U ás Í5 ; 

RUA FERREIRA BORGÉ.s\ h?54, 1/ 
• } 2 0 T E L E F O N E 5 3 Í ' ' 5 ^ ^ " X ' . 

REStBEfiCiA: Rua Brisntal d2.Mo.ita rolo,. É, —— — 

Aos lavradores 
Sulfato dc co-

bre inglês, vetim 
de-se no aritia^ 
zem de solas e 
cabedais de Jo-
sé Correia ftma* 
do, Praça do Ço^ 
mereio. v 
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